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.'ORAM PROVOCAIMíS OS IIAItITAN-
TES DK IFNI — 50 MORTOS E VÁRIOS

FERIDOS
u.\h\i, 3.1 ti'r — •¦*> — Irromperam conflito* m

. Iilaiii' «li- itni mire Iriipas i'x|ianlioliis o wiliMo» do Kxar
riiii ila l.liiiriiMfln Marroquino, HükimiiIii n isorrespondwi
lei tio urnal »HI Alam», foi <i Kxírolto wpanhol quarn pi"vocnii os habitante* ilii línl <• alacon •-- iHutloN fronWnç
ili> Tlfla, Tillunlni' fl l-:ikhi*ml-,

O- 1'spitnln'il* foram iiliilKKtlti* a relimr m* ilc unia
• *iriulii rorlatla |i»ln-: Inilillimip». do llnl, nndn -'¦ \< rlflmu
niplii.. riiinlmli'. Si-kihiiIo nolInliMi <i'"' itlrnülnètl em Aira-llr,
houve ."VO mnrliis •• muitos feridos unira m i'sp*nli(Ms. O
lióslo espanhol do Tanlam fi»l «lavado, nu sábado.
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Alastra-se Pelo Rio
A Epidemia de Tifo

PAVÃO DEIXA Õ GRAMADO

SfUPii- ' dkm ^kbH IB

t^ÊM\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\m

IsaaaaaaHHR^P^^^^^PS^I^Hal

gW Bssaassfcag»'^W| BBs^B BfTaftS^^**^-^1^™*^^»^^" HBl-

1 "W' '>AÍ^H HBsM-^SBSsMsBBVVBff*<4DViX*i ^kvlBSl KSSr^alírtDrwiíeS
• *-x-^F*xfkwsm WÊÈkam BtíÉKÍv»?sHuSs^flBií

JÁ CONSTATADOS 466 CASOS DE DOENTES E 11 ÓBITOS
NOVAS VITIMAS FORAM REGISTRADAS EM COPACABANA
- O MINISTÉRIO DA SAÚDE PROMETE INTERVIR, SE O
ATUAL SURTO SE AGRAVAR — MOBILIZADOS OS HOSPI-
TAIS DA PREFEITURA - RECOMENDAÇÃO DAS AUTORIDA-
DES A POPULAÇÃO: SÓ BEBER ÁGUA DEPOIS DE FERVIDA

E VACINAR-SE EM MASSA

f\ atual surto de tiíu, cujos primeiros eusos loriim
registrados nos subúrbios da Lcopoldina, já se es-

tende, agora, de norte a sul da cidade.
Dois casos já foram positivados pelo ;V Distrito

Sanitário, em Copacabana, sentiu as vitimas eiicami*
uliadas no Hospital de Isolamento S. Sebastião, nn
Caju.

NOVO CASO NA ZONA SI 1.

:) pântano que se vi acima foi fotografado oniem. n.i Pavuna, em zona residencial. Por baixo </.i rijJiM
. fUignada, no fundo do poço. acha-se o rcghtio do serviço dc águas. IV assim que o tifo se propaga

\' iv.iH.Uac.iii da I.U1T.I v.
<\ l'Ori,'l.A|-| f»i ucrtlflcv.l.i

<•*• quo um humom, na ffiVüUt.
.... ('ii.-nuiilii. contraíra folire

llfúlilè, Nu local, apuiMiii..- tra-
i'U--f." .:¦¦ Manuel ilimisií.', >l<
:;i aiif- tio ult-i . «t-.i-.t.». ¦•,;*'

:.lnti'ir". rcsiilc-nte lium li')'-
ruco í-^in nflm-Mo -!:í*í',:'U i**v*
vem, Ano.-ai- .I" ,'»martiliu.l.>.
o liümeiii conllmia : --.«i.-•; * -. ¦:.•¦

du i leüidinilo ...in ¦ i.miili.t
sem íicnliutii tratamento. I«"-

mitOí, l'.-tn ill-|i.)»l..'à" .'i '.'"•
eoinuntctitld ao |i"|i:i;l vi.. r.U
do Sai'i.1.- .Ia I». d. !"¦

CASOrf KATAIS
fiihiiulo á iiniireliííi nn li.

<ls ontem, o dr, Darey M' a\
ro. diretor do Uípavt.ini T.ti
d>. Sini.i. dn r.if.'iiuia. a !¦ i'i
tt.» i|uu av' ¦• dln l'i já -• M-
vi.itn p..i.-illva<lo 'ICO case- í(
tiro. •¦ II óbitos já l'.in-U.:
sido registrados.
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% Intervenção ostensiva ^
% dosEE. ü\J tio Japão g:t;
^ 17 milhões de amcrica- p;
| nos moram cm cose- U
•a bifs
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Arbitragem Discutida

íg .;Uíi mortos pe
f> no Ji-.ii.Vi

¦ I
gripe I

I
V, Soehr.rno eoníinnti rua |•^ visita ao 13ra.-i
É!il!8!l!W^

A atUdÇáo do ]uh Aniòt&j
Vlug. domingo último, nci

peleja cnt:<: Fiamutgo c America c<tá d.mdo ensejo a opiniões
cõtitrovecv-f. A expulsão <le Alr.rcon, ,i qual se seguiu a do
zagueiro Pav,',o (que se cí. n.i foto.' quairdô' abandonava o
campo), como ., mntcaçfio do pênalti que deu o cnipate *-•
Amèricíi. >.vo co/iiií/urndns /ic/oj (/oooríísfns como oiiir.i.- tantas
Itúlttf do juiz Viug. Ontem ,i tarde: .1 i/fn:ior/a do Namengo
compareceu incorporada ,1 FMI < fim dc solicitar providènstM
para melhorar as arbitragens do certame de futebol da cidade,
embora, semwth declarou o pretidente llilton Santos. r.So te-
nha sido pedida qualquer punição para o árbitro que teria

prejudicado o Flamengo.

I!spo Pode Realizar as Obras
oi Sacrificar Mais Ainda o Povo

j rio
cjtie

.¦in ri co a SJiútfc U;t'i'Ji-
cercam.

\ AClXACAü

A propósito da Mensagem 53, fala à nossii
rejíortagehi o ex-vereador comunista Eli/ou
\|VCS «_ SUPÉO, um dos maiores escanfla-
tios dos últimos anos — O caminho dos pre-
félios impostos pelo governo federal — Pode

o povo impedir o aumento

4RMSTRONG
CHEGOU E
ESTREIO!'

Esperado no Santos
Dumont, desceu po
,- 8'ròpprto do Ga- (
Í3àò... — É casado
há quinze anos e
gosta um pedaço de

sua Lucille
AllMSTRONO chocou oiv

lem ao Rio dando um drible
espetacular, era centenas dc
pessoas, r.' que. sendo ai:uar-
dado no aeroporto Santos
Dumont, o avião cm que via-
java o lamoso piotonisra m>
gro desceu no Galeão o^rie.
.orno era previsto, r, amoien-
le estaca compliitamcntc
uanqüilo...
Na ocasião, Arm-lvong. ta-

laudo á reporcagem, aecia-
(OMOLUI NA 2» PAG.)

"(? I.N.NTC da amcaou, nor
nós denunciada na ndí*

o5o de duiningo, dn «cr apro-
vado ainda f.sta semana. v<-'.-.
Câmara dp Voreadoms, o nu-
mento de impostos pedido pelo
tr. Necrâo de T..imn. procura-
mos ouvir ,-•. oplnlfl» do sr. Eli-
::<-u Alves de Ollvelvil, .-t-vc-
reador comunista e conlvifWv
líder popular.

NADA "DK ACMWN"L'.\lí
IMPOSTOS

falando 30 nosi-o vcpOvierj
o sr. 1'lllüeu Alves, npíis ics-

(CANCLUl NA f PAG.

W®k\ ¦^-.'.- ^ÊMé

F.x-uercnder Elizcü Aires

Comu in
COIltl',1 il
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De Fracasso em Fracasso, Continua
a Polícia a inglóüa Caçada ao Baptor

lll:iK.-a .

sòntitlo, 3,|ll
sanitários j»

IV aconsellr
nuí> tomai

• •rãu menores.

Voltando a suspeitar de Juveiitino, retornou o DFSP ao ponto *!e
partida das Mias investigações — Bastou ser louro, para entrar m;

rol dos suspeitos, . .

uosrrr.us Moun.iZAi>,.s'
'.Os liospllnlí rtit Próftrfwit

lanilifiii rslflu sendo inóDilirh-
dos pnrn conihalni' :i i-plV mi i.
(. lit,M'i'i.l de [st.tanionto d.>
Cujti .in " m vaso io«ii> um pa-
vlllifio pronto para ser iitlllr.i-
¦ I,. ."a caso dn urçêncla. O
111,-nv nconfi-ó nos [f<i.i|..|la!ii
PmiiclFCn dc rastro, l*d mrd-»
IIuIipKi •¦ di IJoenças Vun**

MINISTÉRIO AJUDAI

prop
i!r I

... o "to continue
igor, o Ministério da
)riianí n 'aso em

:iini.

"O Povo só Terá a Ganhar
Com a Volta de Presies"
Líderes políticos e dirigentes sindicais e estudantis de São Paulo se
manifestam a respeito do direito de Prestes se defender em liber-

ctade — «É um ideal is ta que merece respeito»
1 

QÀO PAULO. 2õ (Do cor-
respondente) — Suco-

ilem-se as manifestações dc
lideres políticos, sindicais, cs-
tudantis e dc simples lio-

mens do povo, a propósito do
direito de Luiz Carlos Pres-
tes so defender em liberdade.

Vereadores desta Capital,

' --. > ***** i|L ;;;;^7 ' ¦ - >. •; /. - v| - 
4IH

... ¦ 1 -!.„:««. j. UiiMfln Entre, as realizações conu
\ k Maior Hidrelétrica ao iminao — vcrsãrí0 th Rin,0,„ç.lo (/c

.;„ ,//, central hidrelétrica de Kuibichev. no Rii

m^^^T^mt:^^ 
^radora 6 a maior do mu,

I SSJÍfmas-? dc energia elétrica. (Foto

comemorativas cio '10.' ,ini-
Outubro no í/nií7o So-

) Volgo. Com uma po-
,.-., .erndora é a maior do mundo, e fornecerá à URS.S
TASS;:-especial para a IMPRENSA POPULAR.) n

em declarações á imprensa,
assim se manifestaram:

Klins Slminiiius, do PSP e
presidente da Câmara: -Sou
liitéiramcrite favorável à le-
galidade de Prestes o pela
anulação do mandado dc pri-
são contra 61c movido..

Jiuoh '/.veihil, no PR: A
legalidade de Prestes e a
anulação do mandado dc pn-
são preventiva, são impera-
tivos que se impõem num
regime democrático».

Leandro Bezerro, do PR.T,
considera de alto alcance
democrático a anulação do
mandado de prisão mantido
contra Prestes».

João l.oir/.uiln, do PSP:
«Num regime democrático.
não é cabível que pessoas
sejam processadas por delito
de opinião e, quando envol-
vidas nossos processos, nao
p o ssám defender-se livre-
mente .

André .Nunes, do PTB: «O
direito de defender-se em li-
herdade e a anulação do
mandado'de prisão preventi-
va contra Prestes são medi-
das necessárias*.

Willlam Salem, do PSP:
*No caso de Prestes, sou
francamente favorável à sua

ICANCLUI NA 3» PAG.)

Morreu
Imprensada

Pelo Elevador!

A.S 
autoridaci''.. i.tanoia-

dav i. npiir.i • seques-
iro dc Sérgio lls/ío.t. is.-s
tlü])arlàiTiciitos da DPSP, i a-
i!a mais liwiv.m, ate a^orü,
do quo deter homens louros,
como suspeito.-. • mjI';í-ios
poucos nimutos depois, após
verificarem qiii! i.'Sts.Víiin en-
ganadns c que aquele nao
era o raptor. Até nisso talnit
u policia: não se iode jiten-
der uma pessoa, ou mesmo
dctè-la, somente porque '.eni
cl.i irriços fisionômicos com
mu bandido. Se.va o fim ou
inundo, se a policia fosse
deter todos as homens nuo
tivessem traços '.om rBuex
.Innes., cGoto llr-rlos . «r.c.
õtc.

Quase .ler 'i rido um ine.n
do ocorrido, o nada dc posi-
tivo existe ''òlirõ o ranto.
Prisões o ma.i^ prisões, lu-
quirições, dlllçéncia.'.. inter-
rogatórios ,tudo :,'-u reali-
zado, com resultado, infeliz-
mente negativo. i\":':.o e a po-
pulação que tlèsnrredita a

I policia, ola sa rlesníoraiiza
sòr.inha. Delas suas atitudes,
violências e fracassos. An-
dando um pouco preocupa-
da com a captura do «lio-
mem-louro:, á população nüo
ousou fazer perguntas ainda
sobre os assaltante?da Agên-
cia do Banco Territorial; dn
Armazém Casn Marfins VI-
nluis, da Farmácia Acro. do
liar Uhico, o uma outra in-
finidadé dc ncoi rcíicias, que
alé acorn, . ontir.uani na
niesmn: vitimas ntihcidas uor
disparos, çoubadar., " uirirões
gozando com o dinheiro tur-
lado. uma impunidade ciüi!
desmoraliza a polícia, defi-
hiíiyarricntc, pois não censo-
gue prendê-los,' e que dc-
monstra que vivemos muna
cidade onde não e:d::lí' se-
gurança para nlnguím.
NADA TRM COM O RAPTO

O nosse c-.nírade • rim-
baúliá», naturalmente acro-
ditando mima informação

icndencio a. a'.i('íi
cw dentro d.' dni •
tariii o i'3pt'ir ãs
des. Aumonta-se o
em tomo do casoN
ikiii menos e pr

i di/cndo
;'.' v- ripai-
iiiiioiida-
jntçrcssc

. sem mais
!SO 0 CO-

merciário Ivan Arizo. empre-
gado tia Meslila, musado dc
ser o homem que seques-
trou Serginhu.

Submetido há vários inii;r-
rogatórios o iovem sempre
negou a imiorlá '.'•> crime utie
me impu avnm; Somente de-
pui.s do tcstemitripo d0 con-
tador da Meshlá, que era eho-
fc de Ivan, n quat atirmou
que seu subordinado truljii-
iiioii com niu toda a tarde,
om que ocorre no seqüestro,
c com o carimbo ti.i i:artí}0
de ponto, assinado pelo mos-
mo. resolveram os poiiuuls
aceitarem mais essa deiro-
ia: estavam raatmente ruga-
nados. Ivan não era o lio-
mem Indicado. Assim, foi o
comerciado posto em iibiu--

dud-.. vullando ai> su '•

baího.
..-iVF.XTir.U: \ !.'HAV;-:

DO KNJ.G1ÍA.
Enqliãuto maus wn suspei-

l„ ê 
"pó-to 

iotii da coi/llfl-
i,õe». vnium i;.s rlieloclis"'
du Depariainor.tc 1'edoral
dc Segurança l-ídiüc i -!oa*
nlenções iiar-i •' 'iiiitandciio
Juventino i i u>;. Tc <'¦¦ on d i
barraco onde Sírglo foi dei
: ado pe!,, ii imem-i^-iiro-'
Juventino fc-1 doiido pola-se-
gunda vez. Xa primeira de
tençãó, não cons :gunai. o»
oolíciais ilescobvii taliias em
• eu depoimento, vindo a \'<"-
ecbc-las, on rctuulo. dua-?
semana:- depois. Se ciei Itott-
*'esse mesmo mentido, já
In em arranjar lecursoseiid
agora, tutà nusltn cai-: ia
cuidado i.nra retiíiiw' • ua."
POSSÍVClS 'CtlU i'í .'*'' ' iSílO

cremos, sjiiOiTamevie. »(|i":
possam .:- autiridides • -o-
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Caelialote
Danificou

:r<M<ii£iK,i>«B'
By-JARSELIIA. 35 '.PT) -

Quando roeiMsava ei»
América tl„ Sul i u:u destino
,i Marselha, d Irahsatlfcntica
?Breliignc'.' esbarrou, ao Iv^
(Inc ilhas C.iiir.rjíiJ. num oj.-
clmlotç (ie i::ii(is »o tonsla-.
(ias, ni, clnniflçpu soriarnen»'
tu unia dns r-as (ia liollc-; d»
navio. Todavia. 0 "Brclagatí

CunseBuiii respeitar o seu I19J.
rário nts Marselha 1

No otitnntoj por motivos ri»
scguraiii.i, a companhia ^n.
Ciiiiiinhoii; jvr via lei rea 03
viajantes qn.. so tiestinavam
n Gênova. O "Bretasno" su-
mento partirá na qtiinta.feir»
|>ar;i esse ivlrto-

1HE QUE COHFESSM
Para Não Ser Morto
O delegado Sílvio Terra mandou submeter o preso a exame de çòrpo
delito — «Garoto»: quase me mataram para eu confessar a auto*

ria intelectual do assalto à casa de J..B. tie Macedo Soares v

0 ASSALTO
1 Paiicaüias

o cx.mutonsui do "Diário

Carioca", José Òemplllo.
mais coiiliccido por "José
Garote", (oi submetido a exu-
niu cie corpo delito; nor „r.
(i.in 110 delegado Silvio Terra,
da Policia Tícnlca. pura com.
provar as ncusaçsSes feitas Por"Garoto", de que U-rla sido
sevlclado naquela especlali-
'/ada, polo invcstlsadov Josõ
Scvérino TélSelrit; sèguhao
disse, este policial prctendln,

obrigá-lo a confessai' a au'o-

riu intelectual do ussultii lo-
Vado h cl, .111 n„ ãptrtanicii.
to 00 Jornalista J.E. do M-a.
cedo Soares. 110 qual perdeu 11
vida. assassinado a tiro.; de
revolver, o vigia Joaquim
Meira, ciHe tentou ovltni' a
fuga d0 assaltante, u remiiia-
do do exame estará pj'onto
hoje."FOI ESPANC.VDO VARIAS

VEZES"
Ouvido por representantes

clü Imprensa, disse "Garclo"

DESENHO INÉDITO DE DIEGO RÍVÉBA

DE AMANHÃ

Taxis Farão Lotação"€

í» —i^«4a *nts*tvx&não o serviço de lota§âo será assinada hoje à

Süffí^eSSM&tó dó^ Motoristas Autônomos»* A tabe-

^ró^i 1 Passeata de automóveis, na quinta-feira, ao Pala-
m «Provau^ 

Guanftbftra> ç^tpj 0 m0nopólio da «Taxitour»

^^ OTHSTOR do Serviço d»

fO Transito, major Antônio
ttio. «Minara hoje, a noite.
J^po-tarte concedendo a per..
teíU-Ao para que as 'uxis ia-
fgst,: lotação- A MSlHi"'¦"'¦' "a

ht«-»r tu 10.M

iuxas. em «to solene, na sede
do Sindicato doa Motoristas
Autônomos. Por este moilvo.
a diretoria do Sindicato esta
convocando os associados
para que compai-eÇam, cm
in**flH, ao l«. RcITTrsontfliilc

rto sr. João Goulart, vlo«'pre.
SÍdente da Republica, aâsllll
como isurlainentares tambeni
deverfio comparecer é, reunião
daqueles profissionais d0 To-
lante.

íCAXOWl SÀ *" HAG-~M

AO 
lelilar utiljZar.se do olc

vador rlc um ediftcio lí-
luada ». rua. Oruguaiana, 166.
á sra.. Acjdla. Vaes RocWnha.
(Portuguesa, casada. 30 anosl,
residente à, rua, Barão de Bom
ítetiro, 1681, encontrou triste
morte Imprensada entre
a grade e a divisão de um
dos andares. Pois ao abrir-se
a sanfona do elevador, este
Soíreu um desarranjo e des.
ceu, ficando a lnfortnnada
passageira presa cntr» dois
andares, lendo mono doloro-
sa e instantânea.

Informada, n policia tomou
providências, no sentld,, de
apurar as responsabilidades
9 punir % «íiimdr»».

X

S tt^'^9',. 'f *( *&" ?"'^ /?"•*,

que rua confessar? 101 ?u<3.)
metido n toda ^orte dc toi.
1 uras, principalmente pelo,
jnvcstigaó.cr Severtnp, que for
8cu maior .àlgóz, durante cs
tüa-iin quo esteVo send,. In-
lerrogado na Técnica. Disse,
áinfiá, uempilio.-que, reaimen.
U. leve uin Plano Para as-
saltar a riisldqncla do Jorna-
listiú mas reye ,J'"-eiõ (!c ren.
iiüéúio,

OS CÚMPLICES
FÜUSTRADOS

"Garoto'' apontuu, 0.111 swt
conlusíão, dois eicmr-iitos qu»
iriam realizai' com ele » a*-
>álto, iriss que tanibtin tive.

1 im receios 120 fer-é-lo
Haroldo Gomes Esquilo é

José Simplicjo de Melo, c*
elementos apoinados pw
Dcrnpilio. foram localizado?, «
presos pelo detetive Piment»,
que chefia as diligências.

Interrogados, os dois pos,
siveis comparsas de "Garoto"
terminaram por contar a ver-l
dado. ts'o e, estiveram com n'
nssalfo planejado, mas, i»r
falta de coragem nito o rCnli-
zaram. A.-; ilivoStigaçôcs, a»!
que soubenio.s. prosseguirão.
logo que. "Garoto" Ppssn ^r
ouvido novsníciile \

! r

Uma M-i&tfo pefa fmaj-em de Diego Wyenj» Parí*lo Comunista 
do Brasil. £ a compôs

no Chile, num encontro com forge Amado, em 1953. Bati datada de SanUago e nela o .oraiWo (
' artista se caricaturiza num sapo. simbolizando a solidariedade humana na clássica pombtnha com o <

, ramo o*e oliveira. Rivcra escreveu de seu punho: 
' Viva ei P. (-. <ío Urasit.

PREVISÃO |
I DO TEMPO |
s A previsão ao íempo. for- [¦
i necida pelo Serviío a* Mi- <
\ teorologia, válida alé is 14 \
i heras de amanhS. é a te-
) guinte:
< Tempo: Instável, paííando a
\ Temperatura, estável.
> bom, nublado.
\ Máxima: 26.2 na Ptahh. \
t Minima: 16,0 no Jardim Ro-
S tânico.
I Ventos, dn quadrante Sol,
5 moderado?

;.uii.-i.u
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Hdido Pela forca un Comício
polo ao Governador Alagoano

ta polícia coroou com iiictr»lH«ulor«K pesada» o local onde deveria reali/ai-Ho a manifestado
do solldariodado ao sr. Muni/. Falcão — Revoltada a opInUSo publica

111.
fie I

KAOtnõ, :r> U*«i Corrtwpoiv
deiitu) a opInUlo iifliilieil
jifto csoonüo Min jiiBliflcn.lii In-

•dlKniiçíUr) KtXt " finai'.-»"»»
Ktontniln |initl«-"'1'i pelo HOVir»
Do hiterlni» ilo «-lutuiU» «loiiir-t a
CiftlílltUliJllO, no tn i\ n ,1 ¦ r

'' ocupitr, m-li» FOrça 1'OllOUtl, "
Uinfi fronteiro ao Pflifwl*) <i"

: frrnWtlliililcir, ondo lUwrrii r©li«
• 1lrjvr-tm tim comício «I» ..olliU»
•.rlinViilo nu »r. Munir. l''rll«:rt».

qur. \.e, encontra no Ulo. A ma-
*n!r»»tiv--|<>i *m 0.V* fnUirinm

iminente* pwionalMulM • "•
,i... nimilerii» e omudantl»,
ror* rtívWamcnH ttufiiwnit
prin «errelIVrio do Interior.
Ma», íi última l»"r«». tol .t ¦"*•«•
llift linpwllili». •'*¦" ° PBIW«0.
«•vlilrniínieni" «romeiro, i\
que uniu ropttlClo d" •Oftulni
inoiiMiof tle provocm-So, -i-> tu*-
m trninvn do unia d»nionilro«
suo do cnrAter oomunliiu,

O» Bolil.i.."* cercaram inflo o
loirrartotiro vam nrmni« ti* vá»
rio» tipo».' entro nn n'l»»» me-

Sfer
Condenado
à Prisão o
«Cidadão

ào Mundo»
'•'' -PAUIS. 25 (FP» — Oito
•'«Uns do prisão com «surBlfl»,

•tol fi penít Imposta a üarrv
Davi», o «primeiro cltlndan

.•'do mundo*, por Infracfto â
ÍM couro pstnnct-iro'. Cíarry
Jinvin «Ido preso sabndo ul-
.thno. om frente ao Palácio

.- Cii-illlot. qunndn falava n
amtltldao na via públlo. eo-

. Iftnndo assinaturas para u
«eu primeiro «clorenflum

, mundial».
Perante n 23' CAmara cor-

) rcçlonal do Sc-nn, o detido vs-
¦primiu-so om francês, decia-' «indo com dignidade mio w> I
coniiilcrnva npftlrid.i pois re»
nuncifir-i .«olene e lef.aimen- '

to, n 25 dr ninio de 11)IS. a'nacionalidade riorte-anwrica-
jm e jiilpnva qne desde, en-
tsio gozara do uni reconheci» i
ijiiento Incito, na França da ,
ífitia «cidadania mundial piis i
havia sido recebido, cm dc- '

¦ xembro du 1048, polosr.Vin» j
.cent Auriol, então presldento
çtn República, o nuo depois .
iizern vários comícios em Pa- i
ris. Além disso, níirmoti mie
acreditava que o terraço do

ip-ilAcio Olviiliot or.i terriló-
Ho internacional. I

,;' JOFERTAS DE VERÃO
Bine Ho rtallnno lin.oii. Camisa E«-

Çnnja 
pnra pirolt, 100.00. AMA»'-

IX — Kua da AlfAniíes», 31* —
1» nnilnr, Itun Vlnfi» ile Alirll, "
•V- Kua Jn«í alanrli lo, rnír.-.*,, na
tTonlia. Av. Nilo XVcnnlm, -1'fi, Cn-xlaí. K, ilo nio. rrero» cspeclalá
pnra revendedores,

POR OUE EXISTE'jnniE
mm

Um livro estar-•
recedor escrito
por educadores

blniiHi)ii
Norte-Ami-ri-
cana cm Crise

i vr.N0A t<AS UVSASnS
. TENDEMOS VELO SERVIÇO
OE tlEEtlBOLS», l'0ST,\L

1'tC*
HOJB
MBS 119

vá VITÓRIA uti
RutJuan PobloDuartrN*SO,nb.

ttin ét Jmmn

IntllitttlxrA» p#e«i«lii«. «a em-
liiemi(tn- em' npemcoçi ntllU
toren.

A I R ii n • ..'iiilnitcnttx ilo
i;»M,H„ lüO." II. C.) |> '•!.!•
liiin-fi' uai liin,ll,i'.'"ie<, »«m
«pie, enlieioiii,) InlervieMeni

COMUNICAÇÃO AO
noVHllNABOn

A propoilio «ln ininiiiii.vei
violência, <• »r. Muni» rnloBo
recebeu «In «teu» tmtluo» iieern-
tírlo» do Rovf-nin o dn Vln-iAo,
hi-h. Odilon Roílttll U'fln o .lesl
llelM «Iok Campo», n>iiai"tiv.i-
monte, o pcnulnta lolugtunai

••iii.veriiii.ler Munir: KiileA".
Motel CitlIfOrnla. tu». Tenl»
»eii» amlRoí o correligionário*
tiroaraniriilci ontem um comício
do nolIilnrltHiAila nn llimtro RO-
vernailiir. ntltorlnulo poi" *»m
crt-IArlo «le SeRttmivin, fo' o
menti» proibido A flltlm» Itarn.
vnl. a falfa nlOgaÇUn d* *iy ca-
rftier eomunl»Ut»

tie-M, nlturn, a ol.l.ide trnn«-
formou-se niimn pinça >lo
tsuerra e o locnl doMBiinrto pn-
ra n. mnnlfentnçfln foi ocupado
pola. Policia, numa InconteM-
vel ilcmonetraçAo bélica, luclii-

||V* umn r\llil.;Ao "le inii-.ilhi.
ilurn» iiewida»,

Dliuile dn flnRrnillt «teiirfs»
peim .i"-- pnctiiladoi oon«itltu«
i-lnnal», eninunleamin » ncol'-
rfineln A« ntitorliladoii fod»»
ral», " povo e»ia revoltado
Cum «emi llianle nlltililo, «itia-
nlinnilo ii pronenija do Rliirlimo
llvérello Niiclomil, eni facr> ,1b
limei- lermlnndn a Intorven-
cAo. Ainnen» Odilon Honro
I,eAn, .In»* rteH «l» Campa»".

ADIOU O niCOURfiSO
f

Iriilaiido ao» Ji.rnnllhtai «-re-
denciiido» n-i ãunailo, nunurto
(Ia \IkIIH (|iie fíí iilllein Ai|li< !.i
f*an.i «Io CotiRrttMO, Informou o
governador Muni/, "-'iii.r.-.a 

n'"'-
«lepolii do eonferenelnr e»m
»eu advogado, dopiitadn Tooto-
nlo Monteiro de Harrnn. renit-
veu nillav ieu rcRrenii a Ma-
cel.», a. flui ile nguardar, aqui.
o luWameiiii) «lo -*-n Hnguniln
mnnilad'1 >le Regurnnçn pelo
Suprcnio Tribunal Federai.

O cltefo d» Bxcoutlvo ala-
gi-niio entitvn com tingem mar-
cada para lieje.

^_______W __\m-»¦¦ • - *¦
4.. mftW "j ¦ ______£¦¦_*

WÊL _^_\\\ ''Ul HSífV

^^^^TO mv ___\

BBU 0 POVO Dl tlLERU
«HiiiMlinluis» o onntòroH do rádio aplaudidom polo |m»vo — Rrllliãrun

Rsooln» d*' Samba « Blocos Populares

0,'piitnilo t'lil Carvalho

1'OIMO (|(l llilCllllil (lu» VC-
I lhas noliviiuoH carlocnii, nGn»

loiin CrtiKOiro foi liomonu-
Rontln ilomliiRO pelo povo, qui*
nli compnrccoti proulnntlo
niiiiilfcsiiiçrlii dc sumindo nu
i/In quorido o conhecido «'dl»
flclo-vormollio» onde, entro
um o outro chopo, sn trcsol-
vorflm • iodos os problomos
dn iiiiiiido a tornm construi,
(los mlllinrcs dc cnstolos, nun-
se sempro IrroalIxAvolg.

CHEGOU A FLORENÇA
0 DEPUTADO CID CARVALHO

rLORc-NCA. 2J (PP) ClK).
ii''»i hoje u esta cidado o ür,
Old Carvalho, du maioria ua
CAmnm Fcdornl d» in» <h .la-
i.i;ir0 quo luzia parto tta dc-
IcUiiÇfio brasiluiru u uoiilcrCn-
ria üo Roma du 1 Ao (Orna.
lllínçilo da ONU parn n Ali-
nicninçfto , Airlcultura). o
pnrlamontar tirnillolro, quo ou-

Iiiv.ii em cumpiuilila de mem.
breu da «Uu família o de ami-
uos', sctfiiiii lntodla'nntcnt3
pura o ccmltório militar do
Man RoCCo, em Plstoln, ondo
coIik-oii uma enron dn liorci>,
rciro&sando, ein setgulda, íi
Florença, onde visitara os mo.
mimi-nios da cidade.

Negrão Pode Realizar as Obras

Bg&mmmM&sr'

O M¥f)OM:CMC
dot ocftrdos étt

mia«r«rt tsi4micc«
Nmattot Mlr*
o IrosH • oi

(CONCLUS/V) UA V l-AG)

naliar a ItiiBortduclJi • o ca-
uiu-r lnnilirivel dn* obtaa pr»*
ponta» n^ M-ii-.i-r.m 1..1. Ce»
clarou:

"O mal .1» st*. Nogrfio iV 1.1-
ma (• acgulf i mesma llnlia du
conduta «le tantos «>.ilro'< pre-
feitos nue nov têm kMo Inipo-s»
l„i pelo povírno federal, en-
ituanto dío ti l.lelit oe nuinfit-
tos :>olletladn«. procuram Ue»-
carfflgnr m difículdailt i •¦¦•
Prefeitura nns costas «D po-
vo. Aumentar Inipoflon nesta
hora, nercacentou, fi agravar
nlntlu mais as condições -Pr vi-
da «1» povo, jA tiln ditlcel»',
quamlü n proooupaçllo <ti s
nümlnlstradoreu devenn s.jr .«
«le meUioinr ** condlçfiea do
povo o conceder maiores fncl-
llrtndes * expaiiplio do poss-ii
tvim^rrio c indú^triM".

DE8NECKSSAKIA A sUl'EO

Dcpels de salientar nue fnl
pelo eaininli» do atiment i <lp
iniinistos quo o r-r. Vital leio
«líio deixar » cargo, deelnro i «'
nosso entrevistado:

Alim iIIs-fo, lift nu. Mensa-
gem 5*1 anna. questfio quo iron—
tituo um «les maiores oscilada-
los dos últimos anos, Refiro-
mo d autarquia — SUPEp —
sob cuia responsablllilndí se-
riam íeallzailns as ulira« pro-
postas, e através da qual, sem
nenhum controlo >la Cam ira
ou do Tribunal de Contne, »
sr. Xcgrrão de I.lma. moflmen-
tarla uma verba superior a lü
bilhões do crii7.elro».

OUTRA t A SOLUÇÃO

A uma perRunta nossa sôbre
qual a soluçilo apontada pelos
comunistas, o sr. Ellr.eu Alves
declarou:

Consideramos que í yos-
sivel realizar as obras sem
aumentar impofitos o sem
crinr a SUPEO. Os cnleulos
mais pessimista,! admitem
que uma lei regulando t iis-
calização indireta daria, no
minimo, de 2 a 

'! bilhões dc
cruzeiros por ano, o quo 

'íi

seria suficiente para enfren-
tar as obras inadiáveis. Além
di.=so. acrescentou, a Uniio
tem obrigação do empresta;
(como o faz parn a Litfit e

nutras empresas cstrangel»
ras) n» Distrito Federal o dl»
nheiro dc quo necessita, mes-
mo porque o governo fede-
ral c o maior respons&vel
por tvstl situação. Nisso sen»
tido. c juslo i> projeto dc tio-
putido .tnão Machado, esta-
hclcccndo um empréstimo de
3 bilhões iinra o Distr.t».

NO\"0 CRITftRIO DE
TAXAÇÃO

Por nutro lado, continua
o sr Ellzcu Alves, ò necessà-
rio rever o atual criterio do
taxação. Não o Justo -pi: o
llruiro de (-rédito Móvel, com,
mais de 100 milhões de me-
tr«M quadrados de terreno,
para fins puramente esnecú-
latlvos, pague o imposto ter-
rltorinl na mesma proporçío
que o d»no dc um pequeno
lute. Trata-se dc taxar de íor-
ma el.-vada as poderosas lor-
ças econômicas da cidade.
Também n.1o é justo taxar-
«¦¦o, cm pô de Igualdade, gê-
neros allment!clo< o artigos
de luxo, produtos nac'onais
e estrangeiros, t, preciso ns-
tabolecer taxação elevada pa-
ra o movimento bancário. Jo-
gos dc a/ar, etc.

O POVO IMPEDIRA O
AUMENTO

Depois de declarar quo
existe o perigo do aumento
tie Impostos «.cr aprovado, i-
denunciar a manobra do si*.
Negrão de Lima, mandando
um vereador apresentar um
substitutivo que, dizem, res-
tábelecerft certos Impostos e
generalizara outros, dlss^-nos
o sr. Elizeu Alves.

— Devemos estar alertas
e vigilantes-. O povo devo :h«>»
billzar-sè Imediatamente pa-
ra evita'- ri norovação de im-
postos.. Só êie a c?ta allurü,
linde fazê-lo, 'íi 

quo se fala
que o sr .Negrão do Lima cln-
ra rjj vagas de «gari > a to-
do vereador que votar a fn-
vor uo alimento. Nos, comu-
nistas, concluiu o ox-variüi-
dor, adiamos esta posição in-
digna para um representan-
lc do povo. Ans vereacores
que se colocarem contrp o
povo, carioca «abarão ju!-
gã-los no pleito dc outtiuvo
de -95S.

TÁXIS FARSO LOTAÇÃO
(CONCLUSÃO DA V l'AO)

O preço da passagem individual .será obtido tle conformi:
dado com o que marcar o laxiinelio, dividindo-se o total re-
glstiado por cinco passageiros,

São as seguintes a.s linhas j,'i cstàbclecltlns o respectivos
preços:MUDA x Largo da

Pça. x Candelária
Grajaú x »
liajã X
Móier x Pça .Maná
Madureira x » >
Lgo, Campinho x > >
Kamos n Tiratlcstea
Penha X >
li. Pina :¦ »"rião Januário x >
P. Lucas x >
Vig. Geral ¦ X >
1. Govemador-Rlbeíra x Pça, 15

freguesia x Pça. 15
Cosme Velho x 13 Maio
V'i_mI x Castelo
Oüpucabana (posto 6) x Castelo
leblon x Castelo
Jóquei Clube x >
llumaitá x >

l'ttl«ll.NTHH «KANtílNIIAS»
i; cantoiiiís jh: haiho

Viiiln.* Iiiindas iniiitlcalH
animaram ns fcítlvldades,
levando no público prOÍOPlO
a iins-.ii hua inúhlin, prlncl-
pnlmonlo mnrchlnhns •• sam-
lias do passado bem an gôs-
lu do entinen.

Apesar da chuva, que em-
paliou um pouco as icsllvl-
dades, foi grande o número
q ii o IA compareceram e
aplaudiram vArios cantores
de nossa radloíonla.

ItKII.IIAHAM AS KSCOr,AS
111. SAMUA K OS BLOCOS

1'01'ULARE8

Alcançou retumbante éxt-

Io ll pxlhlçfui ile Kiçnlii. dn
S'IMlh.1 t' llloni. 1'npuiji .(•..
que (l/einin v'i'iar rnm n
mim du som liimliuili' ,•
cuícas c .i boln ciirçugr.illri
l|0 Wia.S flgUI.I',, 110 *.'IIil!|l|i!

público presen; .
Papel de relevo, poi'.<ii!,

desempenharam ew Ultic.n
Populares que, b. luiici da lm-

provlsaçãii denun maior IriKm
A festa numa provo uvltlvn
le de quo o (jeiuiliio bamba
nasço mesmo do íillflo anA-
nlino o do Inesgotável poder
criador da inas-a popular.

.Só pela madrugada live.
ram lim as fcstivldnjjcs. pro
va do que o povo sabe pi
tlglar as reallzaçoe-t verda»
delramento populares.

Desmorona-se o Processo
Conta a GAZETA SINDICAL

Ouvidas as testemunhas pelo Juiz da («:.'
Vara

HORÁRIO
í)e acordo toai a Portaria,

n bort.no a sei* obedecido 6
o Hvgiüntá: Da centro para os
bairros, dis 11 fts 14 e üa»
17 ãs 20 horas, a.s dias Ateis.
Dos bnlrros para o centro. Ii.
vrc a qualquer nora.

Obedecendo ao horário act-
ma, os taxis poderão, n„ pa-
riniciro urbano, íazer lonclo
om trânsito para teto nao pre.
cisando estacionar nos pontos
estabelecidos.

PASSEATA AO PALÁCIO

GUANABARA

Na próxlnv,,
ás H horas,

qulntu-fe.tra.
haverá uma

15,(10
20,00
43,00•11,00
•11,011
•! 1,11(1
22,00
32.00
3-1,00
13,00
¦11.00
38,00
•11,00
¦15,00
10,00
11,0(1
ití.o;)
Ü2 00
18.0Í.4
12,00

Brando cencentraçao dc taxis,
em frente ao Sindicato, à rua
SanfAna, 77, a fim (le. rn.
mrporados, o.s moiorlstuti
comparecerem ao PalAclo
Guanabara, aonde lcVarüo,
fim mnos, ao Prefeito a. fe-J.
ciunentaçüo rolativn a„ não
cumprimento rio contrato que
Tiuxitoiu* mantém coni a Pre-
leitura.

Mais dc ocin veículos toma-
rfto parte nesta passeata-
monstro, cnn faixas c caria-
•/.es explicativos da luta en-
cetada contra aquela empresa.

Será, nesta ocasião, pédldn
ao Prefeito o cancelamento da
concessn,) da Taxltour.

Ontem. 0 3--~ da fi» Va»
ra Crimina), dr. Orlando
Mendonça, ouviu lonçamentc
as testemunha-j Cecil 1'oirr.
.losó Pereira do Vasconcelos
c Luiz Braga da Costa, to-
dos conhecidos poüclali-*. «
mais o bancário Antônli l.u
dano Bacclir Couto n Ag'
naldo Uaiide/, tijritcmunhuM
no processo movido contra <i
«Gazela Sindical».

Bacelar Couto, que A ene-
ca foi preso luntnrtiente com
dois fillios menores, conduzia
nm rosário quo s.'r!a oferla-
do ;'i stln genilori No mo»
mento da dOIgínua o tosa-
)in foi apreendido, como fcii-
do material subversivo, mas
em face do ridículo, o 'lira»
Vasconcelos lei obrbmdo n
reconhecer quo o trahaihn
falhara... c terminou tlnvoi»
venci,, o rosário

Bacelar Cotilo, Inicinlmcn-
te arrolado como réu no in-
tmériln. passou depois pnra
testemunha de acusiiçilc.

Ontem, aiuele conhecido i;
der bancário urettou vig«."i-
«o depoimento dcsmontcliin
do toda a Invonvlohlee do
Minlstdo do Trabalho do go-
vfirno golnisla tln sv Ca.',*
Filho, qu'? toüiuii fechar, cm
30 do junho de 1055, a «Ga-
zela Sindical* Krnm. ua
ípnwt, 03 preparativos .!o
golpe que as fô^ça-t do 11
de Novembro fizeram fraca*:-
sar.

Todas .'S testemunhas, in
cluviso oa poÜclaiCi por e>-
Iranho que pareça, r.6 tre.u-
xernm argumentos para a de
fesa de P.amiro Lucchesi,
Hoheito Morena, Agostinho
José dt; Carvalho, Moacir
RauiM «sa Siiva o .losé Lelis
da Costf..

Funcionou como ndvoi«a-
do o ít-. Vivaldo Vascoe.i l«
los. AgorS 1*! otl^os irão ao
Promtor i»n alegações fi-
nais, de ••ez quo eni face !:t
fraeilidr:;!*' dns i-riivns nãn
haverão **,s da deícea.

NO SUPERIOR TRIBUNAL V-llLITAR" 
PROCESSOS

A SEREM
POUTIC0S

JULGADOS

«0 Povo só Terá a Ganhar com.

ARMSTRONC CHEGOU E...
(CONCLUSÃO DA 1' PAG) | dos Unido-, ju.ilair.eii!
rou-se satisfeito com a tem-
porada que realizou em &lo
Paulo, destacando u exibi-
çSo quo íez, cm caráter tio
]inlar, no Parque lliirauire
ra da capital bandoiratVe.
Armstrong, que ¦'; casado nn
quinze anos. dis3a auo nun-
ca se arrependeu do nia tri»
mônio, pois o amar que tem
hoje pela sua Lnrillrr Wil-
son é ainda maior tio t|iie "
que por ela sentia qeanlo
compareceu perante o juiz
para contrair nupeias.

NA EMBAIXADA
AMERICANA

Ontem A tarde, n famoso
musico norte americano c-stê-
vo na embaixada cios Esta-

A Apelação
va no proces?
Brandão, Tayme
Rodolfo Pinto

J7rL'l ritlnti-
i ile Lúcia

'.'ascoti t«
Blillirrsa , ri-

31010. (ilic*tlivtír,1 <;,-
pára nun o

í*im ifla cir:
còntra-se -om o Mii IU'-

sua esposa q.unilí.o mantive
breve conta'.» com a impren-
sa a foi ciitnprimentndu pe-
lo embaivado: Brlggs. ¦ ¦ ¦ •-
eliegoti, mesmo, ;' aüortar-
•lhe a m.ão.

NO MUNICIPAL
..¦ Estniairlo. outei!1, no T,,a-
•tro Municipal. Armctrong ;r.r
ritihou mui os np:aiiíi*ij. qui:'certamente lambem n:*o ihc
serão regatcuios nos ('••¦"•'táculos delioir caiwnii.lD na.

íqinflar casa
E' possivel qui antes de

viajar Aftnstrong di i m es
•pelácüló no Mariranãzlnho,

a preços populare.1!.

0 CÃLÍ3R
!'.lll-,úu eiimlirilla 1.111,011'. llirt'.".-".
i'c t piro Mm* li-stiatünhii, JrtU.t D.
I;111síi,. ,1,- 1'nnipilé ..'.U.llll r.lu.j"
<AKinla» liia.ii.i lllièmi! Haiti

. 1211,00, AMAI ItV Itaii ria Alfãti-
ilt-,,.1, ;iui — '." iindat-, lími ví.i.i-
i!;- Altrit, * — li llll 'in-iv MaiUi 'Ít»,
¦:iu;-.\ nn 1'iiiilui n Vi. Mio !•••
«uniu', 'MU viH Cuxitts, I.. ilu Kit».
rn'v«!s 1'sppclals para ri'.vtráili;il(íi*cs.

1 Reilísção tíe 50%
Pará cs üs^udameâ
O prefeito Kegrilo dc Lima

¦ stinrjli.-ncii lii oriunda cia Ca.
! mara ¦! ¦< ViTendori^ i ¦ -ni-

j ;..:.i..} i i fil)', un inrjrussüs
| para cs csutdiihtcs no.s ten-
I iros pcrtiiicentca ii PDF. Prr'.

vi! ainda a lei a abertura do
I credito tie CrS 1.5C0.OOO00
| para auxiliar a reconstrução

do Teatro Ginástico.

üã edição
QUERIA ENDIREITAR

A TORRE DE PISA•
riSA, 25 (FP) — «Eli sou "tensão. 

Quero endi-
g-cHar a Torre de Pisa. Ajudam-me», gritava em inglês
um turista britânico na praça onde se ergue a Famosa
torre inclinada, diante de uma multidão de curiosos
(Ia qual cio tentava em vão se fazer compreender.

Depois, num pulo, o homem, que parecia ter nns
30 anos dc idade, entrou na torre c lançou-se pelas es-
cailas semeando o pânico entre os visitantes. Chegado
no.alto, trepou na grade c tentou alcançar os sinos,
que nunca são tocmlos por medo de comprometer a
estabilidade do monumento.

Da praça, á multidão acompanhava com ansieda-
tle do seus esforços, temendo a cada momento vê-lo
desprender-se e cair no vácuo. Finalmente, agentes de
polícia conseguiram imobilizar o turista inglês, queIrflèüiatamente foi levado para uma clinica. Não foi
revelada a sua identidade.*

(CONCLUSÃO DA I* PAG)

mais completa liberdade e,
assim anulado o mandado
do prisão contra éle movido».

FALAM LIDERES
SINDICAIS

Também conhecidos lide-
res sindicais, falando ;'i im»
prensa, manifestaram-se ia-
vorávels à anulação da pri-
são preventiva contra Pres-
tes. A seguir, algumas dos-
sas declarações:

Remo Forli, presidente do
Sindicato dos Metalúrt-icos:
«O povo e os trabalhadores
só terüo a eanhar com a vol»
ta de Prestes e de seu Par-
tido à legalidade.>

Geraldo Marchcli, diretor
do Sindicato dos Têxteis: «S6-
mente ao povo cabe Julgar
as idéias e as açOes de um
homem como Luiz Carlos
Prestes- Sou pela sua livre
atuação no cenário político
brasileiro •>

Mario Emilio da Cuiiliu,
diretor do Sindicato dos Têx-
teis: «É geral, entre os tra-
balhadores, a simpatia com
que acolhem a idéia da volta
de Luiz Carlos Prestes.>

Silvestre Boz/.o, presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria dc Papel

SERVIDORES DA CENTRAL
QUEREM MAJORAÇÃO

ÍVEI
Hoje, à noite, será realizada assembléia

na sede da União dos Ferorviários do Brasil.
Hoje, is 18,30 horas, a Associação dos Servidores da Es-

Irada de Ferro da Central do Brasil, realizarão importante
reunião na sede da União dos Ferroviários do Brasil, à Rua
Senador Pompeu, 252.

A reunião dos funcionários da E.F.C.B. tem como ob-
letivo principal discutir assuntos ligados à previdência social.

tendo em vista particularmente o projeto do deputado Ba-
fiàta líamos, ora em tramitação na Câmara dos Deputados,
dispondo sôbrc a Lei Orgânica de Previdência Social.

Contudo, na reunião de hoje, os servidores também es-
tildarão ns bases para o inicio de uma campanha por me-
HVoria dos seus vencimentos. Os servidorei da Estrada de Fer-
ró Central do Brasi!, assim como das demais categorias de
trabalhadores, necessitam de uni imediato reajustamento de
seus vencimentos para que possam colocar seu orçamento ã
altura do atual nivel de custo de vida, que se elevou consi-
deràveimente após o último aumento de saláricw, conseguido
eni iU'incÁ£Í08 do 3110 paiaado.

Dc Fracasso em
Fracasso...
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
ter, com essas novas inquiri-
ções, melhores resultados
que os obtidos nas vezes on-
?»riores.
CONTINUAM I'ROCURAK-

DO A «FICHA>
Ao que cni-icguimos apn-

rar, a impressão digital en»
«ontrada no bilhetü enviado
ao «Colégio Chapetizinho Ver-
melho», quando da tentati»
va de seqüestro do men'no
Ronaldo Besusan, continua a
ser confrontada com a!eumas
fichas do TnstitMto Feliv Pa-
checo, procurando, com Isso.
ns autqrldadPK, «er «e cnn-
seguem encontrar a f;v"'ia
dalItosçApICp do seques! ra-
dor, que -rcria n mesmo qne
levou Sérnio. Nada ainda
i!e positivo, entretanto, foi
achado. Enquanto isso, os

1 trabalhos prnssegüom: maii
I diligencias mais investiga-
I ç«3<u • mais inquirições.

e Papelão: «Prestes é um
idealista que merece respei-
to. É uma força moral a ser-
viço de nosso povo.»

Santos Bobadilha, presícion-
te do Sindicato dós Trabalha-
dores cm Laticínios: «Se !ui
democracia neste Brasil, que
«e dè liberdade a um gran-
de brasileiro. O Brasil pre-
cisa de homens de Ideais co-
mo Prestes.»

José do Araújo Plácido, dl-
retor do Sindicato dos Meta-
liirgicos: «A volta de Pres-
tes ajudará aos trabalhado-
res- Estes sentem que Pres-
tes não pode ficar isolado.»

DEFENDER-SE COMO
HOMEM

Ü estudante Waldo Domin-
nos Claro, presidente da
União dos Estudantes S.^cun-
danos Paulistano,?, entie ou-
tra-, coisas, declarou:

«Apoio todos os homens
que desenvolvem seus esfor-
ços no sienUdii de que Luiz
Carlos Prestes possa d-.-fen-
der-se como homem perante
ii lei e não como um aninvil
perante caçadores,»

PRECISAMOS DELE
Várias pessoas, das mau dl-

varsas profissões, falando á
imprensa paulista, também
foram unanimas em apoiar
a volta do ex-senador Luiz
Carlos Prestes á legalidade.

ii carpinteiro Dogival de
Carvalho declarou: .'.fi um
brasileiro mie n.lo pode mais
(•(intinuar foragido, pois pre-
cisamos dote.»

— <t.Soii evnngellstii, :ils<i«
o sr. André de Oliveira, e
n5o posso desejar mal n nm-
EUém, portanto, acho que „
sr. Luiz Carlos Prestes de-
ve ter a liberdade de se api r-
sentar ã Justiçn, sem amea-

«Tt de prisão.»
Ja o operário lustrador lü-

cardo Ramos fez questão de
resumir sua opinião nas se-
gulnteo palavras: «Anirr.Ua
para o Cavaleiro da Espe-
rança».

ENDEREÇOS DE SEU
INTERESSE HA ZONA

DA LEGPGUHHA
AMAUltV 1'ciilin — Kiüi Jusi' .M.ui- ¦
rtutti, rlHli-A. I
AMAfllV Ciixln» — Av. Nllu fc-
«.-miliii. 270,
A.IlAtUY N'o Centro —- ltiu« Vlnlir
dn Alirll, 1. |
It. UA Al.fANDIiGA, «H 1/ llllll, I

Depósito tie «Meriais ds Sonsírücãp
ANAGLETO RAf/iOS MACHADO

' 
Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

lator, dr. Vai do
dentro om breve,
Ineá-ln cm pau-.'!
Tribunal P! mi
.-(• ;r."i!. secreta.

A Apelação do-* Prpmtoto!'
I Eraldo Gupiros. i!-r hü liforl.-i
| da 7' ll ¦',.. .•'••'.' unir rru

proeesso a une sin.-WJtuidt-iti >
1 i títücn ' "i|l'i-i-.. • .* ' '-.*mi-

le. u iornaliíla l.ui/..•!•-..,-i-
• iiãu Flllni -'rrirti.í 27 nalriiv
ias do Riu Grande do Nor-
le. iri foi d'rlriliu.il 1 no >•'¦
e'!;;ti'oRclator Ai.ívp.ii Doma
no-

Aguarda-se a di!üi.r;i.ac'io
do dia pira julgamento no
qual rlflverão funcionai* vá-tios advogado-».

11 dr. Prociitadpr Geral lvc
D'ÀqilÍno í.irnbJrn. jri se pro-
inincioü cm !-ing.i parecer.

Hes EE UU o
Rei fie Marcocos

WASHINGTON, 25 (PP) -
O rei de Marrocos, Moham.
nicd V, chegou a esta capital.

O quadriniotor especial tí.i
aviação norte-nmericana a
berdo ('o qual Viajou o sob,-
l-iiilo iiiniroiltiliio titcrrlrrcsin iis
14 horas no aeroporto desUi
capital. Molianicd V foi rece.
biclo em se» desembarque peln
presidente Elsonhowei',

ítuíi Gsnérial PoKiioroí Í9 —
Teio:one: 28=9223

Betaíeg!»

-«

0 FUNDAMENTAL SÔBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nêsce grande feito da

ciência soviética:

0 V00 NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Steriiíeld)

0 A B C DO S A SI
(V. G.Fosenkov)

OS ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Stfirnfeld)
Nas boas livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial

Vitória Ltda.

HISTORIA DA ANTIGÜIDADE
;. 7.7 (A. V. Miicluilin)

Um livro dc ç.iència, nuo V. S. le como se fosse ura conto de fadas
Lançamento da Editorial Vitória Ltda. Run Jüan Pablo Duarte,

50 sobrado
:¦¦*•*!>'*-¦'¦ NAS BOAS LIVRARIAS.

| Sociais
NOIVADO — Ficou twi

vo, sábado último, noss,
companheiro dc retificar,
Ajuricaba Monassa dc Pau
la, na cidade dc Macttc, con
tt senhorita Maria Regim
Carvalho.

A jovem, é professora mi
qticla cidade fluminense
Nossas felicitações.

; Wuilrylr*rW ri I I ta l?jfi ff&k \2 S T

I _
DIRETDR

PEDRO MOTTA UMA

Redaçüo e Administração

Ru» Álvaro Alvim. 21
22" ANDAR

SUCURSAIS

PETRôPOl.lSr Rua Alcn
car Lima. 12 - I» and, —

sala 2
CAMPOS, líuü Iô5b Pes-

soa. 126 (sobrado)
S. PAULOr Ru» dos Estu-

dantes, -1.44

TELEFONAS
RcdaçSói 22-30***'-
RcdaçSor 22-S513
Gerencia: 22-/1226

VENDA AVULSA
Cr$

Número do dia .. .. I.5t
Aos dominqos ... 2 Oi'
Números atrasados . . 5 (V

ASSINATURAS
Asslnninr;, Anual 'OOr'
Assinatura Semestral r'
Assinatura rrlmeatrai i

6 metei
3 meses

EXTERIOR
iCO.üt
I00.0C

Via sírca, acrtscid» de- i
ic-pisas r/e ooríe. j
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A Convenção Udenisia
A i u_?Ii_!?aUnm ¦"¦ •»»»»_+>
nacional. Seria exagerado dizer-se
que o conelavt foi acompanhado pe-\o intçriste popular. Tinha havido,entretanto, o anúncio d» grande» »

a quo nio faltou a referência A *lns-
Pjração soviética» dt\ movimento na-eionalista. E ao expressar-se asilm,
tirn-S* a "desnecessidade de a

_^^tssssígz 5. £?—^ *—"^
plrariamnum esforço de aproximar C 

'
ti agremiação do» anseio» * aspira- Ce >«, ,__,_«_,_. _% ______ _*_. „_,_. „

nftecWo. de recongZhdTterrJnò — ' ** í",rCTcníffr -«"" "r0*
/icrrfirfo jsrranfe a opinino ptiW/ca,Levando-se ainda em conta tratar-sede um partido alinhado entre os de

grama partidário que pudesse ser
recebido como expressão pelo me-
nos de simples desejo de uma arlcn*
lação nova e afinada com os tnterês-

pomposa-
maior «xnremaUé. _,l_mt--~. 

"'*"" "uva *> «linaaa COm <

SSSSto JÍSffiT'^ m "tonais. Depois de
èãoao"aa\*t^^!ÍrÇ?Je 

0P°*J' mnte MM*° ««"• «posição dou-
ZdZid^'S_^lZ^Wn 

n6_° Mnárla lamente enunciada», o
eTnecZti^Z*L^TÍnmcCr^ K°9rama «P>ovado proclama que
na! 

"a convenção «ha uma revolução democrática em
andamento no mundo, com a supv-
ração do capitalismo liberal, do eo-
munlsmo marxista e do socialismo
reformista», propondo-se a U.D.N.
uma vez no governo, a «desencadear

M,AS, o* rematado» apresentado»
foram decepcionante» para qualquer
pessoa que o» aguardasse, mesmo

SKSLÍ m 
*»«mí»mo/o.«omo/» a revolução democrática no Bra-

«?.?&- ^•"««.««•encifl/, «tf»... Partindo, porém, dc qualque nao encontra eco, na alta direção «posição doutrinária»? Nuda se diz.uttemsta, avós de elementos demo- E o que não deixa de ser significa-tratas e patriotas de sua» fileiras. Uvo: também nada se diz, noAo contrario o alto comando do par- documento, sobre a defesa da legali-tido que nasceu como brigadelrtsta dade democrática, sobre a salvaguar-continua a ser manipulado por fôr- da da Constituição da República »
ças incapazes de vincular-se ao povo dos direitos.e garantias individuais
e que nao conseguem ocultar seu nela consagrados,
ranço reacionário e retrógrado Va- Ç
leu, sob esse aspecto, pelo cunho de O ABEMOS que os partidos politi-sinceridade, o discurso pronunciado cos são julgados pela sua atuação
pelo ex-chanceler Raul Fernandes, concreta e não pelas suas promessa»U conhecido entreguista, de tão as- programáticas. Exatamente por isso

as altas esferas da direção udenista
têm levado a agremiação que dirigem
a um crescente distanciamento das
memaa» populares. E a verdade « que

stnalados serviços prestado* à diplo-
macia norte-americana, nio teve
meias palavras. Aberta « furiosa-
mente investiu contra o nadonallsnío
e contra a «imoderada intervenção o» r—uUados daconven-
do Estado no domínio econômico» fâo re(di"'da não chegam
repisando gastos chavões da propa'- Lft!'Í2 

"Jm 
^quer

ganda dos monopólios imperial!*., TrumZm 
* Hmimi"

.($>

•& VELHO TEMA: TELEFONES
Péssimo o serviço telefo-

oleo no Distrito Federal. •
nlor conhecido no continen-
te, verdadeira vergonha psvrm cidade com os, foros de",ue m orgulha o Rio, quaee
poderíamos dfejer que nao
existe. Porque, praticamente,
uonde a uma ínfima mino-
ria da população, se «aten-
der» é o termo que oorres-
ponde àquela nrnarinha ne-
gra dealiinada a torturar
seus assinantes.

O descalabro vem de km-
na data. Mas, como a Tele-
tônica figura entre aa em-
presas «associadas» da UgM
and Power (sem contar oa
juntais Igualmente «aseocia-
dos» e lightlanos do embai-
\iidor Chateaubriand), e a
l.adra da Rua Larga conti-
nua sendo aqui um Estado
'í iitro do Estado, nenhuma
providência moralizadora foi
tomada até hoje. Alias, o
tniste da eletricidade ame-
ricano-canadense é useiro a
vpzeiro nisso de nio cum-
prlr os contrates nem me*-
nio no que diz respeito aa
«nas obrigações essenciais.
.Nunca aumentou as linhas e
o material rodante dos hon-
fies na proporção estipulada.
>ào leva o gás de cozinha a
maioria dos bairros. A pró-
prlo luz esteve racionada, a
energia é manga de colete
para a ampliação de nossas

industrias, eu a frmdaele. de
novas.

Telefone? A Telefônica re-
recebe as vantagens a queteria direito ae realizasse o
serviço na medida das ne-
ce»»jdadea da população ca-
rioca. Mas a primeira coisa
qsw alega é esta: a Inipossi-
MMdade de servir. Por quenao arruma a trouxa e da o
fora, cedendo o lugar a quem
possa estabelecer-se, com »
devida «competência»? Nem
serve, nem desiste. E as an-
toridades municipais se con-
fossam, com uma cara dês-
te tamanho, incapazes de de-
nunciar um contrato que ja
nlo existe, pois deixa de fun-
etoaer a partir de sua pri-
metra cMwnila...

Mas nem por isso estão
esgotados os absurdos na
matéria, O vereador udenis-
ta Paes Leme acaba de su-
gerir na Câmara Municipal
que seja criada uma taxa dc
30 mil cruzeiros para a ob-
tensão de um aparelho tele-
fônico. O eleitor que dispu-
•esse dessa quantia para
gastar o que a Telefônica
economiza, teria telefone. Os
demais, continuariam no ora
e veja.

Que será que falta inven-
tar, pelos amigos da Light,
antes de haver imi governo
na cidade capaz de enfre.n-
tft-ra?

0 ORÇAMENTO, A PETROBRÁS,
0 DIVÓRCIO E PR0UDH0N

Câmara Federal
Prossetruiu ontem na Cftmn.-

m o trabalho de obstrução do
orçamento, por parte da ooo-
slçllo. NSo obstante foram
aprovados, no avulso do Ml-
nisterio da Guerra, durante »
je9H4o vespertina, um erídlt.J

¦~i« dol« milhões para a r.ons-
truçüo de uma capela no C«-
mlterto d* Pistola, onde se en-
contram enterrados praemnas
•oortos durante a campanhe
da Itllla • a verba destinada
ao custeio de forrogem pari'os
cavalos do Exército. Uma «
outra matéria deram margem
a demorada discussão. P*
parte do ltder Lacerda e do»
mais lnauletos de seus comaii-
dados.

A PETROBRAB

Pediu o sr. Ivan Bichar» a
transcrição nos anais de um
trabalho do sr. Hélio Beltrão
?abre os êxitos até agora oliti-
•los pela Petrobras. ísse tra-
balho, disse o representante
cfraibano, é de molde a con-
roricer os mal descrente* e a
desmoralizar as cassandra»
mais agourentas.

O sr. Gabriel Passos, em
aparte, sufe-orlu que a empres»
••«talai fizesse Imprimir • OM-
trlbulr «. trabalho do sr. H«to
BeltrSo.

rtMWVMWfOsI

O sr. Ttewnrtfltfc» Ooat» «a-
tassUars si ¦ ¦¦««¦* *• a»
maater, ao sWJssVswrsa »*¦
-ijiiiMi «a Previdtaeti »*-
<sw. • «aspoettvo «a*.

ram sobre a personalidade do
ex-parlamentar, ex-ministro «
homem de Imprensa Simões
Filho, falecido nesta capital.
Diversos àparteantes, atraveu
de breves pronunciamentos,
asaoclaram-se fts homenuçoni
om memória do fundador to
jornal "A Tarde", da Balda.

O DIVÓRCIO

Monsenhor Arruda Câmara
repetiu ontem um dos ill«-
cursos da série de sua autoria
contra o divórcio. Foi mar-
teado por alguns dlvprclslas,
inclusive o *•'• Osório Borbi,.

No momento em que o líder
do P. D. C. afirmava n5o lia-
ver moral nos países em que
ê possível a anulação de casa-
mentos, o sr. Borba citou ni-
«rumas nações católicas tuvle
lia divórcio, a começar nela
Áustria, indagando qual a opi-
nlfio do orador sflbre a situa-
çâo moral d« tais patses.

Sem responder, monsjnhor
Arruda passou a falar1 de
Proudhon... çórrollglònarlu do
representante socialista.

ir OFENSA E
INJUSTIÇA

Sujeitos que são aa re»
gime úe todo o funcionalis-
mo público, os ferroviários
da Central do Brasil desfrtt-
tam do direito da aposenta-
doria aos 3õ anos de serviço,
como quaisquer outros ser-
vidores do Estado. Além dis-
.so, tendo contribuído para a
Caixa de Aposentadoria e
Pensões, também fazem jus a
uma recompensa quando con-
cluido o ciclo médio de tra.
balho previsto para um ho-
mem. Esta a situação antes
da criação da Kede ferrovia-
ria Nacional e, uma vez queaos ferroviários da Central
loi garantido que nao per-deriam quaisquer dos seus di-
reltos, também agora.

Eis que, entretanto, no es-
tudo da nova lei de previdên-cia social, ora no Congresso,
o deputado Batista Ramos <t>
insurge contra esse direito
dos ferroviárias. Mesmo pon-do de parte o fato de que um
representante do PTB deve-
ria §er o último a fazê-lo, re-
conhecemos, todavia, àquel-
parlamentar o direito dc ter
seus próprios pontog de vta-
ta. O que nío podemos dei-
xar passar sem reparos, pe-rém, sao os termos com queo mencionado parlamentar
?c refere a esse direito. Ar-
gumenta s.s. que essa dupla
aposentadoria seria um cs-
tlmulo à ociosidade. Ora, co-
mo falar de ociosidade no
caso de homens que traba-
Iharam durante 35 anos, de-
dlcaram toda sua vida ao
progresso da Nação e, no
fim de tudo, vão receber 8
ou 10 mil cruzeiros, para des .
frute de uma velhice tran-
quila?

Pondere o sr. Batista Ra-
mos e ha de convir conosco
em que os termos de sua cn-
tica sao Injustos e, por isso
mesmo, vem suscitando en-
tra os ferroviários uma rea-
ção desfavorável.

REPÓRTER
POPULAR
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FALECEU DIEGO RIVERA
Um doa maiores pintores contemporâneos — Soube ospolhar a ai-
ma generosa.e valente do povo mexicano através do uma sensibili*
dade e de um pensamento humanista que lho dão cunho univcrsaJ

Coerência da sua vida do cidadão — Grande amigo do Brasil

Desaparece nos 71 anui do
Idade uma doa grandra II-
gurai de nosso tempo, Dl«-
£o Rivera. Por sua obra ar*
tlitlca e por uma atlvu par-
ticlpaçao pessoal nos acon-
tecimentos de sua pátria e
do mundo, surgiu-nos como
figura expontnclal do um po-
vo, o grande povo moxlcanc
« do uma época, tao rica em
lutas de profundas trsnsfm-
maçoes.

Um dos maiores pintores
contemporâneo» completa a
tríade da pintura rcvolucio-
nária do México, ao lado de
Oroaco, e Siqueros. Sua orl-
gem popular, longe de desli-
jjii-lo. vincula-o fortemente
.'lo* mestres de todos os tem-
pos. E por Isso mesmo, tan-
to do ponto de vista formal
como de orientação que im-
prime à arte, c graças n to-
do um conjunto dc virtudes
que se deve sua poderosa rea.
ligação. Rivera espelha a ai-
ma generosa e valente do
mexicano, afirma-*e com um
caráter nacional inconfundi-
vd. Mas, através do crivo de
sua terra e do sua gente, no
colorido exuberante, na lei-
çílo própria, no típico mais
autêntico, filtram-se uma sen-
aiilidade c um pensamento
de filiação humanista, qua
lhe dão o cunho universal.

ARTE MILITANTE
Assim, a arte moderna de

Rivera afere tua linhas de
continuação nas leis e regrao
dos mestres de todos os tem-
dos. Sua preocupação dc ar-
te militante repete, cm nos-
sos dias, a intenção dos que,
anonimamente na antiguida-
de ou convertidos em marcos
nominais do desenvoivimtn-
to das belas artes, tiveram o
que dizer plásücamentc a
•eus contemporâneos e deles
nos falarão para sempre cm
telas imortais.

Rivera lega as gerações vin-
douras, sobretudo em seus
famosos murais as mais be-
ias paginas da historia me-

xlcnnn, Não só n dor, mus
também o orgulho o o dou-
portar di consuiOncla das
grandes inas-um riimiioneuns.
Por cima dn mlnerin e du
opressão do latifúndio, as
proezas da revolução ngrii.
ria, n« «montonoro»*., n nuci-
ra civil, ItS vilóllli-, jiiiivlnri
dn «eu povo. Qiiiindn tlimún-
cln ns «rnz7.lns> do Imporia,
llsmn, lovontn o puder de lu-
tn dos Irahnlhndnrc.s, o vi»
cor das açoVs populares pc-
Ins conquista* modernas, a
demnernein o a libertação nu-

clouiil, Non seus protesto»
vuonioiitt1» contra u guerra,
o culminante ¦'• sempre n con-
fiança nn vitória dn pa/. Sou
cntrnnltndo nnclonnllimo me-
xlcnnn cnsa-so a um nrnfttn.
do sentimento do lolldnric*
ditdo Inlornaclonal do nrolo«
tnriudo, de confrntcmlznçüo
dos povo», dc louvor nu- quo
jA coiiHtroom o soclnllimo,
de ospornnço numa om do
luiiiildndn do possihllidiideK,
de rcspelln A condição hurnn-
nn. de liberdade criadora, de
equidade e Justiça.
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AMIGO DO RRASII.
Amigo du Drailli pi'eiH'11-

ptivH-M' com n nona surto•luiiMite os tiegruí lompiM
(|0K enliiiln, lie gUCrTU M'111
fim quo proporavam o tor*
rvno iiurn n tfulpe. de cunho
fuscUiu dn 10 de novembro
no 10:i7. Dlogo UK. i.i cola.
Imiuti ciiiíin nu ctimpiuiliu in-
tornaclonnl pela liberuiçlo dc
i.ui/. Carlos PrcHtoi o domai*
prc>. político» antifascistas.
lloconUmonto, Rlvora dirl-
giu-su em carta u Prestes, pe-
(lindo.lhe que Jiintunse sett
nome do lauto prosttiglu n>
rontlnciito n um iipílo uo nn-
iidn da coswiçfln iui' iii.iii das
oxporlãttclnvi atômicas.

DADOS Hli)(iHAI'lt'OS
Dlcgo Maria Rlvora nas-

réu em Gunnajtiiitoi no Mc-
viço, a 8 de dezembro dc lHHii.
Iniciou seus estudos de pliv
tura aos 10 «nos, tendo do
aumentar a idudc para ob-
ter Inucrlçãn nn escola de Snu
''urloí. Após umn temporada
dc observação nn Europa,

foi que firmou • «ua IimSiI
vidiialldmlii artística a eo,
muçou u obter grande* su*
ceiios no México, depoi* noa
Eitailos Unidos, logrando *•>
cnç.ir n fuma mundial ojua
hoju tom. Participando d*
movimonto rovoluclonáxio da
1021, em mui pátria, começou
noiin Opocn ns suas mala bt-
ia ¦ plnttuaii murais, Entre
suas obrai monumental* et-
tamos os murnig; Série d*
Trabalho e Festividade*; O
Homem 0 a Terra; Série A*
Saúde; México, Ontem, Ho»
Jo e Amanhã; tu famosos
nfroscos ItocUfelleru destrut>
dos nos KstniloH Unidos porconter a fluura de Llnln o
nfelios no México para o Pa-
lúcio de I :¦ l.i-i Artes; em Ds»
troii, O Homem e a Máqus-
nn, cie. Alem (Im murais •obras de envolete, Dlego Ht>
veia realizou vasta • varia.
da obra, como litografia de
caráter folclórico, desenhes,
gravuras, aqtinrclas, retrato*
u «crayon» e a óleo.

u

NOVAS MANIFESTAÇÕES
CONTRA A MENSAGEM 53

Câmara do Distrito

DIEGO RIVERA

APROVADO SUBSTITUTIVO
AO PROJETO DO RÁDIO

Senado
Foram realizadas ontem tríi

Missões, sendo aprovado, n:t
da tarde, com algumas emen-
das, o substitutivo do s'
Cunha Melo ao projoto do ex-
senador Marcondes Filho refí-
rente ao Código Brasileiro do
Radiodifusão.

o sr. Juract Haffolbftss, 7a-
latido a. respeito, voltou a
acusar o governo de lançar
mio de todos os meios para
Impedir a. livre propaganda da
oposição, enquanto esta, adlnn-
tou, ê Insultada • caluniada
petos Arc&oe oficiais.

ATTfVrAlsTJNTO DO
GMUSBIHO

afirmou, em dlacurao, » ar.
Alençastro Gulmarftea, que é
grave, sob todos oa aspectos, a
attuac&o econOmlco-ftnancelra
do pais, • que se torna cada
vei mais prec&rla a posição do
nossa moeda, tudo cm conae-
quSncla da orlentacAo seguida
pelo Executivo.

DBrESA TX) PRBFEITO

O sr. Llno de Matos, defen-
dendo a administração do sr.
Negrito de Lima, apelou para
a Câmara Municipal do Dlstrl-
to Federal no sentido de que
nlo negue ao prefeito carioca
ob recursos necessários As
obras publicas • Imprescindíveis
& Capital da República.

f

X DEMISSÃO DO DIRBTOR
DA CENSURA.

Em explicação pessoal, a sr.
Gilberto Marinho tratou da
recente demissão do jornalista
Hildon Rocha do cargo de dl-
retor do Serviço de Censura e,
com o apoio de vários ipar-
tcantes, entre eles os srs. Lou-
rival Fontes, Bzequlas da Ro-

.cha, Mcm de Sa, Lima Talxoi-
ra e Kerglnaldo Cavalcanti,
louvou oa esforços daquele

profissional de Imprensa em
favor da transferencia ili rc-
partiçflo ano dirigia ao Depir-
tamento Federal do Segurança
Pública para o Ministério da
Bduoaçuo e Cultur.v

PESAR

Durante a reunião tespcrtl-
na, os srs. Lima Teixeira, Ju-
raet Magalhães, Flllnto Muller
e Neves üa Rocha manifesta-
ram posar pelo falecimento do
ex-ministro da líducaçílo, Kr-
nesto SimOcs Filho, quo f"l
t.imbíni jornalista n parla-
mentar. Aurovou-so requerl-
mento para o envio do condo-
lénclas .1 fnmllia do extinto e

ao governo da liihla.

Se ó isso quo exprime a
formidável obra do Dlego Ri-
vera, nilo menos coerente foi
«i sua vida de cidadão .Teve
atuação pessoal na revolução
mexicana, foi um ardoroso
defensor da democracia, do
bem estar o da cultura para
o povo. Com o mesmo ;ntu-
siasmo cr.m que punha »ciis
murais a serviço das gran-
des causas, não faltava com
titia presença física aos »to<
públicos, no contato de to-
dos os dias com (w trabalha-
dores, a intelectualidade, as
demais forças progressista-.

Foi Diego Rivera um de-
dlcado combatente da causa
da paz, formando na primei-
ra linha das que enfrenta-
ram os provocadores de guer-
ra, no perigoso auge da ten-
silo internacional. Signatá-
rio do histórico Apelo du Es-
toculmo pela condenação das
armas atômicas, participou
de movimentos, congressos e
conferências continentais é
mundias pela pa/.

Na sessão matutina do on-
tem, o »r. Magalhães Júnior,
reassumindo lugar que es-
tavn ocupado pelr, sr. Dias
Jxipe.s, agradeceu ao Prefnl-
to a sanção do picjeto de
sua autoria concedendo um
auxilio do OrS 1.U0O.0O0.OU
para a reconstrução do Tea-
ti'o Ginástico.

n sr. Índio do Brasil leu
um memorial .ie moradores
do Morro do Pau da Fome.
em Jncarepagui, ameaçados
de despejo pelo Ministério da
Agricultura.

Nu Ordem -Jo Dia, loi dis-
cutlda a urgòricla puta »
projeto 33G (professoras ta-
roíelras e nuxlllaros ucacIS-
micos i. terminando por ser-
aprovado. O sr Salomão Fl-
lho requerou voaçno noini-
uai, mas não houve numero
para deliberar.

Voltou ã discussão o Pro-
joto iilO, que traia da co
branca de porcentagem nas
competições desportivas roa-
lizádas no Maracanã.

Não havendo mais orado-
ros inscritos, foi postos cm
discussão o projeto 271; que
autoriza h cessão, por parto
da Prefeitura do terreno oiv
de está localizada a Pollclllil-
ca de Botafogo.

MENSAGEM 33
Na sessão ordinária a sin-

Dulce Magalhães leu unia
nota oficial do diretório rc-
gional do PDC csntráiia i
Mensagem 53.

Sobre a necessidade dc ui-
gente reforma do Fteginícn-
to Interno da Câmara, talou
o sr. Alaxandriuo Mendes
Soares, que sustentou vi direi-
t0 de a minoria dotcCiticr
seus pontos de vista- Mani-
festou-sc contra o aumento
dos impostos e disse estar
informado de que o proje-
to a ser apresentado pela

Jmkcem
ANA MONTENEGRO

do Hiléncio. Ressuscitaram
os Rosemberg, sem nenhum
respeito pelas vitimas e sem
nenhum remorso pelo crime.
Não sabem, por acaso, que
o assassinato dos Rosem-
berg foi o símbolo do Ódio ã
ciência, ao progresso, à hu-
manidadef Não, aos cwntis-
Ias americanos não cabe ne-
nhuma culpa pelo utraso nus
pesquisas. He o governo ame-
ricano deseja levar alguém

HA 
um conto de Machado

de Assis sobre um ho-
mem cujo sonho dourado (ou
burocrático?) era ser chefe,
da repartição. A vida infei-
ra, debruçado sõbrc pilhas
de processos, ile ruminava
esse desejo. Até que um dia,
depois de anos de espera, xw-
giu a oportunidade. Adoece
o titular do cargo c ei-lo
guindado às alturas deseja-
das. Viveu, com intensidade aprenderam pouco com seus
o euforia, lôda a glória, do primos ingleses. Agitam-se a julgamento, que coloque o
ser chefe, embora interina- demais. As reuniões se suce- ódio,. o scit ódio, «o fiatico
ínente. Daí por diante, a vi- dem e as declarações, tam- dos réus.
da daquele homem se dividiu bém. Agora 6 o "Atlas". Te- Mas que os americanos se
em duas fases: "antes de mi- rão sabido das anedotas com consolem, porque tem feito
nlia interinidade" — "depois o "Vanguard"9 Na falta de muita coisa boa. Sou, parti-
de minha interinidade". satélites vão anunciando o cularmente, grata aos ame-

O lançamento dos satélites lançamento de bólides. Os ricanos, que me livraram de

pelos soviéticos não é a rea- prazos para lançamento dos uma das mais cacetes ocupa-
lização do sonlio de um po- futuros satélites são os mata ções femininas, que C a ae
bre burocrata, mas de toda desencontrados possíveis. Oi- consertar meias. Que se con-
a humanidade, e dividiu o to dias, dois meses, cinco solem, que modifiquem os
historiado mundo em duas anos... Será que nao po- seus propósitos de destruir
eras: antes do "Sputnik" e diam tirar uma media dia- os homens e o saber rios lio-
depois do "Sputnik". ses prazos? Lançaram aviões mens, pois só assim alcan-

Como tem se comportado superbarulhentos sobre a çarão a paz das vitórias

determinados setores, o go- nossa bela e suja praia de cientificas. Ah! ia me esque-¦

vèrm aZricant7por exem- Copacabana. Estou aguar- cendol Considero a meia es-

IVo^FsImdMid^hTs. dando o protesto do sr. Fio- puma de -náilon uma das

tória do mundo, depois do resta de Miranda, que d um grandes invenções dos ame-
"Sputnik"? Os americanos grande combatente em favor ricanos.

Comissão du Finanças ns*'
cogita do majoração tarifa-
ria o sim dc moralizar a ar-j
recadação pata evitar « st»!
negação c evasão do rondas.

Em nparte, o sr. Hélio'
YValcaccr disse qus Xlcou
perplexo com a atirmaçio'
d0 sr. José Bretas de qus,
pretende apresentar emsiv,
da anistiando a divida dos
exportadores de c»íé à Pie-
f c i t u r n. Acrescentou qus
essa medida desfalcaria »
Prefeitura de cerca de um
bilhão e 300 milhões d*
cruzeiros justamente num
momento em que tanto
se iala em arranjar recur-
sos para obras públi-
eas. O sr, Alexandrino Men-
des Soares disre que tal
emenda noalaria a estrutura
moral do legislativo carioca.
Com,) membro da Comissão
de Finanças, o orador decla
roú que não serão aceitas
emendas referentes a pos-soai, nem à encampação da
Light ou outros assuntos
alheios a mataria.

Também o sr. Salomão Fi-
lho falou sobro a Mensagem
53, declarando qtit- a ban-
cada do PTB não aprovara
aúalquor aumento de impôs-
tos j

(i sr. Mário Plraglbe dis-
se que não estranharia se o
Prefelio viessi _ vetar todos
os projetos que n maioria
vem votando açodaaamenio,
pois o único interesse do Che-
fé dn Executivo í a aprova-
ção da Mensagem 53, com o
aumento de 10 por cento no
imposto de vendas e consig-
nações,

Comentando um, dlscurs*
pronunciado na Câmara dos
Deputados pelo sr. Canos
Lacerda, ;, sr. Celso Lisboa
declarou otie aquele deputado
demonstrou mais uma vea
oslnr impregnado de ódio
aos seus adversários politi-
co;;. Km aparte, a sr. Luiz
Paes Leme afirmou que Car.
los Lacerda não pode pas-
sar uni dia sequei sem clia-
mar alguém de ladrão, vo>
varde, inento, et»

Na Ordem do Dia, foram.
aprovadas redações finais d#
projetos iá aprovados em-'
sessões anteriores u conti-
muni a discussão do Drojetu
386.

Na sessão noturna uros-
seguiram os trabalhos r?fo«
renles às •natéiias constar*"'
tes da Ordem do Dia.

GALERIA CRUZEIRO

A sra. Ligia Lossa Bastos-
apresentou requerimento ns».
dindo informações ar» Exe-
eu Uvo a respeito da cons-
truçáo que será feita no lo-
cal onde existia a Galeria
Cinzeiro. Diz o requerimen-
lo que, por lei, o novo
edifício deverá ter uma ga>
leria em eruz par» servidão
pública. Consta, também, qus
o. prédio projetado ocupará:
maior área do que o anterior,'
o que poderá dar motivo a
uma ação popular que d**1'
xará mal a Prefeitura.

Como se sabe, a Prefeito-
ra vendou à Companhia Fef>
ro Carril Jardim Botânica»
por proço módico, o

da Galeria Cruzeiro.

ÀS VÉSPEKAS DO VÔO A LUA

Vxn ainda a ptopSsK*
memorial taeàM»
ferroviário, fc*-

..« «a Btlaaa O****»

simom nvno

rim sra. Laia Vtaaa.
a YMtra d* Melo fa:a-

IJVKA
WPRENSA

Faleceu o Jornalista
e Ex-Parlamentar

Simões Filho
Faleceu aii;eontem. nesta

capital, o político j jornalis-
ta baiano sr. Simões Filho,
fundador da «A Tarde» de
Salvador, ex-deputado feda-
tal e ex-ministro da Educa-
9*0.

O prasidenU aa Repúbil-
oa, ar.' Juscelino KubitscneK.
esteve na residência do mor-
to. em visita a família. A
Associação Brasileira de
Imprensa fez hastear sua
bandeira em funeral! I.fcndo
apresentado condolências à
família Simões e aos rwia-
tores daquele órg5o, na capi-
tal da Bahia. No Pedro II
as diretores xesotveram rus-
pender as aulas às 1<1 horas
de ontem tendo sido desif-
nada uma comtssfto sara
fsprescntsi s Coiágio mos iu-'iterais do eM-mMistra da
«Mueacto.

Mo Sensâo t aa Câmara
houve dtsawso* taa hetns-

à mpnWs »

O..VOO A MARTE
Importância dis trajetórias nos vSos cômicos - Viagem em 70 dias com uma trajetória parab óBca - A «conveniência da trajetória *

(21.' DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)

(IV)
rttinma

Continuando as explicações que começamos no artigo
anterior, falaremos hoje da Impossibilidade do uso da tra-
jetória retilinea, citando ainda dois outros tipos de trajetória:
a semieliptica e a parabólica, ambas multo mais práticas
do cue a primeira.

Embora a viagem a Marte não esteja tão próxima como
a viagem à Lua. é oportuno conhecerem-se os projetos e,
principalmente, os problemas existentes para que se possa
ter uma Idéia de sua possibilidade. Os projeto» são muitos.
Nio se sabe, porem, qual deles será posto em prática.

A nUJMÓBIA BBTIXtrfBA

Se a nave escolhesse uma trajetória retillnss que eoín-
cldisse com a direção do raio do Sol, a atração deste não a
modificaria e até facilitaria a viagem porque a atração do
Sol seria, favorável à velocidade da nave. Será isto possível?

Se um barco quiser atravessar um rio tirando uma reta
perpendicular ao sentido da corrente, êle não alcançará o
ponto visado, do outro lado do rio, porque a correnteza o fará
aportar um pouco abaixo deste ponto. Isso mesmo aconteceria
à nave que quizesse seguir o sontido do raio solar.

Todos os planetas seguem suas órbitas em volta do Sol
como se fossem levados por uma grande corrente, como
várias esferas de madeira que .flutuassem na corrente de um
rio, levadas por ela. Pois bem, seguir a trajetória no sentido
do raio solar, partindo de um para outro planeta, seria o

mais ou menos. Não devemos esquecer que todos os corpo»
celestes mudam constantemente de posição no espaço. A
trajetória retilinea é, pois, um absurao.

Admitimos, porém, para efeito apenas de comparação,
que a nave siga esta trajetória retilinea que é o caminho
mais curto. So assim fosse, o vôo duraria 85 dias se se desse
à nave uma velocidade de 39k/seg, velocidade esta multo
grande- Por todos estes motivos não se poderá pensar em
trajetória retilinea.

ntAjeróRiA parabólica

A tendência da astronáutica è P^urarMlwdB
ao minimo o tempo de ^;?»Miyto^^te*|«g}Wg

trajetória
Tkm/seg,

Não é prováve acolha da trajetória ¦eml-eJIptep»

que o tempo da viagem ainda é multo grante- A trajetória

parabólica, se a nave adquirir uma velocidade 16,7

TBAJBffttRIA SEMI EL1TWCA

Isto é a terceira velocidade astronáutica, permitirá que a
isto «., a .iuw,'i« wji,c iw„.w ainda conseguir

ira a tn"

olver pai
__,_, seeulrseT viôgêm^a Marte. Depois de conseguirás

Esta trajetória é a que possibilita uma partida da Terra, «¦»; velocidade astronáutica, quando já se começa
com a velocidade mínima, isto é, aquela com a qual o foguete F^ '¦ 

btcr á segimda, temos grandes razoes PS»
ao chegar a Marte está com a velocidade minima que possl- "'" . . * 

viagem a Marte não esteja muito longe. Uraa
bilito descer na superfície do planeta. Oportunamente dare- V-' . *» 

Darticuiarmento interessantes em viagens «**¦
mos o gráfico desla trajetória. """¦"'"" " winrMiH

Em virtude dn mudança constante de posição dos plane-
tas no espaço, a nave não poderá croprèender.ó vôo a qual- ulllIIIUÍ, .„..,.,....  „T ^ a . t ^_
quer hora. Para que a nave ao tocar a órbita de Marte d &ns humanos, bastante adiantados, em Marte serviu ds
om.nniri> a nnmicírin mia n niaiipta esteia numa dosIc&o tpm_ 1 mnitos trabalhos literários, cujos autõr.es deixsvam

viagem seja feita em apenas 70 dias^ Deve-se ^^
esta velocidade e obter um bom traçado para a trajetória

parabólica problemas ainda a resolver para se»
LP!;iLa Marte. Depois de conseguir*» a ps4-

micas é que. quando se consegue aumentar a velocidade flB
nave em -10%, a duração do vôo fica 3,7 vezes menor

Nos últimos anos do século passado, a idéia da «»«»

encontre, é necessário que o planeta esteja numa posição
determinada, formando com a Terra um ângulo de 75», em
cujo vértice está o Sol. Por isso a nave deverá partir muitos
dias anles para que, no momento exato em que o planeta
estiver formando este ângulo, ela esteja chegando a éle.
Essa posição ideal se repete de 780 em 780 dias, em média-

üo laiu suiar (iniuiiuu ue um oara uuiro pianeui, seria O tempo de duração do VÔO, C01T1 a trajeion sem - „QS abuus ,u, co^oiu ¦!¦— —---¦¦-- -- . ,,„_„" ,i«n««^»««
mesmo que, na correnteza do rio. tentar ir de uma a outra eliptica, é de 259 dias. A viagem do volta só será feita quando vôo A partida e a chegada sao também p oblemasjdelleajflo*
esfera de madeira, isto é, nevagar em sentido perpendicular os astros tiverem readquirido esta posição. Portanto, o» Ha épocas em que $ impossível uma partida ou ""»¦"*"¦"
ao da corrente. Por isso, acontecerá com a nave o mesmo que astronautas teráo que permanecer em Marte durante uns g^gem; São chamadas «temporadas mortes», porque nelas
acontece ao barco que tenta atravessar um rio tirando uma «4 dias mais ou menos, tempo bastante suficiente para nada se poderá fazer. O problema do ™° a ™art«JTÍLÍ
reta. t claro que a nave poderia empregar pontentisslmos ^ , ^«.je, ob^rvaçoe,. segundo esta trajetória, só seria para já, f^^.f^/^V es viagem á a£ ti? esttmotores a jato para retificar oa deevos e manter-se ha tra- .*. , ,, . . ,. - _-./_*_, r«m« muita coisa que nao saoemos e a ji-_ou - ^m u*v *-*-*

jetória escolhida. Isso. porém, Implicaria num gasto assua- «««saria à nave uma velocidade de 11,6 km/seg Como e. njm longe. Esperemos,
tsderamente grande de combustível, pois a velocidade da v*. esta trajetória é rhuito melhor do qut a primeira, sendo
corrente que arrasta a Terra na sua órbita * de 30 km/seg ainda muito mais econômica. A seguir: O VoO * YEHUB

a suas personagens a livre escolha da trajetória e do tempo
de vôo. Visto por um ângulo cientifico, o problema não é
assim ao fácil, pois o problema da escolha e traçado da
traietória é excessivamente complicado e deve ser multó
estudado A trajetória deve estar de acordo com as posições
dos astros no espaço,'que, melhoi'o^^c^^psxa.

j?;-_. .
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NOTAS INTERNACIONAIS
CANADA— üo ano para

uno agravn-so « situação do»
agricultores. Muitos ngi-lcul;
toro-* c t ra Im Ihndore-i do
campo v.lo t* r I ti n cl o om
busca do trabalho; Segundo
dados estatísticos oficiai**. «¦
popiiiaçíi» agrícola caniidcn-
se rinnniii em cerca de 30
mu unidades aiuiais. E.n..
195(5. o dc(-."i.':*-citiio íol de 60
mil unidades. A situarão lia
agricultura do Canadá .en-
de a agravar-io devido à atl*
viciado dos monopólios que
controlam Integralmente a
compra, a dlatrlbulçtto e ven*
da dos produtos ngrlcolag. Oi
monopólios elevnm os pre-
ços dos Implementos agrico-
Ias. o reduzem os preços dos
produto". agrícolas. Nos Últl*
mos cinco anos, os (justou
com maquinaria agrícola iu-
mentaram em 14,5% o os pre-
çtvi do vi-nd. dos prdutos di-
minulram em 15.3-/'-.. Sitnul-
íaneamente, os preços dos ge.
noro» nlimentlelos na venda
ao consumidor tiveram um
asernço dc (5,3%, resultando
na contração do mercado <n-
terno e maiores dificuldades!
pam a venda dos produtos
agrícolas.

RUMANIA — A situação
da agricultura è de progre-i-
so. Km 1957, as principais
culturas cerealiferas, como o
trigo e o milho, apresenta-
ram a m.iicr colheita dos úl*
timos amx;. Devo-se esse ro-
«tultado íi intensificação Ia
niehcunização no campo e A
aplicação de métodos agro-
tec-nicou avançados . Na pri-
me.íra metade do ano em cur*
so, a agricultura íoi equipa-
da com mais 8 mil máqui*
nas agrícolas. A superíicie
lotai cultivada èote ano com
trigo e centeio íoi de
3.122.000 hectares, ou sc.1a...
55 mil mais do que no ano
passado. A produção do trl-
go superou os 4 milhões de
toneladas obtidas em 1953,
que íoi o melhor ano agrico-
Ia dc apôs guerra. No mo-
mento. encerra-se a colheita
do mlHio, semedao em uma
suDeríicie dc 3.700.000 hecta-
res. Em todo o pais aumenta
o parque de máquinas agrl-
colas e no trascurso de 1997
íoram empregados 40 mil te»
neladas a mnis de íertllizan-
tes auimicos que no me.-n»
período de 1056. O aumento
cia superfície f-cmeadn com
trigo e centeio constitui uma
oas etapas do procesio ciei-
ttnado a proporcionar em..
1960 uma colheita total da
5.5 milhòeí de toneladas de
ambos os cultivos.

OOSTA RICA — A prin-
clpal riqueza do pais «s a pro*
dução do café, que represen-
ra 2/3 da exportação nacio-
nal, Mais de -100 mil pessoas vi-
vem diretamente ou índlre-
táamcnto da economia cate-
eira. do cuja exportação dc-
cendein quasi um milhão de
nabitantes de Costa Rica. O
principal mercado são os Es-
tados Unidos. Agrava-se a
crUo econômica do país de-
vido à baixa doa preços do
caíé. Milhares e milhares ra
trabalhadores das plantaçõesvêm sendo despedidos. Oe
outro lado. a situação na In-
düstna é idêntica, com oüf-rnvente d a desocupação
nos ramos cio calçado, têxtil,
de construções, etc. O custo

de vida está em constante au<
mento. Em moeda nacional,
os lucroB da pwduçAo agro-
nrruárln, cm 195!., atingiu a
506.789.000 dos quais toirion»
te 25% »(¦ inverteram cm ca*
lários para o*» trabalhadores.

.Segundo elemento» econômicos lovantailoN nela Comia-
nfto Econômica puni u Aiiii*ii.-,i Lntlnii tCKPAL), (irgfio dn
Conselho Econômico e Boeliil dn ONU, a sllunçnn ila eco*
nomla brasileira sofro um procouo (le ojuatoi, <iue lovo o
«ou ponto ile imitida com a roloriivi ciinililul d» 1031. o

objetivo priucipiii «orla roduzir o rooIU-leiiio do Importações,
Oa icsuitaii.i-, /ii/eniüc sonllr iimIn nrofiiiidnmonlo no

soior iiidiisii-i.il. Akhíiu, a cinto pra/ii houve n numoiitu
sensível dos preços iIiin muióilaH.prlmnH o eqnlpnmonton
Importados, eievaiiiln os ciinIos n-lnlivoa em vários «elo-
res maniifattireirns e oxorcondo cfeiliw nogatlvos Hôbio »
producílo.

A longo tormo, inniv,. umn rooriontnçflo do Inversões
IndiiHlriiils uos «ctc.cs (In prnduçáo ipie «iilistliiicni us Im»
porlnçócs. Entretanto, o njiisu.» que «n vinhu operundo nn
economia brasileira, devido ,( prossòcs Intornas, resultou
cm sua gravo nceleniçAo dn procosso inliticlonárlo. Houve
ronslderável nscciiKo nos gostos do «etnr público íedmul,
Impnwiibllliiindn reduzir o crônico déficit orcnmontnrlo,

O indico dn custo de vida numenlnii mm prinulpulscldndea brasileiras prlnrlpiiliiionle ltio do «Innolio (* SAo
1'niilo, o quc Indica nflo to ter modlflcuilu u ritino dn
Inflacflo.

u.i responsáveis pola administração pública procuram
corrigir ôste catado de coisas Introduzindo reformas nu lc-
gislnçáo fiscal, uu seja, procurando uiimentnr oh nu,ms-
los, principalmente do consumo, evidentemente, ó um rn-
minho danoso a economia naclonnl, pola or esforços devo.
rlnm aer orientados no sentido de superar a insuficiência
do sistema flscnl pnra satisfazer ás necessidades do govêr-no da UnIAo. Agora mesmo, a prefeitura do Distrito Fede*
ral procura aumentar impostos, quando no sabo existir
uma evasflo quo atinge cerca de 50 por conto nns arreca-
dnçoes municipais, devido h ínltn do um controle fiscal
mais rígido e eficiente.

Do outro» lado. necessária so faj! a reforma técnico ad-
mlnhtratlva daa empresa» Xerrovlárloa e companhlai de

nnvegucAu, A i-onstilulcAo da Hêde Foriovlirla Nacional
um pat.t.0 dado.

Os elemeuios entatliilcos «INponlveU nos moitrwn que
n produto bruto im.-inn.ii vem ereiccndo somonie na prn.
porçuo de 2,!i por comu, nu «ojn, upriixlmiulumoiile, un num
mn escala que a nopuInçAo, O erohclmento do consumo lem
sido inlmniH, tiiinuoin, Côren de 1,2 por eontu, o quo IniUcit
uma rediiçAii do consumo por habitante. Ainda que Iwjh
etiüP pequeno munento no produto brulo o no consumo, iw
Invei-iiOeK do capllul vôm, no entnnto, diminuindo, O fator
i«gponKAVQl pelu esciiKKo aumento do consumo 6 em parle
.i ii>.iin,.ii( em cerloa hcIoivh da pniduçito agrícola, Em mui*
i..- produtos, o qtinnluiii da produção agiTeola baixou em
|. i. 'oi ii «'in (côrcn do 5 pur conto), Unusldeiese, tsm*
íiúin, n ospeculncflo iioh prcçim (iiinnito dn venda ao consu*
mldur.

Nu liiiiiHcuiMn iiu uno de iii..ii, o comportamento das

píc/totáy
EVOLUÇÃO INDUfSTRIAL

NO IIIUMIIj - De 1830 »
18(10. fundaram to no firnsll
02 empresas industrial*, 14c\piiiI.U...IS im multo Irrogiiliir, O mesmo se fase sentir em bancos .1 cnixnn econômicas,i!'.'.,. O nuo piisHiidd, as expurtnçoea crescoram somente em •>.) coiniianhiic de navegnç.o•1,0 por cento no montante bruto u 3.1 por cento no valor. t vnp„r 33 ,|,. |egUrmi, 8 do

O aumento refletiu us venda» do café, que alcançaram
10,8 milhões du sncus de CO quilogriimui**, ou sojn, um nu*
mento do 2j por cento cm relncAo ao ano do 1955. O vaior
dn expiíTTTivAo do café alcuiiçou 11 l.u.lu milliões dc dóln-
ros. Dn outro. Indo, 110 período mencionado, as exportações
do nlgodAo (llmlniiinim em 18 por cento no mpnlnnto bruto
e a:i por cento 110 valor. As exportaçoos do cacau em 0 e
19 pnr conto, ro .vãmente.

Trata-se dc 11 ..iiuaçAo Irregular, que ospelha a atual
crlso du nossn blilnnça comercial Internacional, atingindo
o seu ponto culminante noa últimos mosca do corrento uno.
Em sois meses do 1957, o déficit du balança comercial atln-
glu 11 ..'¦( inillw.es de dólures. A queda dns exportações nem.
tua-se. Crescem as Importações.

Necessário, pois, o som lurdunçu, u elaboração de um
plano geral pdo govôrno, que favoreça a cooperação cconô-
mlca com todo»; os pulses do mundo, por melo do desen
volvlmento mais amplo das trocas comerciais, no aentldo
do superar ns desvantagens quc se fazem aentlr atualmen*
te 110 setor do Intercâmbio externo. Ao mesmo tempo, dom
tro do esquema do ajustes do que fala a CEPAL, procurarfacilitar o 11A0 dificultar a expnnsflo do mercado Interno,
ondo a população ativa é uma das mais baixas.do mundo.

O.S.G.

vapor, 23 do icgu
mincrnçAo, ¦> do Irnnuportct
urbano, 2 do gn.i o 8 oiiia-
das de ferro Trata-se dn do*
lihoraçAo dr capitais, antes
Investido» no tráfico do ne*
«ro» nfrlcanoo. Em 1881: 200
estnbcltclmonto» industrial*;.
Em 1889: C00 Idom, com c»-
pitai dn 400 mil contou, as*
sim distribuídos: r.tr... na in*
dúatrla têxtil: 18% nn di ali-
mentnçAn; 10'.í ua dc pro.
dutoB químico*: 4"4 na de
madeira; .1,5-,« nn do voitltft-
rio; 3% na de motalurgia.
Entre 1890 o 1895, sAo tun*
dado» 452 fábricas; invcis.lo:
200 mil contos. Rm 1907 .1
dlfltrlbulçflo geográfica dn In-
dústrin era: Distrito Fede»
ral. 33%; E. do Rio, 7r,í>; Es-
tado do SAo Pnulo, 10%; Rio
Grande do Sul, 15% — Hisiô-
ria Econômica do Brasil.

Ausência
Na Ajuda

de Condições Políticas
dos Países Socialistas

A cooperado econômica cn-
tre os paises socialistas c os
chamados subdesenvolvidos
se faz por meio do desenvol-
vimento das trocas comer-
ciais, concessão dc cmprésll-
mos e assistência técnica.'

No setor do comércio com
os países socialistas, o inter-
cflnihlo nAo sofre as írcqüoii-
tes flutuações dos preços das
matérias-primas tAo írcqüen-

tes em âmbito mundial. As-
sim oa resultados dus expor-
taçOOH são estáveis, a entra-
da do divisas estrangeiras c
assegurada, porqumi.o os
acordos sA (.geralmente as-
sitiados por vários anos,

No transcurso dos dois
últimos anos em particular,
as trocas comerciais entre
os paises socialistas de uin
lwlo * a Índia, a Indonésia,

*rcuaô*
«Ar Segundo levantamento leito pelo SENAI, o Estado dem São Paulo possuía, em junho do corrente ano, 001.631
trabalhadores na industria. Não estão incluídos ns ferrovia-
rios. Êstes trabalhadores se distribuem por 52.579 estabe-
lecimentos. A distribuição dos operários ó. a seguinte: ....
184.404 na indústria dc fiação e tecelagem (21,95%); 182.088
nas indústrias mecânicas e de material elétrico; 131.207 na
Indústria do construção e do mobiliário; 87.979 na indústria
de alimentação e 50.445 na indústria do vestuário.

¦JL Publicam-se as estatísticas do comércio dos Estados
Unidos com os países do campo socialista. O valor das

mercadorias exportadas pelos Estados Unidos, no terceiro
trimestre do corrente ano, ascendeu a 25.100.000 dólares.
Isto representa um aumento, em relação ao trimestre an-
terior, de 5.700.000 dólares, c de 15.100.000 cm relação a igual
período do ado passado.

JL Roiuicis a União Coviélica os embarques de ouro pa-
ma, Europa. As vendas são feitas cm grando escala,

tuna «pjpAvalente a r.O milhões de dólares. Eas» semana che*
ZjSmm »m -**4rto de Londres partidas sovi-MfeW As barras de
•ntro mt+wm- em 3.000.000 de dólares.

JL Na Câmara do Distrito Federa] prossegue a diseus-
são da proposta orçamentária da Prefeitura para o

exercício de 1958. E' lixada a despesa de 16 bilhões e 434
milhões de cruzeiros. A receita prevista é de 12 bilhões <**
200 milhões de cniaeiros. Portanto, um déficit de 4 bilhões
de cruzeiros.

t

JL. No transcurso ila semana, as cotações no câmbio livre'¦" sss anularam elevações sensíveis. No final do período,ao anas roglstiadas para as duas principais moedas ore-
reeersm cotações surpreendentes: dólar para venda, CrS
93,80; dólar psra compra, Crf 9130; libra para venda, CrS261,00; libra para compra, Cr$ 254.00.

JL Há menos dc uma semana da concessão soviética do
mais 120 milhões de dólares à índia e há menos deum mês do acordo sirio-soviético causa sensação no mundoo empréstimo de 700 milhões do rublos (cerca de 225 mi-lhões de dólares) concedidos pela União Soviética no Egito.Como de costume, a nova ajuda aos paises subdesenvolvi-

dos é realizada a longo prazo, juros baixos e sem condi-
ções politicas.

JL Enquanto isso, o presidente da COFAp manda vir dosEstados Unidos 2.000 toneladas de manteiga para fa-wir face aos especuladores do comércio intermediário que nu-mentaram oscandalosamcnto o preço do produto. Esranda-losa, também, a atitude da COFAP, quo em vez de ta-belar o produto e, assim, atacar de frente o comerciante
ganancioso, procura uma solução dúbia e estranha, prejudi-ciai, em última análise, & produção brasileira.

a Birmânia e outros paísesdo Médlo-Orlento dc outro In-
do, foram consldetavelmontu
Inlen.tlllcndns. Freq üente-
mento esies poises vendem
uos pulses socialistas as mer-
cndorlas que encontram dl-
flculdndes »?m serem coloca-
dns 110 mercado mundial, co-
mo o arroz dn Ulrmfinin, a
borracha do Ccilão, o algo-
dão egípcio, etc, cm troca do
produtos manufaturados. Km
1950, os países da Ásia ns-
slnnram 117 con,ratos co
mordais, dos quais -lü com os
paises socialistas.

Segundo o acordo enmer-
«lai concluído entre a tm-
niànla e a 1'nião Soviética
em julho de 1955, a Uirmâ-
nia obteve maquinário paradescascar o arroz, para lann-
cas de fiação de tecido o ai-
godão e para usinas clètri-
cas. Obteve, igualmente, tra-
tores, máquinas agrícolas, es-
cavadoras, etc. As exporta-
ções da Birmânia para os pai-ses socialistas reprcsen.aram
0,4 por cento do total expor-
tíível om 1954, 10,9 por cento
em 1955 o 21.5 por cento no
primeiro semestre do 1950.
Pnra as importações, as ci-
iras correspondentes são 1,3
por cen:o, .10,8 por cento o
16,5 por cento.

O comércio entre a Ma*
lásla e os países socialistas
aumentou consideravelmente
graças à substancial aquisl-
ção de borracha pela Unia»
Soviética c de arroz pela Ite-
pública Popular dn Cnina, no
primeiro semestre do ano do
195B.

Depois do ano de 1394, In*
tensiíicou-se o Intercâmbio
comercial entre os países so-
ciallstas e certos paises ara-
bes, como a Líbia, a Sirla, o
Erfto, etc. As exportações

do Egito para os países so-

clalistos passaram dc 15 por
cento do total das exporia-
ções egipcia.s cm 1951 para
28 por cento cm 1955 e 33
por cento cm 1956. Em 1950.
o Egito vendou 37 por cen-
to do seu algodão aos países
socialistas Em troia, rece-
liou equipamento industrial,
incluindo instalações com-
pletn.i de fábricas, do meta-
ltirgia, máquinas agrícolas,
usinas siderúrgicas, ote.

Um aspecto impor.anto do
comércio entre os paises so*
ciallstas o os pulses chama-
dos subdesenvolvidos o a
exportação de Instalações
indústrias c o m pletas
Assim, a indústria tenecoí-
lovaca terminou a conMru-
ção do uma fábrica dc cl-
mento para o Aígonis au •»
remeterá outras prúximamen*
te para o Kgito e a índia.
Ectá construindo fábricas cie
cerâmica para o Egi.0 e a
Turquia; três usinas de açu-
car pura a índia o uma pa-
ra o Egito; um lanunauor
para o Egito, fábricas de cal-
çados para o Egito e a SI*
lia; usinas bonefícladoras de
borracha para a Indonésia,
fábrica de golo pnra o iran.
etc.

Os paises socialistas aumen-
taram substancialmente suas
exportações de bens de pro»
aução. Por exemplo, as ex-
portações de maqu.nlsmos re-
presentaram 5 por conto das
exportações soviéticas om 1938
c 22 por cento em 1355. A Ho-
publica Popular oa China,
quo antigamente dependia do
exterior paru conseguir equi-
pamentos à sua indústria tex-
tíl, exportou máquinas tex-
teis pela primoira vez cm
195ü para a Birmânia c o
Egito.

No setor de concessão de
empréstimos e assistência tse-

nica, a Unlâo Soviética for* dições políticas. As vantagensncceti crédito a longo prazo econômicas são: estnbilldadoa0 AfganlstAo e à Indonésia dos preços, prazo» a longo ter-(100 milhões dc dólares cm
cada caso) e 242 mllhOes dc
dólares â Índia (aumentado
de 120 milhões do dólares em
outubro corrente). Os em-
prest imos soviéticos uno roa-
Ilzados A taxa do 2 .1 2,5 porcento a reembolsável em 30
anos. Idêntico empréstimo loi
realizado à Sirla, com aiisin-
cia absoluta de condições po-
Htlcas. A República 1'opuiur
da China assinou acordo de
ajuda no total do S milhões
de libras ao Cambodge e OU
milhões dc rupias ao Nepal.
Grande repercussão mundial
causou o emprés".lmo concu-
dido esta semana peia URSS
ao Egito: 225 milhões do dó*
lares.

Muitos paises da Ásia e ao
Médio-Orlente receberam a
assistência técnica aos países
socialistas. Mencionemos par*
ticularmente: a ajuda sovie*
tica ao desenvolvimento na
siderurgia da índia, que cor*
responde nAo somente â cons-
trução dc uma usina com ca-
pacidade dc um mllhSo do
toneladas de iço anuais, mas
também A formação de 4.500
operários especializados e 133
engenheiros; a assistência for-
neclda ao Egito e â Indonésia
para a utilização pacifica da
encrgia atômica, ou seja, a
construção de um laboratório
no Egito, assistência técnica
«^ Indonésia para a utiliza-
ção de isotopos para a in-
vestlgaçAo ciatUlftoa. para a
medicina t * Indústria.

A característica principal
da ajuda dos países soclalis-
tas aos países subdesenvol-
vidos é a de que se trata de
uma ajuda na base da igual-
dado, sem subordinação a con-

mo e pequenos Juros, posslbi-lidade do pagamento em mòe-
dn nacional, possibilidade doreceber equipamentos indus-
trials completos, formação
técnica do pessoal, etc.

DE GOVERNADOR VALADARES

Ds Ferroviários Conquist» um Posto Mico
Denominado "Adalberto Corrêa" em homenagem a um líder ferroviário

falecido — Brilhante solenidade de instalação
I GOVER>wVnOR VALADAU1C9,

25 (Do Correspondente)
assistência domiciliar do

«Classificados Dos Subúrbios»

Manufatura

I 
GUARDA-CHUVAS «-- SOMBRINHAS ETC.

, Fabricam-se c Consertam-se ~ Aceitam-se Encomen-
das pnra o interior — Afacado e Vare/o

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOIA - 8NILÓPOLIS '- 
ESTADO DO RIO

mmrã

I i^B

FOR8ECE0ORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

ifUeto. Telha. Qmento. Areia, Pedra « Vtnaataa m geral. Tinta*• Madeiras. Entrega rápida e preços médico»Rua Círelina Machado. 1.050 ~. LojtRua Maria Telieifa, 46 - DeoMto
OSWALDO CRUZ£

Tm.

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BASCULANTES
GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE ACO

IDALICIO COSIA
Rin Piuna. 95 • Osvaldo Crur -Ttlef. 556 pot favor -

Linha Marechal Hermes

CAFÉ HARMONIA
Ambiento do primeira ordem. — Bua Pedro Ernesto, n' 80- Telefono 23-4491 - Saúde.

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Caíram os (lentos? Nüo tem

pressfio? Brldges partidos?Consertamos em 30 minutos.Rua Visconde do Rio Bran-co, 37, 1» nndar, salas 1 e 2Tel.: 42-5591. (81.615)

^s^s^s^s^/\É^)^É^t»^É^tf-<V->^V-^-<^V

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sas., «Iaa. e Bas,, daa M
k» lfl hs.; Soa., Ras. e sft-

daa 10 tia ÍU hs.
CONSULTÓRIO:

Ba» IS de Novembro, 184
Niterói — Telefone» Cnny

SERZIDEIRA
Edíf. Darke, Sala 427

Quaisquer Consertos tm
roupas e camlsai

DEOGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que s

FARMÁCIA PHENIX
-ir Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você A-tada Tem 5% de Desconto. Comprasdo Além de

Cr* 20,00TOM™ FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

Instalado nolonemêntc nesta cl-
dade o "POato Médico Adalberto
Corrêa", da OAPPESP, velh.l
aspiração dos 000 forrovlarlos da"Vitória a Minas" de nossi cl-
dado.

A INSTALAÇÃO

Com a presença das autor-dn-
des municipais, elevado nilmer*.
lavra, om nomo dos ferroviários
uma Comissão de Diretores da
CAPFESP e dos Sindicatos —
vindos especialmente de Vitória
— foi inaugurado, na manhli d»
dia IE do corrente, 6 POsto. Mí-
d leo.

DISCURSO*

• Alúm dos discurseis das auto-
ridade-» e ropreseiitantes da
CAPFESP, usou também da pa-
lavra, c mnomo dos ferroviários
vuladarenses e do Sindicato, o
líder Taurino Pinto da Silva, ve-
lho e estimado ferroviário.

Congratulando-»-, com a. Dlrs-
torta da Caixa por ter atendido
a. velha aspIrasSo dos seus com-
pa.nhe!ros dn trabalhos, o sr
Taurino apontou as faina* da
Providência Social, espacialmant»
o fato dos trabalhadores ainda
nüo participarem, através do»
seus sindicatos, da direçS.o efe.
tiva, das Caixas e Institutos.¦Encerrou seu aplaudido dl»-
«urso reclamando um servi.-.*. A»
ambulância para os enfermos,
a fim de que o Písto Adalberft
Corrêa possa melhor desempe
nhar suaa funcües.

A dcnomlnaçílo do POsto, foi
dada em homenagrem a Adallicr-
to Corrêa, trabalhador estimado
por todo» os ferrovlftrlos, Jd fa-
lecldo.

SERVIÇOS DO POSTO

O "Adalberto Corrêa" estd
Instalado ft Rua Rio Branco, 07
e, além da Secretaria que tun-
dona dlftrlamente das 8 fts 11 e
dai 13 aa 16 horas, tem uma Cli-
nica Oeral e uma Clinica PedlA-
trica que será Inaugurada em
Janeiro próximo. A Clinica Cl-
rtlrglca, Obstetrica, Raloa X, La-
boretarlo de Pesquisas • inter-
naçOea hospltalare» ficaram »
ctrgo da Con te 3aüde Slo
Lucaa.
-I-

Foi POato e todos os seus servn-os,
ficario sendo o 4." Distrito do

Serviço de Assistência Médica da
CjVPFISSP, e abrangendo os <iui-
lOmetroa 271 a 400 da ferrovia.
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A foto acima ê de um grupo dc diretores da CAPFESP < do Sin-
dicato dos Ferroviários na instalação do Posto Médico Adalberto

Corrêa de Governador Valadares
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SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS DO RIO

DE JANEIRO
(Fundado em 2 de fevereiro de 1931)

Serie: Rua Maia Lacerda n. 170 — Tels.: 32-2>S50 e
52-5971 — Edifício Próprio —«D. FEDERAL

Edital de Convocação
Convoco os associados que se acham em gozodos seus direitos sindicais a se reunirem em ASSEM-

BLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no próximo dia 29
(Sexta-feira), em primeira convocação, às 18 horas,
e, se não houver número legal, em segunda convo-
cação, &s 19 horas desse mesmo dia, para deliberar
sobre a seguinte

Ordem do Dia

a) Isltura, discussão e aprovação da Ata da As-sembléia Qeral anterior;
b) leitura, discussão e votação por escrutínio sçcre-

to, da exposição de motivos da Diretoria, soll-
dtando reforço de verbas.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1957.

Antônio J. C. de Vasconcellon — Presidente.

Calo Prado Jurilur, eap,..,
31/20).

1'RODITÇAO INDUSTRIAI.
1IRASILKIUA

Indica ilo volume (Ulcot
10.3!) - • mu: 1010 • 106; UU
«- lfití; 1012 - 112: 1IM3 -
123: 10*1 ~-128: 1043 - 1.10;
10-10 - 153; 1017 i- 101: ..
1048 — 170: 10-19 — 10'; ,.
1050 — 207: 1051 — 2.11 11.52

252: 105.1 - 2153. Vnlor dn
proiluçAo, em i-rnzelrot im
COS.0000.OOOj 1010 
7iiO.782.10R; 1020 — .......
2.080.170,281; 1020 
3.004.748.000! 1040 — 
ifleim.onn.000. Número do
unerArlos: 1007 ~ 150.841;
1010 - 159.001; 1020 - ..
275.512: 1940 — 825.425. —
(A marcha do capitnliKmo
no '-.: anil. Humberto Bnstoj,
t.v Martlna, 1014)

?
PRODUÇÃO INDUSTRIAI.

¦HASILE1RA — índices da
lndaitria do Tran/JíormttçAo:
1040 - 104; 10lt - 117 ..
1942 — 112: 1043 — 124: ..
1044 - 130: 1015 — 13fi: ..
1040 — 155; 1047 — 161: ..
1948 — 178: 1040 — I9l{ ..
1950 —214; 1951 — 235: ..
1952 — 248: 1053 - 2G1;.
Comtrucflo Civil: 1940 —..
106: 1941 — 116; 1942 — 109:
1943 — 131; 1914 — 112: ..
J9<tí. — 132: 194C — 168: ..
1947- 177; 1918 — 160; 10101.30; 1950 - 147; 1951 -
131: 1952 — 238; 1933 - 211.
Indústrin de Energia Elétri-
ea: 1940 — 106: 1941 — 107;
in-12 — 117; 1913 — 128; ..
1944 - 1-12; 1945 - 153: U16

1(17; 1047 - 185; mis ...
^M: 1040 — 233; 1950 — -J52;
in.".l - - 272; 1952 - 202; 10512W. -. (R.vista Briiil.!-
rn dc Economia sno 8, n"D

mW/mÒmÍ^Íj^ ifl d iRÍP (

_ . . , DESENHISTAS

ha nLltB°r\°Jm'lm] RéSloM do Trabalho, amanhã
&S.SVvSffi mmÜammtm»m*m\%mmÍdos transportes coletivos. p a ° I**580»1

m a .AKTEFATOS DK BOKKACIIA
, . ^° P^mo dia 20, o Tribunal Regional do Trabalhojulgara o dissídio coletivo dos trabalhadora na índK AaArtefatos de Borracha do Rio de Janeiro. wami» «

« m-.L «AD1ALISTASO Tribunal Regional do Trabalho, iulearA no dia n a>
ddSabsr°d°o fft 

CJ0a1,ero.SUSd,aC,° ^«*W

GKAFICOS
Estao convocadas as eleições nara renovae.ío dn ntmtorta. Conselho Flscnl e Representantes na wSoí &ndicato dos Graíicos, nos dias 9 e 10 do dezembro próximo,
_ „, TAIFEIKOSO Sindicato Nacional dos Taiíelros realizará ns elelcfo*para renovação do sua Diretoria, Conselho Fiscafè- RemSsentamos dn Federação, no dia «1 de janeiro da 195&'

KI-ETRICISTAS

Smam^tmmm ^JSí'S ÍíSS^cSZ
deSSezfmRbrdee^r da ??*** ™* °S S'É^

ESTIVADORES
/^.c JtJ raÇ"a°-NacIonal dos Estivadores, realizará as elei-çOes para renovação de sua Diretoria e Conselho Flsèntndia 4 de dezembro, para o biônio de 5V 59. rlnectivaS."°

ALFAIATES
O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rin ^ r.pms^mrs «sai éiêttPãdezembro próximo s s'6e' de

n «„««.? a ,^IARCENEIROS
niOefSa^fpS^^^T^a;^ diversas reu-
Assembléia que vai sei * realizada na Jdr^]ha^,s para a
Têxteis, no dia 5 de dozèmb,c'às 19 hora? ndl°at° d0S

n „,„,.„, , , »1ARM0RISTASa. âsa^^sspassr".* -
A IT .. PORTUÁRIOS

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

-decorrente, ^e^J^^^^C^r^,
giido:^ Antônio Pereira Chnve-,

causas Julgou as scguinte«':

PROCESSO 303 - 57 - Embtwftftnte, José Sátiro Cajazei-ra, Enibargadj,.- cia. América fa.bril _ Fábrica Bomfim & Ma.vilis — Conheceram do Embat-
go. PROCESSO 57 — 57 — Re°or"nte. Sindicato dos Trab-madores Metaliirgicos do Dis-o-jto — Teméteo Acoolte, Re-corrida: Ola.^Aço Especiais Ita.

!t 
~ Deram Pavimento «mVtta para eoncedw um aumen-

to geral de salários de 10 porcento cicuiado «obre oi salá-riog imediatamente posterioresa data em que passou a vigo-«r o último salário mínimo,determinar que 0 pagamentosela devido a, partir da datada publicação da decisflo e au-torljair as compensaçõc- FroCESSO - 49.57 Recorrentes,"
Sindicato dos Trabalhadores
na Industria de Fiação e Te.

- Nfio conheceram d0 emoargo. PROCESSO 2.J17 _ 5(¦-.- Bmbargante, Fábrica de Produtos /Uiment.ícios "Vigor'
Embargado: Severino Cfcerriaos Santos - Conheceram «iaEmbargo.

PAUTA DE «IULGAMBNTO
DO DIA 29 DO CORRENTE

PROCESSO 583 — ST- Relator. Ministro Godoy-nha, tolteressados: Empresa. AíonscCavalcanti t Udlslaü «Pereira
d^.Cruz e outros. PROCESSO585 _ 87 _ Relato^ .Qod^
"ha. Interessados: LourenfcTavares de Melo Pilho e Antônlo Pereira Burgos PROCí-f?SO — 303-57 — Relator. Asu>|fo Serm, Interessados: CjaBrasileira de Aluminlo c Ant
nl0 Pereira da Silva. PROCf..-Tmmmt SÈSS^ ^ g** .̂—tor. Astü!«o Serra, Intercssadcs:C erra.mlca Vista Alegre Ltda. e Di;mar Xdvler Pinheiro. PRcCESSO 1.002 _ 57 - Relat

oJSSm S,m e outru8' Re-corridos: Pernanda, oftrcea ,Lot Carvalho D„nlB - Nâ0 col

nio Ban7to!^GSS8t*,. £S *""" * "^

^J!Z!m\ÚmÍ °" mtímos - De""»'provimento par» determinar
que o Tribunal a que cohhto»o pedido o julgue. PROOíBSO7.580 _ K — Bmbargante. Armando Vaearj, Embargado:Diário da Noite 8.A. _ r^.

- p •***<rc* -b Oalgodoe iMu. f«CCK8SO 1.U2 — 67 — JialaloOSüo Mtemháo. itmamatmim*
8o«toM BMb, «o »,„„.
r* t ontroa. PBOCMB<K) *. W- 57 _ Reator, oj-ft van.

Mk,f MflMM..

r
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Japão
Destituído o mcfcito dc Nuliu (capital dc Okiiuiwii), por iiitcrforciicia direta do alio

(V»^>W>AI JANELA PARA O MUNDO
ComiHsário iiorlc-aiiicricano

»^*»*-%-v^*_wv>»w%^

Pérez Giménez Tenta
Continua Senhor de Miraflores

mnAROOB PUREZ QIN&NEZ quer fra»-<¦« dar pela terceira ve* a von (ado do•o da Venotucta jaira continuar ootipan»
tio o paldcio Nlrnflorc* de Caracas. Jd rui
próximo do 10 ano» que o obscuro coronel-,. v»....w -,-.— -- -M-fwv -(..i. w vumin« i <>- i''M l,-urpoii o jwrfcr qim o -.(Vo entregara dcnocráticamonte ao presidenta eleito e rom
Asso gnlpo instaurou no pa'* -an-Hilmlrto
ditadura, apoiada cm monstruosa milfjiilna
policial <iuc nflo deixa nada a drscjttr rm
confronto com a (lestnpo. Sua bandeira 0 »>>cal Ksso o seu programa cogita aprnm¦ i" osíraiirar n Hockefellcr sempre nialn»re* lucros na crescente erploração pctrnll-wra do vale do Orenoco * da bacia .fc Ma-racâibo.

O mais antigo dos remanescentes dittuln-•¦cs (•{/•americanos prycura montar a W dn
li :cmbro vindouro ./ farsa dc um plcbis-•Hu com que prrtuido um disfarce, para-ua continuação «o poder. Jd nilo cuida'..»m mesmo da realizar um vleilo eleitoral
somo o que promoveu pela última m, por-

j que a eonçfío i» a fraude não foram suli-
S ciente» para coonostar a burla -irduianten»
\ 'e arquitetada.

A lula contra uma tilo brutal máquina
ri»! opressão nilo tem sido fácil na Vene-
aicla. O terror está de tal modo entranha-
ilu ua vida do pais que os movimentos do
resistência lem pago dtiro preço. Desde a
memorável greve nn indústria petroleirapiíi 1DS0 (tão ii.emoi-rfrií como a dtt i'J3ti),
os trabalhadores sc encontram sob ação di-
reta e liéátfal da góstafio de Pârcz Oliná-

IIC

doros Petroleiro» da Vcmc-MPla e extontular
da Repilbllcu, Massacre» como o da dr.
Qcnnan Oontalet a tanto» outro» ido o dl-
ma Aahlfiffil tm puls irnirto, im rindo do
qual ndo encontram »eg\trança de vida se-
nflo fora da Vcnnuelit milftarcs de cida-
dtios dc todos os eredo* políticas. Mesmo
assim, o IndomdVfl povo wiir-iirlutio nflo
cessa o sim liif.i pela restauração das fran-
quina il, nun mil- mi em sua torni.

o plano do plebiscito de Olmfncs ativou
nlnda mai» a combativa oposfçflo ít dlfadll»
ra e o» movimentos estudantis distes ulti-
mos dias silu exemplo» disto.

O» profissionais do entreguismo que
operam cm nossa terra tôm usado farta-
mente como argumento em favor da outor-
ua do concessões petrolíferas ü Stnndurd
OU, o retraio deformado da realidade ve-
nezuclana, em que apareçam estatísticas de
barris dc óleo -produzido» pnrn os trustes
e an lado lUsto a avenida monumental qne
corta a centro de Caracas, a partir dc "El
Si/, nelo", si ii bairro comercial, toda con-
Unida dc Ctldilhtcs, Mas quem penetra alem
dessa folo-montagom do ditador tlo»o, vai
encontrar mn povo generoso <• um pais rico
sob o mais dcsabusiidn regime dc opressão
v erploração,

A farsa do plebiscito poderá no cnt.ui'
to se transformar em novo estimulo para
quu os venezuelanos encontrem o caminho
que. os livrará do odiada ditador e sua ea-
marilha.

,. Semelhante* manobras de Pinilla, na
nes c os seus lideres o dirigentes sindicais | Colômbia, para continuar mandando, derum
(oram trucidados ou mal sobrevivem nos , com 61o no chão, há poucos meses, Èo par-
cárceres do 8. Juan dc los Monos, como ú oeiro P6rez Oimónez sabe disto, /•' o povo
o caso do operário Jesus Faria, presidente também.
Ho Comíiô .--mílicat Unitário dos Tiubalha- R.M.

?y>/WVWW^^^^^^^^>»^^WS«*^»/S/^VWSAAA/WKA^^^S^^^>A»^^^»^AA»^^»*V»»»^^>^^'^A'

«Há Nos EE.UU. um Abismo
Entre o Povo e a Ciência»

Afirma cientista norte-americano -- - Professor francês visiíii o Institu-

.o tiaí B ubno

NOVA lORQün. nií 'FP-
•.Os Estados Uni lo« i-cd..-
ram uma ba al!u ni.v.s !m

>
a~a-J

>jeCompleta

| 333 Voltas
o «Spulnik II»

MOSCOU, 25 (PP) -
Amanhã, dia 26. a O hora.
o "Sputnik 11" terá cíctu.ulo
1V3 revoluções, o "Spuírillí
1" 790 e o seu foguete per-
¦'-- 79S. anunciou a Agen-

i TASS.

MOSCOU. 15 rr-Pl
DESCERA O FOGÜÊ

í

pnrlar.le o maior do que 3
batalha do Pcuil Iísibor. it. l-
xantlo-so ult.apaa-i.i- velai
soviéticos »io domínio chnil-
fico , dwlãroti. o:it"in, >>
cientista Edward T.illor. n
grande espetfolist.i da unin»
ba de hldrogíUio, r.o ir..:is.
curso dc programa no tolo-
visfio da «Colômbia TJroadcas-

\ Agencia TASS anunciou
-segundai cálculos-,f'.os na União Soví

o foguete por'.-".' >r do
liiíiro "Sputnlk'' .'iram
descer pnra as caínSclá.1
sas da atmosfera nos
meiros dias àr
se desintegrará

dcirinbro

1 __

J | 'iL
Presidente Soekarno

SOEKARNO CONFIRMA
SUA VISITA AO BRASIL

" 
ADVOGADOS |

DR I.ETELÜA RODRIGUES
DE llHITO — Rua Álvaro Al-
vim 12 — 1' andar, aiupo
•102 - Tel: 52-4295.

DU. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco. 10fi - 15'» -
sala 1.502 - Tel: 42-110S.

DR. CALHEIIIOS BONFIM
- causas trabalhistas,--— Rua
São José; 50 grupo 1-103 -
Telefone 22-727Ü.

DR. MILTON OE MORAIS
EMERY - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERV.artyu-
gados - Cau«is traba IWstab
Cíveis - Criminais -A^'r<!l-
io de Familia -- Inventário. -
Rua da Quitanda 30, 8? andar;
saia 612 E.llt. Santo Ângelo
—!Tel. 22-5S79. Das 16 lis10
Mons, dc sc«unda a aexta-rel-
rn.

DR. HEITOR ROCHA FA-
pia - Causas eiveis comei 

-
ciali - nirello de família -
1. Causas trabalhistas - R«a
do Ouvidor, i^O,—.s.í'1-1- -
t„i • .l'!-fil-73. Morurln: de li
?,s 12 e de 16,30 :.s 18,30 ho-
ras.

MÉDICOS
PR. AI.CEDO COUTINHO -¦

AvarV,Alvlm.31r3'andar
— s 302 — Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - di-
nica geral - Av. Nilo Pec^
nha. 155 - 10' - slj1.'??! w
às 2aa. 4as, e 6a.. das l- a»
14 horas.

rm ALFREDO EUGÊNIO

setembro, 219 - !• *na»r-

DR. URANDOLO FONSECA
Terças; quintas e sAbado»' &o
atende' eom hora marcada. K.
Alv.ro Alvlm. !ll--3j1»ndRr'
sala 230 — Tel. 52-JJiai'

~"Õ)t. 
ARMANDO tTCRREI-

ÍIA - Clinica geral — diag-
V.n,.„ ,. Tratamento «ELb-

TROCARDIOGRAMAj Diana-
meiite das 9 hs 17 horas, me-
nos as quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel roelho. 206
•.«tt p.ant-5 — S Gonçalo —

¦ ' S-763,

PROFESSORA

D.IAKAUTA. 2!5 IF. V.\ —

O presidenta Soelãarno .mu»-
ciou. hoje. oue visitará, o Ri'»-
t-i. a Argentina, n Bolívia. <•
Chile, o MSslcoi o Paraguai <-

o Uruitiial duranto a vlotteni
oue efetuará ü América Lati-
n-.\ em Janeiro d.) orfislm? auu

ii prosldonto Indonésio a.:res-
contou uuo pretendia uèlsav
e«ta oi.pltal i)'i dlu de Naia'
eom dostlno a Roma. ondi bC"
rfi recebido uelo Pana antes do
fim do ano. KiUro a eapltn
Italiana e a AniÇ-rlca do Siil

fará escala em 1'urls, a titulo

particular.
Du regresso da AraÊristi, o

«r. Soelta.no visitará o lüBjto,
durante » nics de fevereiro.

Precinhos Camaradas
Blu»6es, Camisas. Cuecas, Meias.

T^ncos, SliorU, Pijamas, ele., por
preços de AMAfllV. llun da Al-
Iftndegi., SI» - l", !l'»1li"-.' .J1,1,'¦
Vinte dá Abril, 1 — Kl.» ".««jV'3?",":

rtclo, 380-A, Penl.Ui-.AV;. Mt»^»*
canlia, 2VS, Caxias, Kslad.) ilo.Itlo.
Vrec.is especiais para .evendcdi»-
res.

500 Mortos Pela
Gripe no Japão

TÓQUIO, 2.i (FP). -A
epidemia de «ripe fez OUU
mortos no Japão, no transem--
so dos três últimos meses. —
anuncia hoje o Miniséno <la
Saúde Pública. Avalia-se em
40 milhões cie pessoas, ou
seja a metade da população
japonesa, o número dos que
íoram atingidos pela moles-
tia. Afirma-se no Ministério
que a epidemia nâo cessará
os seus efeitos antes do mês
de abril próximo.

ting System», i1 .'oulor 'J'.''-
loi qnllficou cio «muito íris-
te e perigosa» a siltiadio
criada pelu al,a/..> oriteaine-
ricano, ^(.•i-i.'si.'.'ii.-11-.i.i mio
saber quanto inin.m serin ne»
corsário aos Estados Unidos
paia alcança rem os no\,i.ni-
cos na citMtcIá. íogundu o
professor E.iwanl Tellnr,
existo um abismo, nos lis-
tados Unidos, enfe " povo

e a ciência, porqu? os clen-
tistas não são bastante rís-
peitados. Assim concluiu o
cientista norte-americano:
«E' importante tapar «sse
fosso, porque controlará o
futuro a nação que produ-
zir os melhores oiontistas>.

VISITA A DURNO

MOSCOU, ?õ (FP) —
«Constituiu paio nós uma
grande expcrlCticiR P visita tio
InsliUilo Unificado -lar, Pes-
nuisas Nucleares de llubno*.
declarou ontem .1 noite o
professor Francis Perrin ;.
um correspondente r'.a Rádio
Moscou. Acrescentou .. nm
íessôr Perrin; «Cnegaiá bre-
vemente a Dtihno um grüpn
do cientistas franceses, pa-
ra participar die trabalhos
de pesquisas, coir >i auvlllo
do proton-ciclotron de 10 bi-
ihões de electr.ins-.'Oits, a'-" i
temos, na Franri eparelhos
tão poderosos, mas os clen-
tis-.as soviéticos lambem po-
dem aprender munas coisas
conosco, nos dominiis da ele-
irônica nuclear e da utiliza-
ção dos instrumentos eletiõ-
nicos. N;i qualida.'.; de cen-
iro internacional r'_ pesqul-
sas. n Instituto (,»• Dubno é
,i nr"anlzáçfio eieritifica mais

••"ii' rio m"otloi>.

mmmt

TÓQUIO. í!.*i (FP) —
Fll! ,.1'N.Mllil.O llHH MIIIN
fllllOM'» |M'lll ClllINl-lll»
Miiiilii|iul, por II votos
miiilnt 10, o »r. Knnipjlro
Hpiiiiu». wrtfíeHo «Io Nnlii».
on(iHnl ilu Ilha ile Olilmi-
wu, ooujmdn pnlon iinrln*
uiiierliHiioN, t) profolto
NeniiRii, (|il« 6 RiicrctArlo-
«ithI ilo «1'nrllilo Uo Po-
vo». ImmIII * ociiimi.no
norto-nmrrlrnna, li n v l r
níiIo clcilo pnrii o wti pO»-
(o «'in ile/.Piiibro do IWfiO.
St-Ktindo » li'Klnlu«.r»o cm
vigor, o prefeito «le Nnlm
Hòmenle (toileria wr «IiihII-
tiiiiln pelu mniorln «le «lols
terçou «lo Coiwelho Muni-
elpiil, nm» o nlto coiiiÍH«u'«-
rio norte-umerieaiio «lu
ilha. sr. Moore, publicou
ontem uni decreto «jun
torniivu possível ti Ucsti-
tulção por melo «lu miUo-
ria simples, permitindo
nssim que o grupo Hbo-
rnl do Conselho eílmlnns-
no o seu rival. No trans-
curso dn recente reunião
do Conselho Municipal o
prefeito Senaha teria pre-
conizado «o empreendi-
mento da luta para a II-
quidação da ditadura mi-
litnr na ilha «lo Okina-
wa».

PROTESTOS
Enquanto em Tón.u.o

declara a imprensa que u
opinião pública dc Okina-
wa o do Japão dlficllmcn-
te admitirá a destituição
do prefeito dc Naha, o
Partido Socialista Jajio-
nés petiiu ao governo do
sr. Kishi que protestasse
contra a decisão do alto-
comissário «los Estados
Unidos que tornou possi-
vel a eliminação «lo lítler
tio «Partido do Povo».

Socialista Americano
Visita a Sfria

IIAMASOO, 115 (PI») —
O ir. Ni.iiiii.iis 'riu.i.iiis,

elide ilu 1'iirllilu HiicIhIIs.
i I» N'ilti''i»llli'in l.ll.i. lll."

i;.ni ii sirii. .' |.iirll.ii.uu
.ii.lrni h iuiii.* ile um Jun»
Illt' l.l.'1'CI llll» .i.i sim lio-
ntiiiiui.i.i |..'l.» sr, Sul.ili
llilii.i, ministro do Kxte-
rlor, — .u.ti.iii o Jornal
«Al Itiiyiiiini». AcreNieii»
In o J.inml que, ilepoU tle
e.. ii rereiicliir dem...min-
mente tom Swlnli ltlllar,
Nor in a n s ili.Miuls ha
«iiuisiitiii mais diHiwNto
lio i|iie i|tinii|ii*'i' «"Iro
norte iiiiicrlrat... u com-
proeiulcr us UHi.IroçOwi
iii.cliinuls lios ilrulies <• a
imllllru «le .icnl.nllil.iil.'
positiva sckiiIiI» l»'l»s
nrhlics».
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O LANÇAMENTO DOS "SPUTNIKS" - Centena» de pewon- dtrt&m-M, diariamente, ao J"Plniwinriiim de Moieott", demonttrando grande tnterttse sobre os detalhes do lançamento t rfn j
órhitii dos satilltes artijiciais. Recentemente, nma dolcgaçllo dc sindkaliitns dc uMix pal-r* vitUou Y
aimelii arnntii:nçlio cientifica, tendo ócnilSo de presenciar, coma mostra o cllchf, ttmn exiblfSo tft- Z
bre o lançamento dos "Sputnlki". {Polo Tasn, para IMPRENSA POPULAR.) I

u'L(tnnr»nnnr --*- — *-*-"---*-*^-^*-*^*-'-.*^*-*•*-*-*-*-*-*-*- — *--¦ — ----- ,—m-»-»-h-mt?"0 Apelo de Paz Lançado en Noscoi
Não é nn Sinal de Fraqueza"

Diz editorial <U* «Unitá»
ROMA, :.•¦ U'. I") — "^>

«pilo .le pa?. lunçado <1« M"a-
ri... .iã'i É uni s!ti;\l .lu frarlüi!-
rn, purque oiniiiiit ile um llio-
vimento uim tlirlBO hojo om
dia uiIIIiBoh ile hoiiions", ch-
cròvo o ôrsflo üo Partido ..'o-
imii.lsta ltalli.no, em um cíll-
tòrlul corisasrn.lo anq recontea
encontros u» ilitiRBiitea .•..nu.-
nbt.iH fu. .Moscuu,

Acei.tua.itln .pie • n primeira
\ot.. em .le-. unos, qua os mos-
mos HO "OIIIIOIll, u "línin"

arrfp.:e»tii; — "N.iu »• trata
du um rÒRroSso no IComíntcrii,
ucui u Qualducr coisa some-
It.anlo. Essas Corniua Uo orsi-
nlxaijllo d» niovlmento comu-
nista Intoriincloiial, u.iu tivo-
rain aspoolos positivos = rs-
peclos nçeatlvos, nno rospon-
dem niiiÍH fl f-ltiiagA>j nem ai
o.IlíOncIus aluais".

UNUJAÜK .: AGOrttKl

O írefiu .1" P. C, I proiOBl...

AJUUE A
IMPHENSA POPULAR

PLANO DE ECONOMIAS
DO GOVERNO FRANCÊS

Previsto um empréstimo externo, "em condições
honrosas", segundo Pllimlin

«.in RORiliila, contra *n Inter-
prolaijfl» de certn.'. reurunOn-.
inuiilstá", segundo :i iiimt n
doclnraqflo .lu Moscou síria
um ntxuiitotio das tesci «lu
20." Congresso .Io I'. c. dn.
UllSSt p'»ri|iio. precisa "Uni-
ML", "ela contou, unia reaílr-
umçfto perfcilamonto clant <h<k
tCHoa rundamcntals »l<» -jc."
Co.igicffo, noíailameiilu i>'>
K tlcacrtorf tio movimento v.q-

qne cr»i>,'.,rn" (I po»H«)IHflaM«
t\r ftVlIflr -1 g\IWTfl H o rrc'*tlt)«'-
cJnVonto da wtlg^nMa 1I04 drt»
f<.i.nti'fi CAn.l.tliiw |iw« .#mi-tr
no soclaliTOin".

u Jornal eomunWtn .,ruuht,%
VIU SCÍTI.lOil, >|U,' I. .\.*-h.-Klr'.rl
tl« Mohüou tu:OIl(U.l ti*1 IMiti» "X
unldiido o o íicôrdo <|hi, r«*inAnt
ii<» wh> 'l** movínwntt)
lilsl:. uit.'1'nnrlr.n.il".

REALIDADE ÁRABE
¦ MIIIIIRIIII

I—

ESTRASBURGO, 25 (FP)
 Em discurso pronunciado

perante o Conselho Geral do

í
17 Milhões dc Americanos

Vivem cm Casebres
DIZ A REVISTA "FORTUNE" J

NOVA YORK, 23 (FP) — Mais de 17 milhões fle |
norte-americanos vivem em casebres, afirma a revista 

|americana tFortunes'. ¦ , . ¦ ¦ Ú
Atraídos pelas promessas de empregos industriais g

bem remunerados, trabalhadores de Imigração nfluem g
constantemente para o.s grandes centros urbanos. Km =g
sua maioria pertencem a uma minoria racial c sao foi-
çados a morar em bairros miseráveis que a revista qua-
lificã de «glíetlos de aglomerações industriais». Sua ori-
cem rural não os preparou para viverem nas cidades e
mi.is casinhas insalubres torna-se rapidamente casebres.

.Somente ns poderes públicos poderiam remediar fcase
oslado de coisas, afirma cFortune». mas a construção lio
casas baratas tornou-se ião cara que o .governo teria
julgado mais vantajosos, cm certos casos, dar simplcsních-
te de presente a cada locatário uma cisa ile JO a 12 mil
dólares nos subúrbios.

SS

^ÍSWWiS

Progresso da Indústria Elétrica

na R.S.S. do Usbcquistão
MOSCOU, 25 (Agência

Tass) — Mais de mil qua-
lidatlus dc produtos e'ã ela-
borando a indústria de apa.
rollios elétricos do Usbcquls-
tilo, criada apenas há 15 anos
c já desenvolvida cxtraordl-
nàriumente. Dozq das íábrl.
cas de material elétrico us.
becas produzem cabos, petro-
chOg para estações bidrelélri.
cas de vários capacidades,
transformadores, transmissores,
de alta vontngem o outros
artigos, que s8o entregues ao

consumo
laçSo.

Interno e ft. oKPor-

SPUTINIK DE AMAURY
CiiIihk <I« l.rlni do lliilm "20.00.

Trnplenl piir» lft 3.10,nn. Câquin
.80,00, Sal o pinirnl» S50.00. Far-
Woiil.iSUO.OÒ. A.MAUUY. It. dn Al-
fftn.lcgn, SIS - 1» miil. — liou
Vlnlo ilo Alirll, 7 — Kna Jo»6 Muu-
rleln, 2H.I-A na Penh», Av Nilo
.'ecuulin, iilll, Cnxlim, K. do Blo.
— 1'recu» espeelnis nara revende-
dores,

naixo Reno, o sr. Pi erre
Pfllmlln ununciou que apre-
sentaria, amanhã, ao Conse-
lho do Ministros, un. plnno
dc economia»; no montante
mínimo do 100 bilhões para
redil7.il' o nível atual de im-
passe. Êsses 100 bilhões irão
juntar-se aos r<M bilhões do
economias assentadas pelo an-
terior govôrno.

<í; um esforço sem prece-
dento, acrescentou o minls-
tro das Finanças, que não vi-
sa apenas dispCndios inúteis,
mas ainda dispendios úteis,
por vêze.í mesmo muito úteis,
mas estamos obrigados a rc-
du/ir um certo número Me
subver.v".-. econômicas, o de-
vemos cortar na carne.»

Salientando reivindicações
de salários e de alias do pro-
ço, de que c.stá encarregado,
disse o *r. Pílimlin que > seu
tolnl chegava a uma cifra o:;-
cedente dos recursos do Esi'
tado.

ALTA DE PRliÇOs

Quanto nos ajüstameiiloa
de preço, que ainda poderão
ser concedida-^, exprimiu o sr.
Pílimlin o lemor de que nl-
gumas esperanças formulo»
das venham n ficar dpceucio-
nadas. Somente serão admi-
lidos, disse, os pedido-; de
ronjustámento tine correspõn-
dam a indiscutível e absolu-
Ia necessidade, e —ão loma-
da« decisões antes do tim do
mes.

A aluai prioridade da nioe-
da, disse ainda o ministro
dn», Finanças, será defendida.
Quanto a éste ponto, não deve
haver equivoco algum.

Finalmente, exprimiu o sf .
Pfümlin a suo convicção do
que tinha de obter uma a.ju-
aa externa, «em condições

honrosas».

O UNÍVEIUiÒ — o sábio Amporotstuan, astrônomo ium4-
ni», comentniulo o tnaravlllioso invento Uo» satélites sovlúfteoi,
dla.áe nns Jornais il» Líbano: nój, os esttiillosos üo Aslronomfa,
sabemos períeltumcnte «Ia IntlUiiiclá dessn elônela qti.' Inlrodu-
/lu o linmcm no plano imlversnllstn, pelo qual foram miirtlrlua-
lioh", outrorn, oh filósofos. Após lutas hUccssívoh, o pensamento
liiiniiiii.i libi'1'loii-si', .'iifim, eonqulsiou .. csiuic» sideral o JA e*-
ti, inhutando parti solucionar o problema .le comunicações eimi
os (lemnls plnnofns. Na vordfulc, isso seria a invasão it" Ubí-
verso — co .^iibln aduziu - - O nuc * rlônmi ftjiKTpii/im roMitia
ilo.i esforços du fUásofos-matcmállcòs que Investigaram .'i>ror»a
.in tc.nno. Coube fl urtSSj porím, a ^)'',r)n .lo pei.eluu rto» o*-
p;iens sl.lernls o ilu vencer rw tré'. qmrt.w do caminho qw. leva
o homem nos nslros.

.n.kju.a.m.wo i-^TiMt mòièAasrtAu
Ct.klAiiii rrdnn trr-n rndelrw» » eshldnlitt»
Govôrno «Ia IHunn*o*, n fim An ciirinTcni
ptisrn flu em Bfll|»Ti»d(i.

— f) í-il.V-J-MM ífl
*«ir.i»-«. (n*Hr'i»f>4M
nn Ir**riiíi1n*1r nr

nSTUDÁNTBíà — A Wnlão Bsluil.inlil tlln»oetfl comunicou
...a nutorldndcs de Díinin.sj'» a su.i rtismulC/Tu dfc (Siatp ío 6ifla
da Slrlu, u fim de ver repetMn & HciV'. rtioln aor roínnrn.MfBa
em Torto Said.

CINKMA MBAXÊS — Bogrcsic.u da (.réilM ., produtor «-
hnnes Ant.'.nio Dnloll, que eRtíve ncompiinliniido >. I'ri-s*»l*-o>o
Cliumoun, cm «uu visita à Ateiins. Onloll filinnu ..-..In», im r»T^n-
eOe» diMlnt cm lionrn do primeiro innfftstrndn .1" l'Jbnnn.

haja TECIDO - A convite .1" Adido Comer—ul Oa lac«a
.¦im dn 'I-che.osloviiquia em Damasco, os reprimuntu.ílê" .»«
ilustili.s tôxtcls (le Alepo entalmlaram cpnversncões acfiraai
elaborncSo de um Aeorrto, Comeritlnl .lr*Hn«ilci h aõta9g*jjp 2ft
tecidos sírios, ofii sVdn e nlgndiln, nos mercodos rh» Tr;o<»m«*a
viiquin.

1.IVHO CIIIUOSO — «'..Kl o Htlllfl «A loi." d" Mil.k.lM»*»-
tm. Aruba enntrii .. Colonialismo liinque», npiireeeu »»- llvfu»-!»
il.. Dami.se.i umn obra quo denuncia n nclu .1" lo.nlnllála» m»s
|,;,ia,... subjugados polo». trustp.t uu gni-criinilo» p,.r enlreinüslaa.
Itoveitt u olirn qii<>, iipssi>» poisos, o povo, dnsiucioimuzndp, atdin
o nnelomitlsmn «liAbn» o. dolmtendn-»r. nnim».lo.l'.. n^> mitM1
mui» oomo poderlB vtvor no dln segulnle.

.IOUOR OUMPIC08 •- Foi e«.'aillil.lo o wbano pata sedo
.Ia Terceira Olimpíada Mediterrânea a reatlzar-se em 103a o
Parlamento Incluíra as despesas necessárias Bara »^ jogos onm-
nlcOs mediterrâneos, no orçamento de laos. Admitem os oomen-
tárlstas que o Líbano arroba Um. o primeiro lugar nns fqmpçtj;
i'õi's de luta livre, levantamento de pesos e beleza nsten. p
governo de Beirute convidou ò fnmoso urhonlstn francês sr. Mai-
geon pura planejar a futura cidade olímpica Itl.anesn.

AIBIAS TARA OMAN' — A íilgn Ambe deUb«r.iu apoiar »
Slrln nn luta contra os colonli.listas, QlVnntn :> .|ii<'i«(A.. de Oman,
a Liga montem em esluilo» o p.  .le njmlnr esso u'"" O"^
ilnilie. vitimo dos imporlatlstna porque ., seu »"lo gu.irdii imiilo
pctníloo.

SOLUÇÃO PAIU AHGI5LU • ll.il.il. Al>vir.|iii'.'.
cilrando solucionar o gravíssimo problema dn Argeiln
de umn eonferenel.i na qual tomariam parle n Mai
cos o T.mlsin. escreve Mendes Franco no .Jornain«
Admitiu o estadista francos que ü l'.'eiiti' ...Ucrtiun.'
concedeu plenos poderes nos governos de Marrocos e
para solucionarem a pendência com a Franca.

pslâ pro-
pór melo

a, Marro-
• Monde .

AiMClina
le Tunísia

NA TCHECOSLOVÁQUIA SOCIALISTA

Os Ritmos de Crescimento Industrial e Agrícola
São um Vivo Desmentido à Propaganda lanaue

As lojas de Praga estão sempre cheias de compradores —¦ A reconstrução da fábrica «Skoda», arrasada |M?ios aviões dos 1

de terminada a guerra — Produção industrial per capita três vezes maior que a da Itália — Mais tratores do q«e o Bwwn
no rampo, para um país 67 vezes menor

si! em a<S-v*iteK*B

iJltA ANA DREOTJS —
•Íim de Português FranrtJ.
llfSsia e Retórica, aulas ptf"
tleularê» a em pequenos «JJ*
nof, preeo. «o mlcanc-¦ m««-
rao de «inem «n»"» Kf^Zl
Apt. L008 t_l. 57^646.

, Leia ,
¦'?'¥¦ '-,'\."%m:''m., >':¦¦'¦¦.IfÀ-f ÍÉORJA
MARXISTA DO

CONHECIMENTO... i-'jy - -. - '

- - Dt; M Rosenfal -

HMCEÜirDE
SIICCO E VONZETTI

de Howord FaM

mt. ROMANCES DO COVÚ

Entiuantp rodávamos num carro «Taíra», de fabricação
kiicca, onü-o as alamedas quo levam do aeroporto à cidade
rio Praga, nergunlávnmos a nós mesmos —- ••'Que deu o soei*-
lismo ao úovp da Tchescolovaquia?*. Já lôramos alhures
propaganda americana afirmando que o comunismo podo dar
algum resultado em países atrasados, mas é absolutamente
inadaptâvel aos países desenvolvidos. Ora. a Tchecoslováquia,
antes do regime socialista, era já um dos paises de maior
desenvolvimento Industrial da Europa. São decorridos nove
anos desde que íoi instaurado neste belo pais o socialismo.
Que se pode vêr nele de novo?

O Comércio — índice da capacidade de consumo do
povo

dos ma.ia Itm apresentados da.
Europa, quiqA o ne melhor
aprasentaofiô do campo unela-
'Ista. V.' grande o número ile
..'usa.) comercia Is. Dèstlo u Joti-
llierlu uté us casa? oo rfiitlu u
artigos sC pura, orlanoas, J'"s-
de ou sortldos amiaxons ilo eu-
mostlvols atô os luxuosos ma,-
Biulnes du inodítf temitilnatj.
lima enorme variedade tio ar-
lisos .lu consumo. Tudo quo ro
pretenda adquirir, 6 iíicil «n-
contrar em Praga, surprean-
de-nos a qualidade 'Io» artilsos
a venda na chamada Cm»& <m
Modas. Tacldos de li, de nilon,
ile seda. r.etidua o bordado.}
finíssimos. Os compradores s.lo
pessoas dos mais diferentes sn-
toros sociais e. <nm/} eni trtnn
» narte, cxigemo na escolha.
Cluima-nos a at.t?nçSo " f*'1''
de .»'..». muita* mulh«r«* om-

Reportagem de RAUL MENDES
(1.* de uma série de duas)

Mal chegamos ao Hotel, tra-
tomos do visitar o centro eo-
mérclal de Prasa. O comflrolo
podo lndleur multa eol?o. n.
quem o ohKorva átõntiimonto.
ÈsllvCramos anten em Paris k
donols em Ztirlch, íVH lifi vas-
tissl.i.o oomfrclo, o convirelo
dos ricos o o comíielo do:-' po-
bres. Hfi multas mercadorlns e
poucos compradores. Por lüsn
su (lee^nvolvo. uma lncBsaantn
guerra do propa-í&nda; "u m»-
lhor lacido. o menor preço":
"R« nlo puder pagar hon. pi»
«ue quando puaer"; "T_lqui«
daelo total, sO esta semana"'
etc. Em Piasa não existe e\n:i.
propaganda desesperada, que
reflete a lula doa captlalistas
pelo comprador © pelo lucro.
Mac K'iui as lnjas e?tAo
cheia.". •

O ootnéruiu »v LJrigu. i um

pram artigos para humane.
Indagamos o motivo. Nosso
acompanhante pergunta a uma.
senhora que comprava pita-
mas. E a resposta velo pronta
i um tanto irSnlca. — "* que
os homens têm multo mau
gftste ..."'

Em multa? outras cidades
da. Tchecoslováquia fomos en-
conirar, mnis tarde, este mes.
mo movimento, essa mesum
variedade e boa apresentação
dos produtos. E concluímos:
em matéria de comércio, a
Tolii Biislováqula não fica de-
vendo nnda a neiiehttm doa
grandes países europeus. Seu
comércio ó amplo, multo atra-
en;e.
Indústria om Grescimen-
to Acelerado, Agricultura

Avançada
3o0 o rcslint so'-ialls:a, a

Tchecosiovèqula obtev? ritmos
expressivos de desenvolvlmon.
to Industrial. Um exemplo
rtlsto se Pode ver na Cidude
do Ostrava, o coração cia In-
dUstria tcbeca. Aqui. llá riun.i
írandes usin3„ siderúrgicas.

Uma pertenceu aos banquei-
ros ingleses Rotchllds, ã ou.
tra foi construída no regime
socialista. — "O que Rotchilii
levou 120 anos construindo,
ais o fizemos em 5 anos, apu-
nas". Isto nos afirmou o jo-
vem diretor tía nova uslha,
orgulhoso dessa conquista, li
hA enorme diferença entro
uma e outra. Lá, construções
arcaicas, técnica anlifia, tra.
balho pklaoso. fi a herança
dolxadu pelo capitalismo. Aqui.
uma construção modernlssirita.
a usina t.6da eletriflcadu, Íim.
pa o mecanizada. Mais iii.rceo
um grande standard cie uma
grande Feira Industrial,

Desenvolvimento
Induãtriul

Na Skoda, em Pil»an. ob»
servára^-os o mt- mo .-ix.t-r..
mo e o mesmo alto nível de
desenvolvimento Industrial. Es-
Ta usina, conhecida em todo
o mundo, foi criminosamente
arrasada, 10 dias antes de ler-
minar a áuerra. pelos norte-
americano.'.'. Durante „ perfo.
do cm que esteve òçupaôa pe-

los naüistfts, uiuieii .sobre ela
caiu uma única bomba. Quim.
do os naalslas, balidos, ja ae
tetiravom do pais, chegar.im
os aviões americanos. Ma.s
Isto Se explica; os ianques
queriam liquidar um concor.
rcnle europeu, som conside-
ração pelo fato ue aue lossj
sou aliado na guerra. Tsrml-
nado o conflito, Mr. Ford. Jr. i
lê, esfeve. Êle examinou se- ]
tlsfeito os estragos e acoitse- jlliou: "nfto se ipode recons. (
tru:r a usina, o melhor e j
transformá-la num ateüei' de
reparações". Os trabalhado-
,-es ichecos, porém, reconstrui,
rnm.na. Em 194R Já produziu
tcuiò quanto atues da üa
Guerra. Ascra, produ/ duas ••'
mela vezes mais, empregando
o mesmo número du opeiári-
ns. pois a uslnu foi modcrnl.
aadft, Daoui saem máquinas
pesadas, turbinas, locomoti-
vas elétricos, autcbuíes, ca»
inlnlríei, avitotnóVílí, etc

Enfim, a produção tndita.
trial da Tchecoslováquia 6,
hoje, per capitu 3 vx-zes sn.
Pírloi' à dn Itfilla. !•:. na pro.
illlVilo per capita dc aço c
carvão é maio: riu quo a da
aiip:r.inrtusti'iali«idii Alemanha

. ("üridciitalJ.

H.tÁJAHÍilòâttíéO
DA AGltrCULTCIBiA

Dignos dó nota ado, i_ui-
bém, os pi'ogi-9S«os nu agricdl-
turn. A Tcheco.ilováqula, tor-
ritorlnlmonle, é 87 veJses ntn-
nor que o Brasil. A Área cul-
tlvndíi é, porem, quase um»
ffjliarta parto da tona que sa
cultiva cm nosen pais, ou, em
cifras, â.lie.000 ha. contr*
mero de tratores trabalhando
28.000.000 lm. do Brasil. O nú*
u0 campo é superior a.o nrt
mero to'ftl '!c tratores qHi.|
possue o Brasil. — Só etn'.
195S — disso-nos mn técnico
agrícola _ 0 campo na 'lVlie-
coslovftquln recebeu tantos
tratores como aiiterlormch-
te recebera om 5 anos". Isto
falo som dúvida da cresceu-
tc iiiecanlaaçãd do agrlcultu.
ra. .íá agora omprêgom-sn
mâquliiM em 9%% da árerf
oultlváda. fitó 8% einpçstou*
o oflTOlo oü méfotios s mu»»
res. 007a. c'a semeadura s&9
fçitos rrieõanlcamente.

Como se vé. a Tcüecoslov.
quia i um desmentido vivo *
propaganda americana. Os
rltmoa de cr.'scim,into indtts.
trial o agrícola, nqul, são, ra-
(ativamente, mais ete-wilot
que am outros aai*-_

i...
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Roteiro da Semana
LAGRIMAS l><-> OUI tllillllllllxl I ¦

'1'rni-nüH' (Tlu
h ubitrn. unira ves, como miiu «oHcíroHii </•«

S, , tr oi braçoi (íe hhi «wHÍHrrtro/mw
,.» ,,,i acttlo dit-io o •'fat-tihuvu': A hMórlu-6 ma udap-

„• ?,rm omdHlmíi do N. Richard Nash, feita pelo

?.7( k»»W(í««h/èM »'«/(irfflo. Mw*» «'/¦ Joxoph Àntho-
..': :,-. *..„ .. i'i_/iii'i_ioii dt- Charles l.ung."n 

Norlh. Sa clrèuÜÒ 
'¦¦"¦ 

Plata, Aitórla, Olin-
Itixtvic, Primor, Rapai, Mello, Roíúrio, Sn-

,:,-., I i-iWfll.
iimii-i, /.'(;/<'" in o áiio Beiifo, «« - ií Sc in horat

i *A^í^^A^^^A* ^^y^^fl^MMM^.

RflDIoff DISCOS 1111
MMNNtaWNNWHmWMII

CAHNAV

'>WM«..ft _**»._«»*

lUnmiiga, Fomos lln tom tar iiqk.ii
mu iiiil*/<(i alegre, própria para o dia'aurlnk, Tupi, Mundial, Tamoio — no-
i_ cHlrangelrai, o mimlm já nílo trm
mi íihIui i- meio conipffiilttioi aiiinmu

o Jornal d» Braill: o Carnaval dr i.n-
. r marchai dr earniwai» antigas, onda

i mtccHmiH dc Carmcm Miranda, Chico
¦tirlim- c iiiiiIíon mitriiH. /.'oi enin a pri-
t ni.

'mi
irtuiiiiliiilr dc ouvir uqitrlr progra-

lida" puru o tilmfiço com "0 Ira caibo-
Utlras III lllllcflí (ÍO quando ainda o rnrnninl

fato, rarnavnl,

;/.\\\o zarui:
...iiiih..-. du ft

Al-.irii '/.unir. Nãu dtm iu mon ik.ii

- .1 RMk} Mundial upriimitti mi'
horas, o programa dn "Rua Vnuladr"

i rnlriir tio mtfrífo u<>

EUROPA (II (Kiiropa 51) - KoneeHnt ¦ tom t«W» a «

sun wra II ft bane d« publicidade; em 1943 com» ..co-
"'ttisiii irraens a Roma, .Idade nbcrla (qtie * ohrB ''"'"T

ninaram parlo diversos wnarlata»)., depolá o teu divórcio )
Anna Muminiil «o novo caaamento rom-Incrlil, ««ura a ,

seintiuia . «roniçBó u uma aventura na ludla. Como diretor

cilicuuiio .nUicii' seus Insucessos tio nillHoa C Europa .»l !

imicccnos liaslunto confuso. Pretendendo contar uma trn-

cMIn luoderiiu RoshcIIiiI nilo clieita a (|iial(|iier conilusflii

iio ordem social ou moral, caindo muito para o melo.

drama. Sm elenco, aue estA bem illrliildo, «mia com a

iircxcnçii de — limrlil Kcrmnaii. Ale_ander Km>_, Giitliot*

i» Mnslnn, líllori* fllannlnl e outros. Nos cinemas — I a*

Hié Vrl 1'alftelo, S. .lusé. KnUyo (Tijuca) e Kskye (Meter),
— I li — 8 e III horai.

ESTA NOITB OU NUNCA (This i-tnild br the nl-
,,/./; _ Uma comédia nue por corto agradará, nois con-

íi vom uni rieiico muito bnm ande estão -- Paul Douglai \
òda a mia experiência o seriedade, a encantadora ¦

Jean Simmmis, a veterana Jean Blondcll e mais Anthony fi
Franeiosa (qiw é o galã). Quanto a história prrndtsc &
vida da um clube noturno quo contrata Jean Simmona

(uma pro/cssorinlia tímida) começando entãu uma serie
do mudanças v.o comportamento dc empregados c fregue-
ses. que se "derretem" com a eandidet da menino. Dire-

Cão do Robert Wyse. História original de Cordélia Baird
ilross, adaptada por Isobcl I.ennarl. Fotografia rm ei-
nemascúpio rfe Itussel Ilarlan. Nos cinemas ¦ - Metro
Passeio, Mctro-Tljuca, Melrõ-Copacabàná, Pax, Presida*.
to o Palácio Hlgionópolis, a partir dc quinta-feira

A SOMBRA NO TELHADO (Je rcvlendral ii Kandu-
r:0 — Um policial dirigido pelo francês Victor Vleas que
estreou em llollj-vvood, medlòcrcmentc, com Ciúme, uni-
poro de nmor.Agora teve o amparo de dois bons roleiris-
lus Alex .Icillé e .lacques Companeeí na uiliiptaeiio de mu
iiinimiru de Jenn Ilougron. Xo elenco — Daniel Gólin. Be-
la Darvl, François Perler, André Valmy. .Iiillen Caretle e
outros. Em clnemhscdpio. A partir de quinta-feira no eir-
culto do PnlAclo, Roxy, Madria.

.1 BARONESA TRANSVIADA — Comddia iirtcionaí
dirigida por IViilsoa flfacerfo e jd exibida cm São Paulo
há muito tempo. Parece que a caçoada em que tomam
purtp — Gvendc. Olelo c Dercy Gonçalves — «'Io foi bem
recebida pelos bandeirantes. Completam o elenco — 13a
darô, Ctitnlnlio, '/.'.loni, Bill Fttrr, Aida Campos. Renato
ConSúttc, Rosa Sandrini c a falecida Záquia Jonje. Ao
r,Ví.....'_. — ,S". Lu!:, Rc.r, Rian, I]ian(mn, Miramar, Ca;,u-
eo, Botafonó, Ideal, Floriano, Avenida, Coliseu. Murara-
nã. Abolição, Bruz de. Pina, Bonsucesso, Moça Bonitti,
Leopoidina, Jardim, Paz c Òn'con (A'ttcròi> — às 2 —
; — »i — Sc io horas.

MÃO DIGA, IIOUTOR! (Doctor al larRe) — E' o ler-
ceiro !i'.:u. da série iniciada rom «Doelor iu lhe liouso
(Rivais na Conquista), cu.ju herói é interpretado por Dirk
Boçnrde, coadjuvado |mji* Sluriel 1'avlow, .lames Kobertson
ifiisticc, Sliirley Eaton e Barttara Murray. A história é do
mesmo Xlçholas 1'hipp.s e a dirpção de Ralph Thonms. Em
cores e vistnvision. Deve ser divertida c ORradávcl como
as duas primeiras fitas da série. .Nos cinemas — Vitória,
('<>-*:!(•_liana, l.ehlon, Tijuca, (iiiaiiaiiara e Snnt» Alice, ir-' ' — :-:'.•.) — : — 8,40 e 10.20 horas.

IIIIO. ila preiiiiçiii) de seu produtor, tlu eariiladii qur, rir
. /o:rr (i)irnri_ mau wifriçrto. Af(i« /i-

progrIt vu a cabo, Querrniti
cnm le ni paru um programa tlaquolo gênero, us ainqnri
dlrloidos a fulano o clcrano por iarur. Náo assenta bem
chamar através du microfone, sr. Zarur, os que o combatem,
dr patifes, Não ubuio da boa-vontatlo...

HISTERIA COLETIVA - • .Sim, d como pude sr,- ihu-
mudo o (iioi/MiiiKi 

"Manuel Barcelos" de quinta-feira pai,-
mtiii. dedicada a Murlene, prlu passagem do mais um uni-
vcrsário seu. Nada mais justo tir qur uma manifestação dc
aprtço à iio pular cantora da Nacional, o qur rimou, enírc-
luiiiii, tm umu bagunça mal organizada, rom as incaimi. t/iii-
envus tlu "habitue" dr programas de auditório. !¦',' impassivtl
roncclwr-so lumanha falia dr respeito. Náo ó admissível

periuilir-sr qur i> auditório vaio os drmnis artistas qua sr:
apresentam i* muito IUCII0J que deturpe as letras tias musi-
eus ti presi ntutltis, cum prefltttOS paru or/i/. les que CslÚO au
microfone, Tumos pór nm ponto final nessa thm-rliiu, ami-
go Barcelos?

EU, O JÚRI ¦ Êste programa da TV-Rlo, produção d<-
Araújo Jr. {Cavacai, é um dus mais interessantes lança-
montai da U tnporada da Si. Os assuntos mais discutidos du
momento são ali julgados por cinco juradas, após serem dr-
batidos por duas pessoas, uma defendendo v "sim", a outra
a favor tio "mio". O horário do programa, muito tarde, fax
com que grande número tle telespectadores não assista a
"Eu, o Júri" com assiduidade. Temos apenas uma restrição
a finei- rum referencia ao programa dc Araújo Jr.: iirto gos-
(i7 in os tia maneira como ó formado o corpo dc jurados, a
escolha sendo feita "à dado". Tal critCrio tou falta dc cri-
lério) trm determinado resultados completamente ostana-
fiirdios. Veja-se, por exemplo, o que ocorreu quando furam
debatidos os problemas do voto uos analfabetos v du ins
tauração da pena dc morte. O resultado, em ambos os eu-
sus, foi tle ã votos à zero, contra o voto aos analfabetos e a
favor da pena dc morte. Ora, qualquer pessoa que ande pela
cidade, que leia jornais, tseute rádio, converse, com os ami-
gos, enfim, qualquer pessoa rjuc viva a vida sabe que tunro
u direito de voto uos analfabetos como a pena dc morte, são
dois problemas para us quais raramente sc encontra umi
unanimidade de pensamento, ainda que tal unanimidade sejà
de cinca votos.

Se o Aruítjo Jr. pretende, realmente, quu o seu pro
grama fique, cada va mais, prestigiado, sugerimos que mu-
difiqito o critério que vem presidindo a composição do corpo
de jurados. Qur us telespectadores façam parte do corpo
dc jurtiilas. Rara isso, mandariam envelojies contendo a res-
¦pectiva inserirão, envelopes tjue seriam sorteados um numero
tle dez. tinco efetivos e cinco suplentes para a üvenlualida-
de dc um "forfait". Na semana seguinte, os suplentes que
não fossem aproveitados, seriam os efetivos. Cum t'il mCto-
do. o programa "Eu, o júri" ganharia em atração, ja ./». o
julgamento imo mais seria feito por uma duvidosa "elite

esclarecida", e, muito pelo contrário, teria a significação dc
um "veredictum" iludo pila opinião púldica, pelo min»., •-,
opinião pública representada pelos telespectadores, que já so-
l>e»i à dezenas dc milhares neste Riu de Janeiro c udjci
t ôncias.

GERMANO E CANDIDATO
Nilo se ¦_>(/(* dissociar o nome de Germano da frase —

"Mcngo, tu •¦ .« Maior!", lançada através da programa 
"Balança

ma* nüo cal". Criador dos mais variadas tipos, o puptilur come-
(fiíinf.* d.i RUdiu Nacional i- cios rilflls programados pela emlispri

da Praça Maná. morei tle mas reaix qualidades artísticas. I: a

propósito vole lembrar mie a nume de Germano 6 apontado pela
Nacional ao titulo de 

"Melh-r Intirprcte Cômico dc 1957" no
r.._ni. vi nromouldo pela Revista do Rádio, Acima, vemos Ger-
mano tom um exemplar </.. IMPRENSA POPULAR fatendo
"pAsc" tle velho.

CONSELHO - lUiUilf.si'. Im* POPULAR — A -\«inclucfta
e, A_ 20 horai, • Con»ollm He Motropolllflila 't<* RmmbnliN

órgão em Hi-Fi
Clcrlianl (Jrcgor, é»** organista
nclaniado fervoroiminentò em
ioda a Europa t* apreciado
_tniv.fi Kravnçüc» excepcionais

cm todo o mundo, minta naora
im novo suplemento "IMlvüor
.ui um L-onu Play do 12" Intt-
iiil.iilu "ÚrBÍlo em lll-l*'l" " •'"

uiial Interpreta 1.2 honllua im-
Ki„a . iio cancioneiro popular
internacional como: "Urea-

mlrid "f >'»" evòry Nlidit ' —
"Olobotrotter" — "At l''lri|t
RIkIU" — '•SprlnRtlme
Urónnia" — "Smart and Clmr-
niln^" — "Que HerA. bòv-V*' —-
••m >;•.¦ Yen im tny Drcani*'
-- ••City Itninlilo*' — 'il'-'

.ml" - "Oli Marl.'' — "Ho'*
.llnK Vou Tlh*lit i» lh'< Xtoon-
Ucht" o "Humoreske".

Velhos Tempos

Uma Por Dia
"Como vemos, o destino

da Mundial ainda é nm pon-
tn de intcrrogaç.lo, embora
eni vésperas de ser veiid'd:
a prestação, numa barganha
de fato, estranha, se consti-
mada de acordo com o po-
der aíiuisítlvo da LcflliSo da
Boa \'ontade 

' — (Mafl.)

•¦Nom velhos tempoD" Intltii-
l:i-!n> o novo UV do io polcu'1-
.i.i s lançado pela Poly.lor.
•*N(i.i voIIiom tempos" ••cun-
.lu.is RrandcM orquestras ("o
Mtchael l^innor e a do Altrefl
llan.o, jil nÓRSas .*(nili"clil i*
Na face A, encontramos .|un-
tr>. l-.iii escolhidas faixas quo
wà.i don Inadas '•Lcmbrnn.n.s
musicais cm ritmo do vol.(_",
nas <|ii:i|s destilam melodias
coiii" "1 londnaiHi auf d<*r
Alotor" "Muenolmcr KmII'
-- -1.11-il. cs Wlen" e "Wleni-i
1'i.ilcrlolien". Na faço 13, nm
"poiit pourrl" .mi ritmo .n
fox-trot no qual esta.) inclui-
das "Swelroto floscn" —
•'.S.iiiiiy Uoy" — "Yci. 

ytis
liavi- no bananas" -- "V_.li.-n-
i^la" entro uutr.w su.esaoj.

ileproiiontnfilcB <lo DlteWflo
Contrai doa Ealudanten,

CONCURSO NA FIMSOPÍA
— Trís concorrontoa iiispuin*
ram a livro docência Uu COdel
ra de Llrterniiiiiis IlUpann-
AmerlpnnnH da Unlvwili.lnilo Mn
llrnsil. O profe.Wir ll.'1'i"
Miirlinii. com a tcee »Af.'i da
orlgliiallrindo na poesia ilu
llerrera y Rcimir. iileoiicuil
n primeira eolocaçAo, soruIiIp
dos proíossôrea M.lrlo Cama-
rinho da Silva com .i mio
•Análise aoraclonftl du exonsi*
eflo da poesia arRcnIIn.i de
1927», o Belu Joseph, (|Ui no.
lendeu a lesu «Acovndo Oln/
0 o romance historiei "ru-
l'iialo-. Em nrew abrirseao
Inscrições para catedr.illco ila
mesma radelra, dada u nuo*
uniitadorla dn titulai', poetu
Manuel Bundcirn.

—>X«—

BOLSAS DE ESTUDO TA*
PA AGRÔONOMOS - A Dl*
vIsBò de Fomento da Produçnn
Vegetal oferece bolsas de ••«•
tudo para enRenheiros ngrOno*
mos formados n^ste ano, im
ra um curso de IÇtigonhnrln
Iturnl. eom duracllo d» 10 me-
es. O curso aerfl dado no Cen-

tro de Ensino e Treinamento
Ia Fazenda Ipanema cm S.ln
Paulo. InscrlçOes são felina

; na Divisão de Fomento ila ¦

Produção Vegetal do Minisie- •

rio da Agricultura. Largo dtt
Misericórdia.

->X(-
VI

FESTIVAIj DE MÚSICA meldT

ivnli/oti „ programa .«Vstival
do Mrtslen Popular, tom t nu.
hy Puixoto o outroí ortl«tan.
complementadoi puln fSruno
Folclórico do Tea im Unlvcrnl
liirlo Bnulllro. A rrniln "<•
i*'e»tlval aerá rcviini., num a
Campanha de A!?iih.>t!?.vM.
que a Entidade «•Aimilp 'i
carioca promovorA ilmar* u
periodo de férlaf, ".mi nho.
racflo dn Mlntetffio do ' uea.
cao e Prefeitura Mimle!r»t.

cERTincADiis uu rsrcn
— EatBo I dlaposic.o «ni rui•
(reguentaram n Curso. "isi.*_

Problema» do Desenvolvi,
mento Nacional, roallzadn ns

Faculdade Nacional dc Fllosiv
fia. Acham-ae aU ns eortHlea.
dos doa abaixo rclnciohnrini:
Newton Teixeira Martlna. EHo-
sou Vianna flomc.-. Elido Cor.,
/alei Regmn Cocll Antunes.
Maria Lôcla Souza Serrano,
l.evi Alves Martins. Raul Mel.
I„ Hrnnco. Miguel S. Even' <lc

Carvalho. Francisco Thnma.
,1c Lima, Maria Min Timbó,
Kit.*' de rássln r^imelh». Tes-

lie Tosta Nogueira. Angela
câmara Fernande« de Araújo
|.*lorlnnn Hermeln de Oliveira
Filho. Enelde íe Mello S-**ra.

p.cglno Vleltas. Astroláhio Cur-
oel Nimup'rn. S"lma Calnsan«
Rodrigues. Eurldlcc Fernan-
d».. Ferrer Leopoldo I.ope**.
Rodrigues Pinto, Maria Saiii-

K. Warlux Ronhemhatí<
(.11'erres. limar Alvos doi San-
los, Antônio Luiz Fernandes
Araújo, Gusparlnn fosé Sau"

Ana. Bnrtholomeu Fernandes
Vieii- \ul6niii Josí de AV

Hoje, na Tupi

Vai Gravar
Maria Celeste estft po preoa-

rundo para sravar uma wrhi
.Io músicas típicas do nbnlesi»
com acompanhamento >1p '-'on-
iunto Municipal dc
Muri.-i Celeste 6 exclusiva
iinissora líder ;vss»ocl«idii.

Á- ls.H": Ave Maria--_1S,10:
II..ra da Saudade — 1M.'J5: Bu
o n Mundo — 1S.30: 3'nisll
ale. n* o rom.tntico — IS..'..".: <i
Caehiuo Informa — 19.00: I!na
n..ii.> para você — VJfl',: Xo
llelmi de Ulclinrada — I9.1S:
1'aiM.la dos ISspurtes — 20.01):
Viva o Carnaval — 20,20: C'Iui
t.- .i.i 111a -- 20,110: Linda Ba-
lista — 21,00: Voraiidüo tV
(.'asa Cirande — 21,">ü: ("liiru
Traça, o detetive — 22.U0*
(Ininde .lornal Tupi — 2.1,00*
Uuletlni lísportlvo — 11.n~<:
(.'assino da Chacrlnha.

Slvu.*
_u
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ORQUESTRA BARULHENTA - .1 Tubajaru, /o;;o nes

primeiros unos dc suo estada aqui no Rio, era absoluta, Coi,i
baatunto justiça, alias, llujt cm dia, porem, nau passii di
"'mais uma orquestra', muito embora os locutores da Maj:
vhilc a ftiiuiwioii com csfov.itttlhttvó, A rubujovo, tiiuuhiit-ti*
it, faz mal aos nervos. .Vo duro que Ju:. ('em r/iiê estriiiia
tm a rapaziada sopra neus instrumentos! !¦'. poi' falar • .;> ivi-u.
Orquestra Tabajtuti: i iro a Orquestra de Osvaldo Borba! unssudi

Festival
1'lllviiu Cl

ml.. .MinUti
i.-jrvv lllMf
r.i ii.. i'".-i
ke riíallzíivíi

.i .1 ¦¦

¦¦ii,

I convl •:
Kxt.-iii-i

.- brasi!
j.tin.t. <

scmati i
1.1 partiu

Os "Piores"

Alguns leitores nos tem
enviado cartas indagando se
não '.amos apresentar atra-
ves destas colunas, cs 

"Pie

re.'. ;lr 57. Vamos sim. lis-
tantos ainda selecionando os
piores entre tanta i\ c n t v.
lispcrcin ale a primeira ijtiiit-
rena do mé.s vindouro.

LEIA:
«A Educação

Norte-Amcricana cm Crise»

Cuia de UUROPA 51 oitilc aparecem lnyrid Bcrymnn,
Alexander Knoz c Ettorc Ciannini.

OS "DOZE MELHORES" QUE EU VI
Publicamos hoje a relução que nos foi enviadn pelo leitor

A.F.:
"Sinhí, Moça"
/'/or de Pedra"

— "Luzes dn Ribatta"
.— "Se Todos os Homens do

Mundo"
.— "Balão Vermelho"

"Raslimon"
"O Saláriod o Medo"

•— "Rio, _0 Graus"
"A Noite Sonhamos"

—- "Guardas e Ladrões"
—• "Em Busca de Ouro"

"O Cangaceiro"

C í N E C L U B I S M O
CLUBE D13 (.INK.MA no RIO DE JANEIRO — Do-

mlngo, ás 20,3(1, leve prosseguimento o «ciclo» .lac<|iics
Iteckçr» com a exihição de Vivamos hoje (Edouard et Ca-
rolihe) — cuiii hislúriu dc Annellc Wndmanl, — intérpre-
les Daniel .'olin e Amie Vernon, no auditório do INCE
(,S'ru.';a da Kcpiihlicn, lll-A — ?." andar).

MUSEU DE ARTE MODERNA ¦ ilojo, será a|ui-
sentado Leito Nupcial, direção tle Irving Reis — com l.ily
Palmei' c Res Harrison, desenhos da UPA fazem ii lipà-
ção enin: as seqtlõnciâs. Local — Auditório da ABI. às
18 horas.

K.Timbeiro Apresenta iír AVISO

NAJDE ZARUR GOROADA

LEIA:

)RIA DA ANTIGÜIDADE
A. V. MICHUUN

Um livro dc autor soviético, que dá
uma nova orientação ao ensino da histó-
ria, descrevendo os fatos c procurando ex-
piicar suas causas. Por isso mesmo foge
êle à clássica repetição dc datas c nomes
que tanto contribui para tirar do estu-
Jante o gosto pelo estudo da história.

Um livro que lemos com o prazer de
um, conto de fadas.

Nas boas livrarias por CrS 100.00 e na

Editorial VITÓRIA Ltda.

Rua Juan Pablo Duarte, n.' Sfl sob

I
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Comunicamos nus clubes )
carnavalescos, tirv-ni^s rc- s
creativos c Escolas ili1 Sam- ?
ha (ine lodo noticiário pa- j
r.i esta .'cção devo srr en- ,
dorcçítuii para nossa rcaa- (
ção :\ Rua Álvaro Ah im. II ;
— 22.* andar ou nelos \c- •¦.
lefoncs 22-30/0 e 22-S5I8. í
aos cuidados dc K. Tim- '

beiro.

Compilação de documentos e prefácio do
professor Pàschoal Lemme

0 alarme levantado no campo da edu-
cação norte-americana com o lançamento
dos "Sputnik" tem causas profundas, qut
vêm atuando durante um longo período, c at
queixas, advertências e denúncias de educa-
dores, homens de ciência e publicistas sobre
o atraso norte-americano no terreno da edu-
cação são antigos e graves.

Êste livro, através de documentos da
maior responsabilidade, põe-nos a par da
crise na educação norte-americana e da luta
de alguns dos educadores americanos mais
conscientes contra as suas causas.

Nas boas livrarias por CrS 70,00 o na

Editorial Vitória Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte, n.' 50, sob.

DE MARIA HELENA
Chegará a seu clímax,

no próximo sábado, o con-
curso da Rainha tia Prima-
vera cia Associação Atléti-
tica Rubfo-Négra da Vila
cia Penha, quando será rea-
lizada a coroação da sobe-
rana, srta. Maria Helena.

IS' sem dúvida mais
uma elapa vitoriosa tia nó-
vel iigrcmiaçãó leopoldi-
nense.

Resultados Orais

1." Maria Helena.
2" EslcUi Maria..
.'.'•' Único Ribeiro..
4' A. Fernandes..

3".'000"..'li.lllllj

23; 000
1.2; 000

«graiSfí^ ¦ 
'¦-

Wm

COMPRE...

. l^^^^^ liPJUlillf

...ÊSTE

E GANHE...

NOTAS DIVERSAS
^ 

CASA DE GALiCIA: Ofu.
i'eceii aos associados, no

último sábado, unia noite dan-
cante tias 22 às 3 horas.

animado baile, com a .amosa
Orquestra Tabajãra dc SeVérL
no Araújo.

Na noite de sábado '16 do corrente), a jovem Naide
Zarur íoi coroada Rainha do Grêmio Social Paranhos, de Ra
mos. A festa sc constituiu em acontecimento de grande relevo
nos anais do popular clube, e loi mais uma jornada vitoriosa

para os desportos da Zona Leopoldinense. Logo após a sole
nidade dc coroação foi servido um ¦. drinque ¦ aos presentes
seguindo-se animado baile, com Orquestra.

Serviu dc paranihlo da jovem majestade o desportista
Eúzébio do Nascimento. Na íoto, o ato de coroação,

Brilhou o SC. Alvorada
Os diligentes do S. C. Alvorada do Engenho de Den-

tro, realizaram na tarde de domingo, uma festa de tcon-
iraieini_ação> entre diretores, atletas e associados que
éülniiiiàraiTi com uma «sucolenta> feijoada. Também na
mesma oportunidade, íoram entregues alguns mimos aos
'l!eta.= que mais se destacaram na presente temporada.

Vau d;'im "•; .'-.l**i-rubros trhinf.indn .n.ial o espori!
.i mente.

JL C. E. AMADORES DE CA.* VALCANTE: O "Departa.
mento Esportivo" do quadro
social uma animada noite dan.
ç.inte. com orquestra, no ultl.

jç VILA F. C. A "Noite Ra-
dlõfônica" cm astros» io

broadcastlng Carioca r0j uni I
grando acontecimento, d,, niij ., ,
rabens os djrisentes do 'mau'1 mo sôbad,°- d"ws 22.às 3 lloras-
querido" cia Vila Santa Teresa. I , .,_,.,.1T.,, 

' 
,, .

-JL BENP1CA: Outra atraente
noii. dançan.tç foi ofereci-

da ao quadro social na noite
de sábado, dns 22 às 2 horaa,

.JL. CLUBE UOS EMBA1XA-
DORES: A famosa "Chan.

colaria" retornou nos seus cliaa
ei,- granel,, gala com um tiionil.
uicnjnl baile, ivalizacio n0 úl.
limo domingo. O "fandango"
durou das 21 ás 2 da tnndru-
gada, o todo estado maior dns
Embaixnoros esteve presente_» _• .*

AA. RUBRO NEGRA: Ruali-
zou a festa dos "campeões" do
Torneio Interno de futebol Ob
salão, enceiTiindc-se com anl.
mado baile, com Orquestra.

• • •
G.R.E.I.P.-PENHA: As Jo.

Vens Ecllda Costa. Vanda a*
Mello. Ávila e Terezbih*
n.idde. roram coròntin.s respe
tlvamcnte, rainha f princesiu

Apói s. solenidade sogur-i-s»

...ÊSTE

O 2" c um presente nosso aos nossos clientes.

NOTA: — O óculo lioniliciição 6 inquebrável e de fabri-
cii(,iío teheca, com lentas verdes, próprio para
senhoras, seiihoritns ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 28 -- Sob. -- Sala 5

(Entro a Casa Franklln c Perfumaria Nunes)

^L 
SOCIAL RAMOS CLUBU:

Sábado último, baile úc-
coroaçã,, dn Rainha. Nas pri».
xlmas etllgõe^s daremos còm.
Pleto nolici .fio desia feita dn
grêmio Leopoldinense.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NO COMÉRCIO: Sob
a "batuta" de Permlnlo Gon-
çalvcs, _£ associados se dlver.
tiram a valer na vesperal de
domingo último.• • •

GR.ÊMIO RECREATIVO RA-
MOS: Aconteceu no último sá-
hado, íim grandioso baüe em
bpnefici,, .a candidatura da '

Jovem Si-ta. Ana Assn da SUva.'

IVTPDVAOfiC* desânimo. Angúitta. Ft
llLI. VUaUo tniônia. irritabilidade.

Fobias.
Ner

voiiimo, Sentimentos dê in
tb-nortáado e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS D18TORBIOS NEUK*
TICOS.

Or. J. (irabois I CLINICA PSIGOf,A(ílCA
(líeinbro do 'Society
for the Psynhologi
•tal Study of Social
Issues" - U. 8 A

OUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.' ANDAR - TEL: SMO.*;
• à» II t u «. et UI4rUm«B»

URGENTE
Atua , c.t_t0. X«úr com jí^'r;r„_,e.mnjUro'' Ru» M*WÜ¥a oMneAo ri, Santl.ílmo" itam.i _ n"' ,,,,|"r»<'» *«nm~ JwioA» n hor..,. nI,"lm°. «amai d. Ban.n. DlarUmMte êm I
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Retorna às Laranjeiras Esta Tarde a "Taça Líder'

BSOLUTO 0 FLUMINENSE NA PONTA
88»^*sMt i'**m>aÃW,^

Uj.-'-4

H *Êmm^ÊmWf' Mf^ZwkmsiTsmXmi

,¦'¦¦ . „ .. . ,, BLi^a « América íl a 1) — Errou o juiz nas expulsões — "Tabela" Gradim continua íun
Justo empate no "clássicoJ^"™^$ 

Va, o Ca nlo do Rio lutou muito - Porque venceu a Portuguesa (5 a 0)
l^"*M">-"£^?|^g£2 0 Flumi».».. «.re.» m.i. ... ,.L.d. vingativa r«po„-
. B.UÍ.I. 

^J^fJJ7JE^"JK3 _ Gualfr d. Cm. . Clr. s»i. sm v« tir. . vitória de unum

POSITIVANDO 
o sensaclontúismo e emotividade

reinantes no atual campeonato carioca de futebol,
o certame metropolitano volta a ter, somente, um th
der, depois da sétima rodada do returno.

A expulsão i/e Alarcon (viste
na /oro), assim como a de Pa-
r.io foram as maiores falhas de

arbitragem do "clássico"

Antunes Será o
Técnico da Seleção
LISBOA. 25 iFPi — Con-

i-ltlado domingo pelo nov.i
presidente ' dircçüò da Fe-
('oração .' •ii''sa de Fii.

¦ boi para • .'-¦!' o cargo dc
."¦lc,i'ion;uli-. nacional, » dr.

. .k.-é Maria Antunes, mítico
logador da Acndftmlco du
O timbra, aceitou tSo honro-
i.i (manto espinhosa missão,

p novo técnico da eoulpe
ritts Quinas- iniciará mui-
'¦¦> '.ii"".e n preparação dos lo-
Radares quo no próximo méa
rio- dezembro, so deslocarão
;': ItAllii, para o encontro com
a Ivquadin Azurrn . a con
-v mia o

1 Mundo.

O Fluminense è, agora, o
ponteiro absoluto do campeo-
nato, depois que o Flamcii-
go empatou com o América
no Jogo principal du roda-
da. Os rubronegres nilo ti-
vernm multa sortfs no con-
íronto com os americanos *
tiveram que ceder o empate
quando o préllo já caminha-
va para o "eu final. U «ellús-
sico» do domingo, no Mata-
canil, foi fraco, porem, teu-
nicamente, A rigor, somente
nos últimos dc/. mlnuio» ne
combate foi que tivemos
maior movimentação dos ho-
meus em campo, que até
aquela altura parcelam pie-
gados ao solo cm lace da nl-
ia temperatura. Foi porque
tecnicamente ncntiutna tias
duas equipes produziu bom.

j que nos pareceu ser n cm- j
j pate um resultado Justo.
I Em favor do Flameiiço " 

j
| máximo que se poderá ale- j
I gar, é que sofreu o empate |
| quando menos se esperava, ;
I pois nn '.'lapa comptomwitor |
l foi quem mais nicnaou em |
! campo, bastando dizer-se que, *

! somente depois dc vint-í mi- \' 
nutosdop.rlòdo final, foi que •

.„..,., ;, ,..„;. i o arquelro Ari praticou urna

ampeonato do ! defesa. Todo o segundo tem- i pate podcrli
1 po foi, realmcntr, c!o duon I choque om

da Gávea, mas os rubros n-m
lor.lo culpa do adversário
nilo ler sabido aproveitar u
domínio tias oçoc»,

Não foi justo •» nosso ver.

0 1 a o tio primeiro tempp.
Nenhum dos dois quadros
merecia sair vitorioso, pois
ambos foram fracos. Mas
aproveitando uma ligeira
perturbação dos rumo», con,
a salda de Alarcon. o Fia-
índigo marcou o seu tento,

por Intermédio do Henrique.
Pouco depois, voltando a cr-
rar, como errara na exptll-
sao dc Alarcon. o árbitro fio-
terminou a snitlu m Riivrio.
Voltava u existir o equilíbrio,
cada equipe com üc;: liòmons
cm campo, n\M no marónrlor
o flamengo unha <*» yanta-
gcm.

Na fase derradeira, os ntft
nitâo lideres .indofnm obll

gondo 1'ompí'ia .1 grandes In
lervençOcs o o empata sf>-
mente surgiu depois disse ¦!'>•

minto rubro-negro, eom um

pênalti (multo bem assinala-
do) de .loubc-rt sfihre Cana-
rio.

I-oi. portanto, un' resui-
tado Justo- So mesmo o em-

ia uicsi.li' num
que, porque :un

não soubu vencor o outro
nau merecia perder.
VASCO X CANTO DO RIO

Em SAo Januário, o Vasco
também nao tomou conheci-
mento da famosa rraircaçrto
por zona, multo embora sé-
mente nn faw dorrnilclra to-
iiliain os cru/maltinos movi-
mcnlado o marcador. Wll-
son Moreira -narrou ps dois
tontos iniciais o Altnlr com-
plctoti a «tabela > dos .1 n °
do Gradim (foi esiu m tercei,
ra vitória consecullvu do
Vasco por .'l ,t 0.
GOLEADA DO tGLORIOSO)

Em General Scverinnu. ti
Botafogo vencendo de !*> a 0
;l Portuguesa, deixou a vlrjc-
ildoranca n foi pura n lor-
celrò lugar. Nlltoh Santos u
Edson fi\ iram o* '.' a i! it.i

i urimelrn fnso e. no período
! • • ii ¦•'in Paulinho, .'Jiiiuvit-

j linha o Pnüllnti •. pehi »r-
tic-ni, e-i nholuciítm os J ,'t "
flnaiit. Triunfo tranqülb do
iillvl-nogro.

NA VftRPEtiA
No sábado, ro Maracanã,

n Flumlnehs" vi liava u uo

vingara do Canto iln filo
., a ü. Na primeira laso I
a 0, gol de Léo. nn etann
complementar mais quatro
tontos trós de Jnit' Frnnrts-
co e mal» um do Léo. Os t ri-
colores estilo altamente cm-
ricncliidos pura a Jornada dl-
-flell de domingo com o Vns-
co dn Gama.

EMPATE JN.il ISTO

Ainda n,> sábado, em FI-
guclra tlc Meto, n Sun Uris-
irivfio foi parcialmente Im
justiçado tom um empate.
A vitória deveria pertencer
nos «cadetes», mas, imiti vez t
o famoso árbitro Cunller oa
Ciam/i o Castro *•; onearre-
«ou de mostrar quo pouco |
•intende de fttlnbol e ..inilou ;
lim gol legitimo (lot alvos»
além de considerar lesai um I
gol em clamoroao Irhpctllmoii-
iu do atacante Ulrn', (Io Mn" '
iluiolra. Positivamente wwc
Juiz não devia ler sido sus-
penso, mas sim. ulnslndo em
caráter definitivo No primei
ro tempo houve um cninait;
•ii- 1 a 1. IXtIo (contra) tvinv-

«meontro foram omurloiiuri
tes,

Finalmente, nn qunrlu-íci-
ra, tlvciii(>s a nbi ituia d.i
tudada, com o prôlio antccl-
pado ontro Bonsucosso n Han-
gu no qu.:l os • prutoliirlos»
venceram por 2 a 0.

ftsio foi o panorama go-
ral da sétlmi rodada do ro-
turno, As qttulro rodada.! II-
uais prometem multo mulo-
res emoções com n scquôn-
ela de - clássico''- Importnn-
tes, Vamos ver £0 liavcri
nova dança dc pc-iW3.

Be- m':hbb "TémCj*4 '".£*'•
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Josí Moreira IlasU». quando da tribuna defendia o Flamengo rm
"caso Snrclnclí", A Impressáo dominante que se tem, i dt que

*iih tese «flirn 1'llofíiua

IMPRESSÃO DOMINANTE:

lenr cm ritmo d<* vihwmca- cou paru 0 tricolor sulnirna.
I«brnhdn-sc <\» esforço n qtü •. P.o e Hélio Cura pnni o Sã"
o Olaria o obriuarj no nn- Cristóvão Nu período derra-
no, o time das Lmnnjclriis, tleiro, Olivar e Geraldo a>
rhagnlílcamento nrmitiln uor «Inalaram para ns i',cais. e:i-
Silvio Plrilo, de-pii-liiiii< quanto Tlão e Bira mare-i-
quadro -barlri . eom m mes- r.un para os suiiurlianor;. '>•>

mos números com qu» se seis minutos finais dcwo

0 Flamengo Não Perderá os Feitos
Foi magnífica a defesa do rubro-negro no «caso Sarcineli» — In-
vòcado o liriiRO 1!) — Wanocl Mnia (juer votar conscientemente —
Amanhã a conclusão tio julgamento — Está causando sensação

ovlmento do Campeonato
Km virtude dos rcsidlndos verificados !

na sétima rodada tio returno do campeona- j
to' cfiriòcn tlc lutcbol, o certame apresen- j
ta o seguinte movimento:

COLOCAÇÕES

Km 1' lugar — i"'luiiiini'iisc com fi pon-
lus .perdidos; cm 2' — Flamengo com ti;

i cni ;r — Bütilfogo com 8; cm -1" — Vasco' 
vtii-.i !); em ô" — Bangu com 12; cm 6' —

l América com 1"; v.m ~" — Canio do Uio
loin 1«; cm 8" — S. Crislóvão com 24; em

I !•: Jliwlunir» cem 2S; cm 10* — Olaria com
l :'$: cm 11* — empatados, 1'ortuguOsa e Bon-

sucesso com 30 ponlos perdidos cada uni.

AKTILHEHIOS

j Marcando dois gols contra o Olaria, o
! avante Léo dó Fluminense aproximou-se

| bastante dc Dida do Flamengo que, entre-
í/lanlo, Continua como o goleador máximo

do campeonato com lü truls. Léo cm 2* com
18 e Henrique; do Flamengo, é o 3" com 13
tontos assinalados.

AKQUKlhOS MENOS VASADOS

Castilho do Fluiuliícnsc, está cada vez
mais se distanciando tomo o goleiro me-
uns viisado tio certame. Um 17 partidas Cas-
filho deixou passar, apenas. 13 irols, exalo-
mente o número dc lentos «contra» que

COPA DO MUNDO S

possui a tlcipsa do Fluminense, que c a me-
nos vnsada do campeonato. Art. ilo Fia-
índigo, permanece cm segundo lugar com
18 tentos em 18 partida"».

JUIZES <IUK MAIS ATCAKAM

Também Alberto da Gama Maleíicr wtft
muito distanciado ontro os apitadores que
mais vCzes estiveram cm ação, com 20 ar-
bitragens. Em segundo estilo Amilcar Fer-
relra e Antônio (iug com lt c em li" Eu-
nftplo de Queiroz com 13.

ARKKfADAÇOES ?

Em totlo o campeonato já foram arro-

cadados CT$ 31.693.282,00. A maior rocei-

ta por partida pertence ainda ao «clássl-

co? Vasco x Flamengo no turno que rendeu

Cr$ 2.743.070,00.

PRÓXIMA RODADA

São os seguintes os jogos da próxima
rodada: S&hado à tarde tio Maracanã: Ban-
gu x Canto do Blo: i. noite: Botafogo x
América; Domingo no Maracanã: Vasco x
Fluminense; na Gávea: Flamengo x Ma-
iluroira c cm Kosmos: Portuguesa x Oia-
ria. O jftgo S. Cristóvão x Bonsucosso foi
antecipado para quinta-feira ii tardo, om
Figueira de Mello.

TAMBÉM CLASSIFICADA
A UNIÃO SOVIÉTICA

Perdeu a Polônia num encontro sensacional
por :J a 0 — Grande atração das finais o quadro

da IRSS

Em que peso haver si;lo
suspenso, iu talvez p;»r Isso
mesmo, o julgamento uo
caso Siirclncl'' está dc-poi ¦

lando grande Interesse, ii
que o Flamei.jiu está -tmen.

çndo da perda dos i > ntos du
jogo de .'isplrutiles, ( nn o
São CVIstóvã"). i.i. qual o
rubro-negro venceu pur 2\0,

BOA A DEFESA
DO FLAMENGO

Na última wixui-íelra.
quando n iulgamcnln ml
iniciado, todos os que se ou-
corilrnvam nn sala fio ses-
riCos do Tribunal cie «lustlçn
Desportiva, ficaram inipres
sionados ™m a maneira cor- j o seu v
reta com que o advogado do i infraçfu

ai leia . dava garanti;, c Iu-

galldiule paia Sarcineli jo-
gur, declarando, ainda, oue
a Inscrição era «Simpl.cls mo
dida protocolor .
A HEPL1CA DO AUDITOR

Nn réplica, a auditor ills-
se ttuo a se levar • -m ecuta
.-, tese sustentada pela defe-.
sa do Flamengo, o grêmio
ruhro-hcgro teria sido mal
indiciado. D.sse o auditor
que, uo contrário, o Flamnti
íjo cometera uma grave in-
fração do Regulamento n qui:
o artigo 19 não ern aollcado
no c.ií-o.

Quando o relator proleriu
reconhccentln a

Flamengo o anil-

LK11V.1C. 21 (FP Auto 110 cular cmclhor dc trc.i . No pri-i
mil espectadores, ,i União .So- inciro tempo, a cuiiicgum era
viélica venceu bole nus .1 ••>¦ tiP i x 0.

dfcdc, o encontro decisivo ante
a Polônia c so qualificou as- Os poloneses, uepow de
:,„, „nra a fase final do cam- UI";l pnmclra mela nora de

peonato do mundo oc futebol. Jogo ofensivo d.elxaram-se so-
na .Suécia. trepujar. progressivamente,

DepoiT do ter vencido por pela cadência de jogo da eqül-
:ixü em Moscou, no m.uoli nu Po soviética que, no ctitanto.
turno c de ter sldn derrotada demonstrara algumas trimue

Flamengo desenvolveu a iii1- cando-llic. pot is':o, a mui-

fosa do clube ua Gávea. Sns- ', Ia de mil cruzeiros ü a per-
tentou Moreira Bastos quo o da dos pontes, a muitos na-

nrtigo 39 do Regulamento Ge- rèccu..quo u sorte do Ma-

ral que fala cm «vinculo mengo já nstavn selada i oi

até o final d0 contrato do quando 0 3uiz Waldir Beno-

vento rcanlmou o" tnreedo-
res c dirigentes do Flamen-
go presentes, .'otou absolven-
du o Flamengo, acolhendo a.
lese sustentada pela defe-
sa.

QUARTA-FEIRA
A DECISÃO

O terceiro juiz a votar, sr.
Manoel 

"Mala. 
tá tivera um

pedido do informações sobro
o processo rejeitado. F.le

jJB?c'(a rriesmn n<liar o julga-
ünontò, o que esperou para
concretizar, quando foi sua voz
de votar. Alegou <]\ia nao co-
nhecia bem ¦> procássoein-
vòcando dispositivo da lei, •

pediu vistas «Io processo, i
lendo cm conseqüência o

presidente Anselmo dc Sá
Ribeiro, marcado nova reu-
nião para amanhã para coei-
tinuação do julgamento.

O ííiipI do julrjamcnt;) do
caso está causando sensação.

por 3 x 2, no returno, u União
I Soviética registrou o nolo cs-
I corre de 2 x 0 contra a forma-

| ção polonesa, numa wspeta-

Oviedo é Barbada
PROGRAMA PARA QUINTA-FEIRA

I." Páreo — fts M.i" horas —

1.000 metros — Cr$ 50.000.00.

l—l Jlmmy  Io
2 Zoôtilo  "z

•a—n condor • fi0

1 Náutico ]1

Kovidara. ........ Só
Bal MaíQUft  S3

>.• Páreo — &s 14,50 horas —
1.500 metroi — Cr» 55.000.01'

Hoyden
,1—i! Beijo Amargo

t Grevista .. ..
S GlgH

I -0 Orchlta .. • •
JO Calll
11 fíabuguelro ...

- ¦ Páreo — tt 14,20 horas
1.MO metros — Cr» 70.000,00.

58
56
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1—1 Thobos .. 6
2—2 Ormandle *
3—3 Quita r,

4 Escapula 1
4—5 Jllstlngucto -

6 I.HSlma 1

3—0 Iberts *
Lumlsan s

S Onorlo ^
4—0 Typhoon th» Socond 3

10 Adverso 4
II Sunllke r,

:.." Páreo — ás 15,50 ho.-a>;
1.200 metros — Cr$ 60.000,0».

5"

4." Pároo — às 15,20 horas —
1.400 metros — Cr$ 55.000,00,

1—1 Baleno .. ..
! Isqueiro .. • -

2—3 Bomarchucco
4 Alysmo .. ..
0 Coííiuic .. . •

. 11
10
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NOTICIÁRIO TlRÉlSTICO
MABCHANT EM CIDADE JARDIM

'Na 
manha de domingo, Juari Marchant, jóquei oficia] do

StudPatota^de CastroTtrabalhou Vândalo cm Cidpade Jardim-

Vúiidaio correrá domingo o «Derby Paulista»-

ADEt, NA BEPBODUÇAO

Após constatarem fratura do sezamólde, oá responsáveis

pelo animal Adll, craque consagrado das pistas brasileiras,

resolveram afastá-lo dai pistas. Antes, o filho de Candld Lover,

fará um passeio na pista de Cidade Jardim, despedindo-se do

público turflstlco brasileiro.
FEIJOADA A IMPRENSA

O jovem Haroldo Vasconcelos oferecerá a Imprensa espe
rialisada. esta semana, uma feijoada, que terá como palco a

Escola de Aprendizes, Haroldo, até entáe, era aprediz. Agora,

passou ã catagorla A» jóquei.
DÜT«I!

A craque Dulce, candidata única a tríplice coroa paulista,
trabalhou com vistas ao seu próximo compromisso, percorreu-
do os 2.400 metros no tempo de 163", com 135" para a volta
íechada. _..—, .«—

O nacional Blue Sky esta a venda, )?oderá ser vlto nas co.
/¦«iras de Guílhermo Ullôa. Ê bom lembrar, que à aquisição

rièste parelhelro, será ótima, pois, para os prados do interior,
ueTürry e corredor de primeira turma.

VAI ESTREAR
' "Montando 

a égua Ingarana, vai estrear, na quinta-feira, o
¦endiz Cláudio Ferreira Netto, filho do treinador Domingos

'errelra, neto do saudoso Gáudio Ferreira.

1—1 Eçanina 53
2—2 Floronca ¦"' •'''- ;
2—3 Cerrlliia RS

Zara •"' "¦•
4—5 Bómardona M

0 Inliangi 5R

0." Páreo — fls 1 t,,Z0 lu)i";i'i -
1.-100 metros — CrS 53.000,00 --
(lil--.TTI.NG).

Kr.

1—1 Evidencia li '.l
2 Blue Blrd '- «»
:; dsástra 1" m

2—1 Marítima "¦'• 51
Baleeira :' 51

(1 Garça Negra ;.n
2—7 Kzerodo '¦'> S4

S Ilavatana '-i
0 Maionese r'l

4-10 Ingarana -1 5-1
11 Experiência 10 6-1
" Irony 51

7.* Páreo — As 16,50 hora» --
5.200 metros — Cr» 66.000,00 —
(BETTING).

K.1.

1—1 Le Rougs .. ,, ,. 51
" Oviedo li oo
2 Trlpoll  :; nn

2—-3 Tuiiuyan 1n :.e.
Bégio  .-.,

Bálíftmo  i'."
3—0 Cacarl  6.1

7 Quefir i r.o
s Haralcm  :' :. ¦

4—3 Qulmliar  í, ü
10 Òrnarneilto  ;¦ :, i
11 Bluo SXy  ", iji

Mamedov [foto) centro-
•avante do selecionado soviéti-
co. foi o autor do segundo gol
contra os poloneses que garan-
tin a presença da URSS nas fi-
hais da Copa do Mundo. O pn-
Wico brasileiro vai vè-lo em
ação no dia 4, integrando a
equipe do Dlnamo, dc que é ti-
tular, contra o Vasco da Gama.

zas. ao iniciar a peleja.
A vilórin dos russos e indi-i-

eutlvel, porém, pois os sovifr
ticos/jogaram om yiena ror-
ma. ii partir do fim do primei-
ro tempo. Os gols foram inai-
cados por Streitsov (30") i:
Mamedov, uos 35' do segundo
tempo.

CAIU A SU1CA CM
SEUS DOMÍNIOS

LAUSANNE. 24 (FP) - O
match de returno Suiça-Espa-
r.ha, valido para as elimina-
tórias do Campeonato do mun-
Io de futebol, disputado hoje
r.esta cidade, consagrou a vi-
tória da equipe espanhola sô-

bre sua rival, por 4 x 1 tpri-
meiro temp0 2 a 0.

Ocorre lembrar que uo
match de turno, as suas for-
mações haviam empatado por

2 x 2, a 10 de maio último, j
«rh Madrld- j

A classilicagão finai do
grupo 9 Europa, se estabcle-1
ce da seguinte maneira, tò-
das as equipes havendo já
disputado quatro pelejas:

1) Escóssia — o pontos
(qualificada) 2) Espanha —

f> ponto; 3) Suíça — 1 ponto.

illlílSISllill Í WvlliiUltt SI.V wmãÂ

Compareceu em peso, ontem à (arde à F.M.F., a diretoria do Fia-
meniío - Hilton Santos analisou, de acordo com soa ponto ilo^vista,
a atuação do sr. Viug - Apê Io do presidente Passo aos Clubes

<0 FlamcnKo ,ião veio pe-
dir puniçüo para o Juiz, e
sim fazer .'er ao presidente
da FMF que as arbllrarícns
tèm que melhori-i- da utiai-
quer maneira» - esta íni
uma das frases proferidas
pel0 sr. Hilton Santos, pre-
sidente do Flamnjtgo, ontem
à tarde na FMF. auantln lá
esteve, juntamente com a
sua Diretoria, para lazer um
relato compieto de como
viu o jogo e a atuação do

Juiz da partida. Plscorrcn-
do sobre as expulsões, dis-
se o desportista não poder
afirmar cm sa runsciêncla,
se foi juslit ou não a expul-
sáo de Alarcon. porem na
de Pavão achou o jliiz esta-
va nerturbado, não sabendo
a alto atribuir titi coisa. <C)
nrejudicado com Isto, Ioda-
via, foi o Flamengo». Ainaa
analisando a atuação do juiz,
disse o presidente, do rubro-

negro, hup «o cena-ti hbso-
lütamente não existiu», «
ainda mais. mao podia »pf
marcado nem ao menos tt;

PASSO QUER ESCOLHEU
Em seguida, fiz o sr. An-

iôtlio do Passo um apéio

para (|iie os clubes deixas-

ro dc cantos. - Notamos «em a seu çritei a esco-

mio o sr. Hilton Santos, nm-
bora dissesse não querer pu-
nição para ,, sr. Viui;. espe-
rava providencia? énéraicas
do Departamento de Árbitros
b especialmente rio pitisidcn
te da FMF.

PASSO, O MEDIADOR

O sr. Antônio do "uaau"

presidente da FMF, em se-

guiçla, falando sobre a vi-
sita da diretoria do Flamen-

go, disse quo previdências
contra o juiz nao podia n>-
mar sem antes conhecer "*
relatórios dos observadores
do D. A'rbitro3. .-il, então,
depois de dnvldamerite con-
feridos todas ai observa-

ções técnicas, poderá rutnir.
ou não, o referido juiz.

.ha dos árbitros para n*

partidas, poh tümenle assim
Dotíêra dar tôrlas as garan-
tias aos club';1?. «Deixassem
os dirigentes por sua conta,
e tudo' correria bem», garan-
tiu o presidente Ia FMF. O

outro podido quo íêz aos clti-
bes, por Intorinétllo da 'm-

prensa, foi no sentido ne quu
os técnicos o dlr.-'prnn dos
clubes ordenem ao? jogado-
l-cs que nSo façam mais «en-

"ce.nnção". 
No loco'.entre »

Flamongo e o Amírlca, de-
vido a essas «eemis» n quo

foram expulsos os dois j"-

| gatiores. -'Isto aconteceu

porque o sr. Viulg nSo tem

| 
- muita caitclia», tllsse tam-

-bêm o presidente dn FMF.

A TAÇA LÍDER
Retorna ao clube das Lu-

ràhjciras a "Taça Lider", de-
pois tlc 2 semanas tio permii.
nêhcia com o Flamengo. Será
esta tarde, tia série ''" ,i,Ml'
a entrega da Taça ao Flunii.
ncn.se. Na oc.isião, clevemo
e.siar presentes todos c.s tlirc-
lores do tricolor que, a exem.
p](, d„ Flnmngo, apresenta-
ram-sc Incorporados qiiunclo
dn recebimento tio troféu. Es.
Pofti-ão lambem o compareci-
monto dc toda a impronsu
'hoütraü...

ESPORTE
«Velhinhos» do Alvorada em Grande Forma

Depois detitânica refrega cairám os veteranos amantes da. Copa
F.C. — 2x1 o escore — Quadros— «Angu à baiana» — Iletaines

mmm

IILEMAIOOM M. SILVA

S.« Pireo — às 1T.20 horas —
1.500 metros — Cr* 55.000,00 —
(BETTING).

Xe.

1—1 Capurro .. ...... t,
i Saci 4
t Dourados ........ S

J—4 El Valltnt* c
! Gulllêr»
S Dosert Prlnce

3—7 Astro
s Bomm'501 ¦ • -
o Pita

A direção de Ulemá nos 4.000 metros do Grande Prernlq i-io tielvíticb .. .
lockey Clube Rio do JejMtaa, caberá ao Manoel Silva, líder] n Tejo

li
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ADVOGADO

Dr. Odilon Hiskier
Camas Cíveis. Comerciais

e Imobiliárias

Rua Ouvidor, 16'J. sala 913
Tcl.: 43-6-173

LAfJÇADQ 0 PRIMEIRO
SATÉLITE BRASILEIRO
\'us Inhiv ile \MAL'llV (."•."¦ etl-
i.nilnini u uinls Snnsiiclunal unciir
mento ilc 1957, Uma tiovliliitle tpii)

ia-é nfio ..-.perMv». Vlnti- (In Alililj
; — AirAndeu-n, "HS - •' ««(lar..

1 Nu rcnlm; lluii Jesc Maurício,
! ;atl-A. Av, -NU" IVcuulia. S'0,

( :i\i»s. K. dn ltii>. 1'recus espe-
ciai» para revendedores.

Aceita Jogos
O E.C. Instalações, está scel-

tanúo jogos para os sábados,
a tarde, em seu campo ou no
do adversário; Os ofícios po-
tleruo ser enviados pava a
rua Ana Nérl, 1.552 (D(-p;M'-
laniciito do Obras <• liisliiíã-
(.-Oc) ou combinarem os io
(40? pelo telefone "S-9MÍ) cha-
mar sr .Luís,

Em partida disputada do.
mingo pela manliã, entro ou
velhinhos VETERANOS DO
ALVORADA F. C. (Encanta-
tio) c VETERANOS AMAN-
TES DA COPA F. C, (Lal-RO
c.o Sap6.Rocha Miranda), sal-
ram vitoriosos os primeiros,
pelo escore de 2 x 1.

Aquela partida se destacou
Pelo grande espirito de cama-
radagem existente entre os
adversários, pois os t".ois qua-
dros se comportaram cavullu.i.
reseamsnte no gramado, oler.
tando aos torcedores um am-
blente dc alegria e satisfaça».

Procura Adversário
Ü Engenheiro Lcál qtn;r

jogar domingo em seu í-hití-
po, Os interessados pptleiíi to-
icfníinr para 2!).91!*H. clinmtti
o Djalma Braga, da^ 20 ns
-1 horas .

NOTA DE DESTAQUE
Todos o.s craques correspon.

deram à. espectativá, mus,
como nota dc destaque, temos
os velhinhos; Lourlval (Carft-
ca) e Corôn, o primeir,, ao
ALVORADA c o segundo ao
AMANTES DA COPA, ambos | 'crccdoi\
com 42 anos do idaóe. áoran
nula dc bom futebol.

JUIZ
A arbitragem esteve a oariio

do sr. Álvaro da Silveira, ou»
apesar de ser torccd0r do AL-
VORADA, atuando com Im.
parcialidade, contribuiu para u
brilhantismo du partida.

GOLEADORES
Orlando 12), pró ALVORA-

DA c Viintã^lH d), pro j
AMANTES DA COVA.

QUADROS
VET. ALVORADA. .Icúo.

Russo e Dedinlio; Lòúrivá.i,
Ventania ç Vigtn: Toiiho.
Branclfto, Manoel, Assis c. Oi-
latido; I

VET. AMANTES DA COPA;
Sabia, coroa e Gilberto; Vas.
tuque, Carlinhos o Calixtp;
Bira. Almir, Jesus, Vantftnla
c Bira.

"ANGU À BAIANA"
Após n partida, jogadores e

tomaram o rumo
! da residência d„ popular
j •¦Trcco". onde iwnqiictearam-

I s o e o m ii m formidável
i "ANGU A BAIANA", tendo

como recepcionistas os velhl-
nhos Arinos e Tréco e o Jo.
vem Lourlval.

Sem Compromisso
O Aliados F.C, da Uha da

Governador, precisa (!-• um.

adversário, que terun primei-
ro e segundo quadro, para
dòifilngo", de preferência, que
a competição seja realizada
cm sou campo. Os Interessa-
dos poderão entender-se com
(, 

'sr. 
Wilson, polo telefone-

¦!2-57oU

qm Jogar
O União F.C, de Mesquita.

aceita jogo para o dia Io do
dezembro. Os interessados po-
ctprao telefonar para 22-S1SS
ramal 25, das 12 às 14 horas,
falar com Josí.

"I

Resultado do Torneio
Quadrangular de Futebol
E. C. Kibon x B. Ribeiro F- C, venceu Klbon, em

jflgo realizado dia 23, pela contagem de 3x2, encerrando
o quadrangular. Sagrou-se campeão a*OUca Nazarô. O
ylce^catnpeão foi a Gráfica Barberb; ao E. C Kibon roubo
o 3° lugar.

O Torneio foi realizado om homenagem ao spçiu fun-
tlattor do E- C. Kibon, sr. Albano dos San'os Bast,os.

Eleitos os Novos Dirigentes
íSo Sete Setembro de Mesquita

Joaquim de Oliveira, o novo comandante âci
grêmio fluminense — Já empossada a direto-
ria, que terá uma gestão de dois anos (58-59)

— Drinque — Detalhes

Em assembléia realizada
recentemente, [oram eleitos
o empossados os novos dir».

gente.i dn Sete dc Setembro
do Mesquita. O pleito tratls-
correu cm melo a granfl»
rinlmaçáo o com muita or.
dfm.

Está agora como cornar»-
(lanl.e supremo da querida
a u rn m l ação lluminonss "_
desporliMta .loaquiiti rte <)]> '

A diretoria eleita i >l." a-

— Joaquim de Oliveira. 1*
vice — Antônio Góes. 2U vi»
ce — Manoel Santos, Gomeò.
3" Tesoureiro — Onel Sodre,
2' Tesoureiro — IIuro Cirilo
Coelho, I" Secretário Rober-
to da Silva. Secretário So-
dal — VValdcrnnr Castro, Io
D, Esportes -- José Ferreira
dos Sinto-. D dn Divulgação
Hraiiliivi Nogueira, Pro:;ura-'ilov ' Juari /. dn Silva

Encerrando o Ato de pos-
u aos prestli-

¦ sim con Úmida: Presidente I tes, um Drinque,
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Vitoriosa a Greve dos Jornalistas e Gráficos Baianos
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Exercícios tlr Tiro
O >.• 0, A Co». K? iv.ni

mi ft n» dias I, 1'. 3, 4 « 0 tle
devmbro do rotrvnui ano, dai
*,oo as u.oii • da» lixa iVa
I7.n0 horas um •xsreJclo il
um, durnntt o qual » voiuu-. tlerndn tn>iliiu«it a \rea rum -

• prepiidlilu filtre os tlmltít- no
litoral ClumlnonM, n flrea enm-
ürotndlda «inrs » Fonu do

liiilnu Mia, Puniu du liiM.il
frolititho a» illwi» .Mim-.i.
uumu iiruíiiiulUUde 'l" i- aut-
lAinctros, muni illkiAncla >',<i
uuatuiv" mil mvlivs -In llniii
lio litoral para U
iiiailiinvi .-, para a
uíre.i, i< ícw de mil

Ins Uli-livc, ileilll"Arm,

iiuveiiagA i
ivcpi:An
I lIlMCIl'

llll(|IICl,l
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Rio, Têrça-Fiin 20 de NevimbreAno X v

fmpremú U ] Umámhmv
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MIWTOR: PEDRO MOTTA LIMA

Aiinirnlo ilr UV/r para os .jomiilistu* v $6%
liar» on gráficos — Pagos os dl» elu grovo. —
Nmhiunit iiiimIíiIii dc rcpresiiliii contai Ofc

grevistas — Texto ilo acordo

(sntilncha. Pompotlne >• outras logudorc dc Botafogo, cm flagrai*
colhidc nas chiçécf passadas, quomh te aliftnxam

— — —-•-'' T^'» w¥nnnwynn»vyvwvw

CURSO DE PUTO SEM DOR
Patrocinado pela Associação Brasileira d*> Obstetrizes - Detalhes

(JKRTIFICAt)OSob o patrocínio da Associação Bl-n-
silfira de Obstetrizes, aclia-.so ítincio-
liando, no Instituto dc Serviço Social
da Prefeitura, ft Av. Presidente Roose-
volt, 113. às quintas-feiras e aos sába-
dos, o Curso dc Preparo Psico-Profilá-
lico do Parto sem Dor.

O referido Curso está sondo minis-
irado jwlo professor Fernando Pedrosa
Filho.

As inscrições, que coniinuiini abei-
tas, destinam-sc a parreiras, estudan-
tes e módicos.

No cncerramonilo do curso, aqué-
les que tiverem 2/.'5 dc freqüência le-
rão direito ao respectivo Certificado.

Maiores informações sóbrc a ini-
ciativa podem ser obtidas na sede dn
Associação Brasileira de Obstetrizes,
diariamente, tias 17 às 19 horas e, aos
sábados, das 15 às 19 horas, na Praça
Maná, 7 -- Saía 14.
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Salvador, iU in» uorruspoii.
douto) - Deputo dc dc/, din>
(I,- RTvVÇ, (|Ue piiViill UKtll Cl.
diidn du lodot. o.-, íOUh jor-
mini Icrlilliiou vltorloiio o um.
VlIlICIlio uniiiirlii du, proílí.
sloimis de linpronsn — Jornn-
llStnS |i llllllllu. Iiillalln

Boxia.foira iwsaadn, din 3j,
im «jlniido no Tribunal Re
RlOlial du Tiauiilhu Um licor,
do entro o» jornnllstns o ura.
11:0» dc um Indu. <: do niiiru

o.s roprojoiitantcs da» empro.
Ms "A Tarde". "Diário de Nu
licln.s" p "Estado du Duluu",
1 iiju loxto dnmos u seguir;"O Sindicato dos Jornuh .
tss Profissionais dn Ushln a jo Sindicato doj Triibnllubdo-
ros nas Indústria:, Cirul..i. |
dá ctdadr dn Salvador, do '
uma parte, c as iiiiprèsns jor- I
nallstloa» "a Tarde". "Dlariu j
dc Nntlclns' o "Estado da jBiililu". dc nutra parte, aque. ;
les, nesto ato, representados i
por seus presidentes c o„ ou.
tros por .sciis diretores, açor- '
dnm com às seguintes con. jrtlçôos no objetlv,, de fazer i
cessar a atual paralisação '
coletiva do iraballio:

I — Será concedida nos jor- |
niilistas profissionais ninto. '
rnçAo sobrc ns .«eus salário.

••'¦i.ii ...-i..i„ ii„ urdem do
U4\ iiriui,, e quatro por con-
loi paru os que percebom at.'
D ..iiiniiu mínimo rcgionit, In.
eluslve, e do iBVn Idnzoito por
centoi p.u.i o» <l"e vencem
rcmunoraçfio acima desse nu-
nimo, indcpondohtf de oarROí
ou fuinuc.s exercidos cm co
mlfiiSo.

.11 — Seu. concedido nos
operarloi griftcos mnjuru-
Ctu iir 33ü «vinte c rllico
por ct-ii'i.1 sôbrii li- salArlos
iigenie-, em v< dp novembro
iic 1090

III -• Também aos opors.
roi iirAfiio;- nijos salários
estejam cm desnível ijm ro«
Intny a outros dn me»mu em.
pr6.«u ou df 0»trBS cmprífii>
Wn (.iscrçum .a mesma função,
.s.ni concedido ninfiR' em
tiTCitinio de y, (cinco 001
ermo).

IV - Os Jornalistas c ara-
flcos com direito ao auinoiitn
serrto uquple.-i i|Ue trabalham
nas crripròsas cm Vi dc no
vcmbiu de 19S7. ficando en-
tendido, contudo, que os po?.

>vwwvyvyv>,viW

lerloiiiifiiiiii ítdmilldQB nAu
pgacrflu Mi-n 'iii' .siilAno Infi
ilor no rp*iili*nte diV» noo
ao, to (.'uinpniíiida u ,>uw t,,
pscldinK' in .li ilonsl,

An wAIleoH a Jorna.
Ilaiaj .ture„ pabos r UHetivii-
nieii! i i "tcniu piir ron'0
(ÍU'.í,i i! clliqilOlUa l»<ir een.
to (S0'i t <l"s HilAriiK r.,-lni|-
Vos awfi «Ias d» greve,

VI •- Ah cmprísiiH nflu mio,
ininu (tunlsqucr medidas d»
reprettiiu coutrn or JurnullH-
li. e arAflcoJ, «;m co'.i#equcü.
cia da nrcVr

Vil Vliiórgiii u pivsenta
HCOrOu pelo lira/o di> uni |)110i
iliiiiiiiti< ii iiiiiil us jurii'-:; 'n
r nráflCii nfto ivrliiii, "i
lie fi'l',ind: -a.,i),;.i lül, itVi.-- U-
oarftiei econômico qüe p ¦
suni resultar ou nAo mu n-,,
mllzaçio dc airvico iAí iin-
lirc.-s.

VIU -- o presente ae;r i
\nrt> Uni. taiii1)i*m. no« n .
;,l(llu ruíi.tivol ilis:|tado- po-
iitntc ,i .''.:;tlçu dn Trubii n,
spo. ii»:!/u.o pe'a.< p.l.i-
(Intanuu .. ,11,1 Usines i
d|'i dessn homoKsaçtto u u
Triõünni m-siunol tí,, Tran ,
mo, mi., ijtirüj.indn desde ;A
£iiu iisf.ln.at.iro, di) ind""! o«
anis termos,"

MIL ELEITORES AINDA NÃO
AM RENOVAR OS SEOS TÍTULOS

Quase meio milhão de cariocas já regularizou a sua situação eleitoral, informou â IMPRENSA POPULAR o sr. Eivo Santoro, diretor-geral do TRfc
- 0 'sertão carioca" está ganhando para a Zona Sul, no alistamento — Apelo do diretor-geral aos eleitores: renovem os seus títulos imediata-

monte, para evitar os atropelos de última hora e o congestionamento dos serviços da Jjstiça Eleitoral

ttfvJjf7 Ww>-*1iW ¦sssssk^kr

Aniversário íia
do Corpo dc

— Ah estatísticas que possuímos em nosso puder,
a respeita du renovação do alistamento eleitoral, no
Distrito Federal, mostram que cm setembro já se li-
riflam alistado 330.834 eleitores. Em outubro, alista-
ram-st mais ãl.425 foi este o mès de maior movi-
mento

Com esta informação, o sr. Eivo Santoro, diretor-
geral do Tribunal Regional Eleitoral procurado /wln
repórter, iniciou a sua entrevista à IMPRENSA !'(>¦
PILAR, cm torno da renovação do corpo de eleitores
cariocas, cujo prazo expira no próximo dia 31 dr De-
[¦xembro.

AUMENTO PAULATINO
Pfosseguindo, afirmou:
— O aumento das uualiíi-rações frii paulatino. Em

agosto passado, mnturio, npn-
jrecou o projeto de prorroga-«Cão dos títulos. Ai, o alista-
mento caiu. Em setembro,
ipulou de 36 mil para 51 mil,
irieSper.-KlamontP.

Apás dizei'
um fenômeno
estagnação, da

que ii-in ora
resultánu.' da
incerteza em

que ficou, o eleitorado quan-to â propalada prorrogação,
o sr. Eivo Santoro salientou
que o atual ritmo cie qualiíi-cação serã mantido, se os i lei-
tores. antigos e novos, n.lo

deixarem paru a últim.i lio- -
ia. a obrigação dc procurar
a zona eleitoral a que estão
vinculados. So deixarem pa-
ra o fim, nem n Maracanã
poderá abrigá-lo . salientou.

Sim. porque n5ò há ins-
talaeói.-s suficientes para com-
nortar rifimoro dç funciona-
rins necessários a um i en-•«urrada de requerimento- dei-
xados para o derradeiro \r.<-
tante. Neste sentido, faço
um iipêlõ, através do seu jui-
nal, para que todos piccu-
rem desde já a-j respec.tivns
zonas e os postos eleitoraU
que Instalanios em diversos
lugares c cuja relação podoser encontrada neste Trilm-
nal ou no noticiário dos Jor-uai-. Atualmente, a qu.-ilifi-eação eleitoral ó feita en: 10-i lõ minutos. Se lodo o mun-
do quiser adiar o seu reque-
rimento, terá que enfrentar
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filas e esperar ecica do :':
horas.

FALIAM ALISTAR-SK
350 MIL ELEITORES

Apôs uma pausa, o direi
geral do TUL esclareceu:

- Calculo que. na data d • 
j

hoje, cm todo o Distrito i-e- I
dera!, já se devem ter e.M-- !
tido cerca di -1õ0 mil |vs- jsoas. O que é um bom ircii.:Si |
poitjiii- onihora'a aiitiga reli.-
cao de eleitores possua, teó-
ricamente, perto de OOO nill
Mêltorcv, a verdade è duQ nos
anteriores pleitos a media
dc votantes não ia alem do.-.
oO mil eleiiores. Isto é com-
prucnslvcl. Devemos lembrai
qu;- u primeiro alistamento
eleitor?.! foi feito em precn-
rins condição.*, na maior par-
te dos casos e.vofíeiiv ,'e-
los In. títulos. E o que acon-
teceu o que muita gente í'i i
qualificada duas vezes, r.m
hora votasse apenas uma.
Também muitos analfabetos
foram ansliflcado* ror str.r-
le sistema.

ATIVO
O SERTÃO CARIOf A
Outra informação que nus

proõtou o sr. Eivo Sàhtòra
mi a respeito da intensidade
do alistamento, por zonas. O
primeiro lugar, com ví.AjZ
-leitores, ate setembro, >tá
com a 15' Zona. que abrange
o chamado «sertão carioca'.,
Guaraliba, Sopntiba, Baiiírú,
Campo Grande. Marechal
Hermes. Depois vem Madu-
reira (12! Z.E.i ,com 41.058
auallficados. A S' Zom no
Meycr. está com 32.!;õS :lol-
tores. Na zona sul, estile lo-
calizadas as 3a., 4a. e 5a. 7.7..
EE., que abrangem, respectt-
vãmente, Copacabana, Leme

c Ipanema; Urca, Botafogo,
Gávea e Leblon; c Catete,
Glória Santa Tereza. Flamcn-
go, Larajelras c Cósfnn Vi-
lho. A primeira já alistou ..
.'J5.688 eleitores; a outra, ..
Ü4.fifi7 e a última. 25.635 dei.
tores.

Como .- • \e. o interesso .los
ÃUDiiruíunos, é bem maior do
que o do eleitorado da zona
sul. (: de í- ressaltar, con tu-
do. que .. ritmo da renovação
dos títulos, cm todos css-.-.s
lugares, ainda nflb atingiu
o volume desejado pela Ju.;-

tiça Eleitoral, para que pus-
sa >c desineumblr da sua ta-
refa de melhorar o sistema
eleitoral, ate o próximo dia
.?1 de dezembro, c qiu sò
poderá ser cumprida s.r nin-
guçm atrasar mar- um so
ínstant- u -eu d.ver dc demo-
crata e de cidadão.

Itcallsaram-se, üomlnEo '••
Hino. ua 'e;le do Corpo de
Ilonitiolros, as cciimoniu.! e-- ¦
momorntlvas do ^eKllndo atil- j
vcrsãrlo da admlnistraclo (to
Coronel Kafaçl Sousa Agiilui".
cotiiundante da Corporáclo,

As festividade! foram imola-
ã.tí as s horas, com a comu- J
nliío dos alunos da I-Inoola
Dois Ue .lulho, mantida polo '

Corpo, dc une uariIeioT-im.
também, rillios .ic oficiais i
maças.

lCm seguida, no Salão Nobro !
da Corporação, levo lURa- il
solenidade de inauiruni :'¦"> do '

tiii^to d-. Marechal Fran.-S-••¦•> ;
Marcellno Hoiiza Asular, -ai a i
presença dc autoridades, "'- ',

prosontnntcx do ministro u.i
Ju>tii-;. •¦ do Prelclto, iwiiJ I
também do membro.-- dar. taml- !
lias dai praças « lornailstas.

1'liC.MIOS li MEDALHAS

-\u pati-.. do Quartel, teve tu-
«ar a. entrosa de premiiu '• j
mèdallias .'..* unidades o orn.a 3
que mais se dlsttiiçulram, no l

ABERTO O VOLÜNTAKIADO DO SANGUE
Cem n presença do Scçrc-

túrlo d.. Saüde. .<:. Darci
Monteiro, d., diretor iio Ins-

tPuto dc Hematologia (antigo I
i Banco (ie Sangue da Profei. '

furai, de antlèos e novos doa. '
aori-s. médicos e cnfcrmeirns
realizou-se ontem o lãhça.
mento d» '•Cãnipanha Volttit-

¦¦¦¦¦¦¦¦.-. '¦Wf,¦'<-.¦:¦'¦ ';-«¦>•¦:¦..¦.'.'¦. '-''víf^swf^^^^l^^W^tKM

fVdniinistraçãt'
Bombeiros

ano em our>o, no dcssmpsnho
d'.» exercícios proflsslonols

Como parte (ln.il do pro'ü
ma di festividades, tevo Iurj .
no Ciu-sin.. dos Ofl.-lnls., ui
cOfjuoU'1 ;t iirtpronBa.

Exames de Admissã.i
no Pedro II

u ColéRto fedro H - Int-i-
imio — t-stã avisando no» mu-
didato» inscrito- nos «xaine i
<io adiiiiísfio (|U(. conformo au-
i.ii-iz.T-r,.. especial do mlahtr >
•!i IMueucilo ò Cultura, a ¦'¦
Movas ,••••litas dos rctvvl'1 ií
esaiiu ¦ eão realizadas
aeôrdii • ¦ -mi o fcsulai" »".i -
rio:

1'ortusuís -- -Ha -•> d»
vembra, candidatos liúcrti..-

X 3. SOO — A.- 0 lionu; cps.;
Oatbs inscritos dt 301 «m
-.,- — ãs 14 horas.

Mal mítica — dia 29 .1- - -
vemliri : candidatos insci'.'-
.le ' a "OO —¦ íls 9 hom?; eis-
dldati- Inscrito? do ."01
diante às M lior.T>.

uiria cio Sa.isuc" lio Disirho
federal, qu,- objetiva, anu~.
.nciiie. renovar c aumentar ó
citpQúcs destinados a supr i
1'pspItnlA casas de snúdc -
ouírui instituições de ns-
«ciência médica, cie niati-ri. 1
sangüíneo ípliisino u outros)
pira a- intervenções clrurgi.
(•;.-:. Abrindo a tíolcnic.iuio, ia.
!ou o titular da Saúde ri. Mu-
nlclpalidade, qu«j salientou w
serviços prcslacios pelo antl.
go Banco dp. Sunguc. Em se-
giilda. o diretor Artur Siquci-
ra Cavalcanti fez um .;•.••(,.
relato do que \\m sendo mi-
llzaau pelo Instituto Hcutato.
lógico desde sua fundação. Na
oprrtunldade. foriuii ujnda
entregues diplomas <• meda-
Ibas aos doadores voluntários
iiif mais eoucorrerara pata,
salvar vidas n.j l.lisirito Fe-
dcral, entre os quais, pelo re.
r-orcle assinalado em doações
ofereceu especial dcginqiic -i
«¦. Arlosto Lopes Bprhacchi,
r|Ue ter. ahteni s:n -r'0^i Doação
Na foto dn A.N., um aspecto
do lançamento 'le "Campa-
nllu do Doacfto

Apresentdram-se ao Comando da 3t Zona
Aérea os Envo vidos no «Quebra Q

I O brigadeiro Rcinaido dc
Carvalho Pilho, comandante
r!a ,1a. Zona Aérea, transmi.

tiu à imprensa o.s resultados

üu int|U(irlto policial-miüia-
qué mandara abrir, para apu-
rar as responsabilidades dos
militares cv. Aeronáutica ,.n.

Reivindica o Professorado o Pagamento
Da Suplementação Antes do Nata! i

Protestou o sindicato perante o presidente da República contra o corie \
na verba destinada àquele fim !

Ao alto, da direita p.int ,i riqiicrda. o.s . r,
•Veie/ Butros Kuey presidente da Sociedade Sir.u
Marôn, Nciva Moreira, c o dr Elias Abdala Cur/
ezpzcto da recepc/io.

1

/Wi/> Salêh, secretário da Uniáo Árabe Brasilei.;
le Beneficência, deputados Benjamim Parah, A-
diretor do iornal árabe "A Verdade". Em baixe

íputados Homenageados
Pela Colônia Árabe no Rio

Domingo, na Missão Libanesa Maronita —- Missa
e sessão cívica

em ação de graças

Domingo, na Mirs&o LI-
banesa Maronita, tiveram
inicio ,-is liomonaRGiis nro-
(gramados pela colônia desta
cidade, cm honra dos uciui-
tados brasileiros quo visita-
rárn, recentemente, os países
do Orienfs Médio,

.Ajjós a Missa ete acao' de
graças pelo regresso dos
narlaraentares, -eaJlzada as
^0 he-.ras da mann*. tove lu-
gar uma sessão cívica.

Perante numerosa assis-
tíncla o nutorlda/Ies civis e
militares, falou 'niclal-
mente 0 Padre Küas fl^-
jatcb, Superior da Missíio «o
Brasil s.audandn ns narla-
montares brasileiros. A se-
;»uir, usaram ua palavra o
dr. Muni: llolail, cm nome

da colônia libanesa, c o dr.Aid/. Alarftij. nclru; dopu-tados homonaiiculos.
A0 ato, estiveram presen-tes o sr. Alberto Cüri, kíi-

earrogado do Negócios do LI-bauo, e representantes riu
União A'rabe brasileira, daRodedade Bcnedicpnte Síria edo iornal «A Verdade*. ed>tado em idioma írabo nesta
Capital

OS HOMENAGEADOS
A visita dos cartamentarns

brasileiros aos naises *ra-
bes teve profunij, repercus-
sâo em todos os círculos so-
ciais o políticos rto Oriente
Médio, eu Io pov0 deseja jn.
c-rementar o íatorcímhlo ciil-
tural, cientifico * comefclal
ix>m o Brnsll.

Os deputados que renll-
zaram aquela visita " que
estão sendo alvos das lio-
menagens dos árabes resi-
dentes no Brasil, s3o õssrs.
Noiva Moreira Eenjamlm
Parah, Wilson Fadul, Aüi^
Marôn'. Mário Martins, Ivan
B«chara e Carlos Jertissati.

TS';- Assciiililôlil (.frnl livtrnm--
illnúrlii realizada recentemente,
;ielo Mnillrnto ilus rnire.^síires
«lo Itio de Jiiiielru, nlém ilu iiui-ii.
vactlõ do Hiitt'*pi':>,ietit d-tii. u i
ile iiposcntíulorln dos prutesscii-t»
piirtlciilare», jil amplamente. Oi-
vnlcndu pela imprrniiii, duas Im-
porlanten resolucSes furam to-madá> relativamente á <upte-mentacilo dos seus s.tl&rio«

.1 primeira consistiu em orn-testar, perante.o Exmo Sr. Pre-
sldente da República, eontra osresponsáveis pela redação daverba destinada ao Fundo Sacio-nal do Ensino Mcdlo. ae que re-sultoa a redução da verba des-tlnada àquela suplementação, e aneeundn, em apelar para o Sr.Ministro da Educacilo, no senti-
do de que a mesma seja pastaantes dn Natal.

Cumprindo ns detnrmlnnénes
da referida Assemblêlu, n l)lre-
torta du SIimUiíUo, jiclo oeii pre-sldónte, professor José Je Alniei-
ila narreto. acaba de dirigir lisaludidas autoridades os telvirm-mns que a seguir trnnscreveiuns:

«Exmo. Sr. Presidente dn Ue-
pilhllcu — Aprai-mn transmitir
a V. Kveiu. que Assnnihlcl» (Je-
ral .slnilirnto Professoressjl|o deiianclro realliadit lõ corrente,
delwtenílo assunto suplemonti.clln
•nlnrlos ma|rlsl«rlo particular,rrsnlveu unánimemetile protestar
perante V. Exrla. contra tn.
liensívels reduelo rerha Oesll-
nada suxfllo Fundo Kaclor.al En-
'in» Médio j.bMngeudo canse-
qnentemeirte àquela suplementa-
câo. contrariando tio Itineat-áTs!

nicttldã ilispiisillVü oxpri:ss\i U'\-•u eonsTituoiomil, «foru prcjuill*enr rculs Interessei, i-nsliu. u di-
rcltos adquiridos ^roCcssorndo,
jicht fiiiR apela pura V. IS.vcin,
mentido coibir rcpetlciVo «üiae*
luaiitc fihiiso, dl^naudo-v l»m»r
enérgicas providências l-íiso re.
a«or. SnudncõeÁ re*.piíltnsas.
As.) ,Io.<é do Almeida Barreiu,
prrsldcnte».

«Exmo. Sr. Ministro da Eilu-
«¦açaí. — Tenho satisfaça., levar
conueclmento V. Extia, imio Ah-
semblála Geral Sindicato Pm-
fossrires Blo de Janniro realizada
15 deste decidiu unanimemente
«pelar para V. E.vela. sentido
ser paga antes Natal suplenien-
tacSo salários maglstén.) par-tlcular relativa corrente ann, (fio
ansiosamente esperada pnr pro-fessorudn todo Pais. Com esse
objotivo pede vfinia ".ugerir a V.
Excla, remeter urgente cirunlur
u limpetorlas Srcrlonals j fim
otirrvliir«'iii rs tudo prort-ssiM a
elas euciiiiilnliuilos, evitando-se
dolonj;aH altameiltii prejiifi . .ais
a iiitiirtjKíteíí profeMNõrcK, sujori .siv-

láiloN mal dàn para proviü' sul»-..otfneln snn c i-espeiiliviis lami-
lias. Itl^sp^i|^.•»^^•. iiiMtpilnwiitos.
As..) dose de Almeida Uíirróto,
nrosiilcntc».

volvidos na depredação do •(,..
Distrito Policial,

Tomados os depoimentos
do liessenl d-, Po|. fi dy pessoal
militar informou o brigo.
deiro conseguimos obter
alguns csclartíclmentos, cuj.i
síntese ç'h .-eguinto: li "o nic
tivo pela qual r, pessoal mili-
lar urocurou depredar o 4o
Distrito Policial foi a acusa,
ção que pesava sobre « Po.
licin do haver jogado pela ja.
nela uni soldado desse Quar.
lei Gciiéralj fato este que foi
auurado não ser verdadeiro,
eoiifoi-mo confissão do pró.
urlo soldadu.; 2>i ontem, os nu
mlHtufes tcabos ,, .soldado.-, i
Dedirnni-inc uniu utidifiuci.i
Dará s<- apresentarem coma

sendo os milijnr, 3 que forem
:io 4- Dlstrdo Policial, ri-latan.
do com tõdiis as minúcia.-; ,i
ação cio conjunt,, o h iiarti.
cinacão f.ç cada um isolada-
mer.ii-. ;; i alguns clésie- mi.
litares .ui se çüccniravani d»,
ticius desclf sexia-ícira últl.
ni-i. os restantes foram presos
ont(;m o seus depoimentos cs-
títo sentia toiriacios no Inqn-.
rito Policial Militar Instaura
do, que tem como presidente
o,Maior YVnlícr da Silvn Ba:.
r.is c- como escrivão o sarge: ¦
to Itamar Mi.iu-zer, ppr.i a s.,-
luciio que devora ser ciar;..
deiitro dc pouco-- rli-i---. I
acordo com o fci-inutório nuil
tar. Nessa siUiacã i permaue-
cerfto-todoR ele m- o rim i:o
mesmo, cuja sOluçfi i .¦.-rã
ci-icia u conbcçlnicnto publico."

Aprovado o «Programa Míímibo»
Da População Nitemiense

Resolução do Congresso dos Centros Pró-Melhoramenlos, recente-
mente encerrado na vizinha capital

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

Preparam

us Parteiras

o Seu I
Congresso

Estào abertas, ria AesoclaçUo
Brasileira de Obstetrizes, as
Inscricíes para o I Congresso
Rrasilelro de Obstetrizes.

Para esclarecimentos, Inseri-
ôes e Informações cobre este

Coiurreiso, que reunira, d» iú
a 2S de maio de 1DSS, 0b3tetrJ-
z«9 brasileira*, das .Vmérleiis e
d» países europeus, queiram ae
dirigir ft. Comissão Organizado-
ra, à Praça Mauft, T — í-ata
714 — Klo do .TanelM.

Com a presença do dr.
Adauto Werneck, represen?

tante do governacior da T?s-
tado, de vereadores, narla-
montares e- dos r-piesentati-
tes de todas as associações
de bairros niterolensos en-
cerrou-se. sexta-.loira últi-
ma. o Primeiro Congresso
dos Centros Pró-Melhora-
montos de Niterói. A mesa
dos trabalhos íol presidida
pelo representante do gover-
Ttarlor tendo, na. ocâsiSo usa-
do da palavra os oradores
das diversas agremlarSes
presentes. Esses oradores te-
ceram considerarfíes «Ahre
as atividades o realizações
de suas issooí-t;ô"s n sonr
as suas relvinluiçríes »jtm
constituem os problemHB

.EPORTER POPULAU
fELEFONE: 22-85Í8

básicos do povo dn vizinha
capital.

O orador ofici-d d,, Con-
sresso, dr Ahraic Costa
Saião, disse da união nos
centros rittèroiunsos concrm-
tizada na realhr-ção do
Congresso, Frisoq sor o mos-
mo um Congresso Simbólico
para comemorar o anivery.i-
rio da cídad-:, róticluindo
com estas palavras:— Nesta oportunidade, em
nome de todos os presidentesdos Centros de Niterói ia-
ço um veamente apelo a tô-
das as autoridades presen-'es, no sentido de que cmi-
tinuem a olhar oom cr.ri
nho nosso dosDrotencloso
rahalho. » que atendam sei-"

nre e semnre As reivindVa-
cOes de cada bairro, através
de seu porta-voz me * o
centro».

O deputado Celso Peça-
nha usou da palavra para
dw * s«a *o<*diHfe<!«át i*

3 nite-
trc.ba-

i -iilto-
• ríi-

organizações papuiare;
roienses, prometendo:
lhar com cies lurítrj as
ridadês e arrniij ir livn
lis para as sn-o ¦uhliôii . ¦,..-
c remédios par i ,, pw-n

InjustiCicad i.ti nic. !i."m
copipareceu à -^.íoi ,.<;,,!.. no-
"luim rc!>rosput:in •¦ ¦' ¦ i ro
(cito Alli.--ii. r,.] < •

PÍíOCíRAnvÃ v" iMO
PARA Nl.i :'.¦ i

Durante tod i <-' ..-)iicresso
foram orjranu.i)':- mesas-
retdcndas pennantv.c-s para o
estudo dos proitepias anre-
sentados petas riolefracõe?
de Centros dos hiírros .- vi."ando elahoyar o prop ama•as roivn-1 >," s • mala ..r.
gentes, 'me foi ..r-.-\-
como «chave •',; oro» •' ;
Congresso no f:n--i r|os ir:.
h alhos.

O texto integral desse mi-
nucloso trabalho ~nr<i puhn-cado pe!j-, LMPRENSÁ PO-
T.AR orr. Süia *4;:*r, ,U .tMt»
ohS,


